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Paulo Henrique Cruz

O envolvimento de uma autoridade com foro 
privilegiado, segundo informações da Polícia 
Federal, levou a investigação sobre a morte 

da vereadora Marielle Franco e do motorista 
dela, Anderson Gomes, ao Supremo Tribunal 
Federal. As diligências foram encaminhadas 

pelo Superior Tribunal de Justiça (STJ). 

PÁGINA 3

Caso Marielle 
vai para o STF

Os novos sabores 
da pizza Baco 

Liana Sabo

... os brasilienses sonham, 
cantam, deliram. O rei Roberto 
Carlos faz dois shows, amanhã 
e domingo, no Nilson Nelson. 
No repertório, as músicas que 
marcaram a MPB e embalaram o 
Brasil nos últimos 60 anos. 

Como duas torcidas organizadas dos clubes mais populares da capital 
transformaram o DF em campo de batalha. Série Na bola e na bala  
mostra essa realidade após três meses de investigação. Reportagem de 
hoje mostra como o crime se infiltra nas uniformizadas. PÁGINAS 20 E 21

DARCIANNE DIOGO

SAMANTA SALLUM

Vando Albuquerque, 
do Godofredo, prepara 
surpresas para o 
Dia de São Patrício. 
Cerveja é a atração: 
conheça outras casas 
que festejam a milenar 
data irlandesa.

Projeto foi enviado pelo GDF à Câmara 
Legislativa, mas especialistas avaliam 

que a proposta deveria privilegiar a 
preservação do patrimônio urbanístico 

de Brasília. Eles ponderam que o 
tombamento está ameaçado com 
mudanças que estão ocorrendo, 

principalmente em prédios.

Plano, alinhado com o STF, tem como primeira 
medida o encaminhamento para acolhimento 

de pessoas acampadas na 903 Sul. PÁGINA 16

Numa festa prestigiada, 
com o vice Geraldo Alckmin 
e o presidente da Câmara, 

Arthur Lira, ministros e 
parlamentares, José Dirceu 

festejou 78 anos. Em 
discurso com tom político, 
apontou caminhos para a 

reeleição de Lula. 

Série A1 larga hoje concentrada no centro 
do país. Regiões Norte e Nordeste não têm 

representantes. Real Brasília (foto) joga pelo 
Centro-Oeste. PÁGINA 22

Ao CB.Saúde, a cirurgiã-dentista Soraya Moreti 
alertou que o estilo de vida atual provoca a 
destruição precoce do esmalte dos dentes 
e apontou causas como o uso de cigarros 

eletrônicos e má alimentação. PÁGINA 15
PÁGINA 9

Quando ele 
está aqui...

Violência no

É carnaval na 

Irlanda

PÁGINA 7

Governo quer ajuda 
do agro para baixar 
preço dos alimentos

O presidente se reuniu, ontem, com 
ministros para avaliar formas de re-
dução do preço de diversos produ-
tos que subiram bem acima da infla-
ção. A carestia vem preocupando o 

Palácio do Planalto, que viu a popula-
ridade de Lula cair nas últimas pesqui-
sas. Apesar de consider essa alta pon-
tual, a equipe do governo federal pla-
neja se reunir com representantes do 

agronegócio para buscar alternativas 
para baratear o custo de diversos gê-
neros de primeira necessidade o mais 
rápido possível. Ministro da Agricultu-
ra e Pecuária, Carlos Fávaro disse que 

as alternativas passam pelo Plano Safra 
2024-2025, aumentando a área planta-
da de arroz, feijão, trigo, milho e man-
dioca. Há também o estudo para am-
pliar a oferta de crédito aos produtores. 

PÁGINA 16

Urbanistas 
pedem debate 
sobre PPCub

GDF elabora ações para
a população de rua

Dirceu mostra força 
e olha para o futuro 

Hábitos sociais causam 
envelhecimento dental

Senado argentino 
rejeita decretaço

Epidemia reduz 
estoque de sangue

Começa o Brasileirão delas

Lideranças transfeministas, a exemplo de Lucci Laporta, 
lutam para ocupar espaços sociais e de poder. PÁGINA 19

Missão de 
transformar  

o mundo

Tribunal de Contas 
da União apura 
desde 2016 falhas 
do governo federal 
em ações para 
evitar a proliferação do mosquito que 
transmite a doença. Há investigações 
sobre a diminuição da aplicação de 
recursos. O Brasil registra, em 2024, 
mais de 1,3 milhão de infecções. 

A dengue, que pode causar a queda 
de plaquetas no sangue, tem deixado 

muitas pessoas inaptas para a 
doação. Por outro lado, índice de 

transfusão aumentou em 33%.

PÁGINA 14 

TCU avalia 
negligência 
no combate 
à  dengue

kleber sales
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Prestigiado, Dirceu indica 
caminhos para Lula e PT

Em festa com a presença de Alckmin, Lira, parlamentares e ministros, ex-titular da Casa Civil faz discurso cheio de recados 
ao partido e a seus aliados, defende o presidente e diz ser importante que o país continue a ser comandado pela legenda

T
odo-poderoso ministro 
da Casa Civil no primei-
ro mandato de Luiz Iná-
cio Lula da Silva na Pre-

sidência, José Dirceu voltou à ri-
balta política de Brasília, na noi-
te de quarta-feira, com direito a 
holofotes, banda e discurso. Na 
casa de um amigo — o advoga-
do Marcos Meira — no Lago Sul, 
comemorou, com três dias de an-
tecedência, os 78 anos de idade.

Políticos de todas as mati-
zes ideológicas fizeram fila para 
cumprimentar o aniversariante 
em uma festa que reuniu mais de 
500 pessoas. A demonstração pú-
blica de prestígio foi a volta, em 
grande estilo, de um dos princi-
pais conselheiros de Lula, que 
naufragou politicamente quan-
do o Supremo Tribunal Federal 
(STF) o condenou, em novembro 
de 2013, a sete anos e 11 meses 
de prisão por corrupção passiva, 
no âmbito do Mensalão do PT.

Perto de meia-noite e sob pro-
testos da filha Maria Antônia, de 
13 anos, que queria que o pai 
cortasse logo o bolo de aniver-
sário, José Dirceu fez um discur-
so de oito minutos sobre o clima 
político e econômico do país e 
cheio de recados ao PT e a seus 
aliados. E voltou a mostrar con-
fiança em Lula, de quem se afas-
tou após os escândalos que en-
volveram o partido de ambos. 
“Não há nada mais importante 
do que o terceiro governo Lula 
ser sucedido pelo quarto gover-
no do Lula. E, depois, por um ou-
tro governo (do PT)”, declarou.

Ele lembrou que Lula chegou 
ao governo em 2003 sem maio-
ria parlamentar, como agora, no 
terceiro mandato. “Não chega-
mos ao governo com maioria no 
Parlamento, não chegamos ao 
governo com maioria no país. 
Chegamos pelas circunstâncias 
históricas do bolsonarismo, que 
possibilitou a criação de uma 
frente ampla que levou à vitória 
do Lula”, disse.

Com a volta do presiden-
te ao poder, o ex-ministro de-
fende a necessidade de se criar 
condições para a retomada do 
desenvolvimento econômico 
e social, “interrompido pelos 
seis anos de (Michel) Temer e 
( Jair) Bolsonaro”. 

Na avaliação dele, o Brasil ain-
da não alcançou a independên-
cia econômica. “Um país que 
não tem independência sobre 
sua política econômica, o que, de 
certa forma, é o nosso caso, co-
mo é que pode pensar num pro-
jeto de desenvolvimento nacio-
nal?”, perguntou aos convidados.

Eram muitas as autoridades 
presentes, como o vice-presiden-
te Geraldo Alckmin, os minis-
tros Alexandre Padilha (Relações 
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Dirceu sopra 
velinhas na 

festa no Lago 
Sul: meta 

de voltar à 
Câmara  

em 2026

Denise Rothenburg/CB/D.A.Press

Institucionais), Fernando Had-
dad (Fazenda), José Múcio Mon-
teiro (Defesa), Juscelino Filho 
(Comunicações), Luciana San-
tos (Ciência e Tecnologia), Márcio 
Macedo (Secretaria-Geral da Pre-
sidência), Nísia Trindade (Saúde), 
Sílvio Costa Filho (Portos e Ae-
roportos) e Vinícius de Carvalho 
(Controladoria-Geral da União).

O presidente da Petrobras, 
Jean Paul Prates, também com-
pareceu, assim como o diretor 
do Banco Central Gabriel Galí-
polo, além de uma gama de ad-
vogados, como Antônio Carlos 
de Almeida Castro, o Kakay, do 
grupo Prerrogativas. 

Lula, que esteve com Alck-
min horas antes, na inaugura-
ção de uma fábrica de fertilizan-
tes no interior de Minas Gerais, 
não foi à festa.

Petistas históricos dividiram 
o espaço generoso da mansão 
com caciques do Centrão. O pre-
sidente da Câmara, Arthur Lira 

(PP-AL), chegou tarde, após às 
23h, e saiu antes de Dirceu cortar 
o bolo, mas teve tempo para uma 
conversa ao pé do ouvido com o 
líder do União Brasil na Câma-
ra, Elmar Nascimento (BA) — 
seu preferido para sucedê-lo em 
2024 —, e Luís Tibé (Avante-MG).

Câmara

Dirceu sentou-se por longo 
tempo à mesa em que estavam 
Nascimento e um grupo de jor-
nalistas. Disse que Lira está jo-
gando certo ao adiar a disputa 
para a Presidência da Câmara, 
que só vai esquentar mesmo no 
fim do ano. O pré-candidato de 
Lira, por sinal, foi um dos princi-
pais colaboradores da festa, ban-
cada por amigos. Foi ele quem 
contratou a banda, que animou 
a comemoração com hits do rock 
brasileiro dos anos 1980. 

O cardápio foi costela de boi 
assada com acompanhamentos 

tradicionais de churrasco, e sal-
mão ao molho de maracujá. O 
convite pedia aos convivas que 
levassem uma garrafa de vinho.

Outros dois pré-candidatos ao 
comando da Câmara — o líder 
do PSD, Antônio Britto, e o pre-
sidente do Republicanos, Marcus 
Pereira — também passaram pe-
la festa para abraçar Dirceu, além 
de quase toda a bancada do PT 
e do PCdoB, assim como os lí-
deres do governo no Senado, Ja-
ques Wagner (PT-BA), e no Con-
gresso, Randolfe Rodrigues (sem 
partido-AP).

Mesmo afastado da cena polí-
tica, o aniversariante nunca dei-
xou de atuar nos bastidores. Ob-
servador privilegiado do cenário 
político do país, aponta os desa-
fios do governo quando olha pa-
ra o futuro. 

“Temos duas condições de so-
berania que poucos países do 
mundo têm, a soberania de ali-
mentos e a climática/energéti-
ca. Mas não temos a (soberania) 
tecnológica. Se o Brasil não su-
perar a questão da tecnologia, da 
educação, da industrialização do 
país, vai ser sempre dependente. 
Sabemos que a nossa agricultura 
depende totalmente de importa-
ção, dos chips, dos fertilizantes”, 
avaliou, alertando que essas mu-
danças precisam ser rápidas por-
que, “daqui a 10 anos, o mundo 
será tão outro mundo que não te-
mos mais 30, 40 anos para as mu-
danças. Temos 10 anos.”

José Dirceu não esconde a 
vontade de voltar a disputar um 
mandato de deputado federal, 
mas seu futuro político ainda de-
pende do desfecho dos proces-
sos aos quais responde no STF. 
Ele acredita que, até meados de 
2025 — ano em que completam 
20 anos de sua saída da Câmara, 
na crise do Mensalão —, estará li-
vre para disputar eleições. 

Dirceu foi preso três vezes, 
ao longo dos processos do Men-
salão e da Lava-Jato. No Mensa-
lão, a pena foi extinta após in-
dulto presidencial (ratificado 
pelo ministro do STF Luís Ro-
berto Barroso, atual presidente 
da Corte), mas ainda há recur-
sos às decisões da Justiça Fede-
ral referentes à Lava-Jato, que 
correm no STF.

Diferentemente do ex-minis-
tro da Fazenda (e tão podero-
so quanto Dirceu na equipe do 
governo Lula 1) Antonio Paloc-
ci, que negociou acordo de de-
lação premiada no Mensalão, o 
ex-chefe da Casa Civil sempre 
disse que nunca teve nada a de-
latar. Atualmente, repete que 
não almeja cargos no governo. 
“Hoje, eu quero ajudar o Brasil 
e o presidente Lula”, resumiu. A 
contar pela presença de auto-
ridades, políticos, economistas 
e advogados em sua festa, está 
conseguindo.

Ascensão e queda

Janeiro de 2003
Depois de eleito deputado fede-
ral com mais de meio milhão de 
votos (o segundo mais votado do 
país), José Dirceu assume o car-
go de ministro-chefe da Casa Ci-
vil, no primeiro mandato do pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Silva.

Junho de 2005
Dois anos após assumir a Casa 
Civil, José Dirceu deixa o gover-
no após ser denunciado pelo en-
tão deputado Roberto Jefferson, 

em depoimento à CPI que investi-
gava o Mensalão, de ser o mentor 
do esquema de corrupção.

Dezembro de 2005
Tem o mandato de deputado fe-
deral cassado pela Câmara por 
quebra de decoro parlamentar. 
É o primeiro deputado na história 
do PT a perder o mandato.

Novembro de 2013
Um ano após ser condenado por 
corrupção pelo Supremo Tribunal 

Federal, o ex-ministro é preso no 
âmbito do escândalo do Mensalão. 
Ele cumpre um ano da pena de sete 
anos e 11 meses em regime fechado, 
e ganha o direito à prisão domiciliar.

Agosto de 2015
Volta à cadeia (foto) por força de 
um mandado de prisão preventi-
va expedido pelo então juiz fede-
ral Sergio Moro (hoje senador pe-
lo União Brasil do Paraná), na 17ª 
fase da Operação Lava-Jato, que 
investigava desvios de recursos 

Arquivo/Correio

na Petrobras. Oito meses depois, 
tem o registro da Ordem dos Ad-
vogados do Brasil (OAB) cassado.

Maio de 2016
É condenado por Sergio Moro a 23 
anos e três meses de prisão por 
crimes de corrupção passiva.

Março de 2017
Nova condenação da Justiça Fe-
deral, dessa vez a 11 anos e três 
meses de reclusão, por corrup-
ção passiva e lavagem de dinheiro.
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Radicalização e guerra 
de posições nas  
eleições municipais

A professora aposentada da USP e pesquisadora do Cebrap 
Maria Hermínia Tavares, em seu artigo na Folha de S. Paulo, on-
tem, confrontou a tese de que o realinhamento político das for-
ças de centro-direita em torno da liderança do ex-presidente Jair 
Bolsonaro, apontado pelas pesquisas de opinião, deve ser enca-
rado “pelas embaçadas lentes da polarização política”. Segundo 
ela, essa ideia serve antes para confundir do que para esclarecer. 

Maria Hermínia avalia que a tese falha quando avalia que a 
ampla coalizão que sustenta o governo Lula e a radical oposição 
“aprisionaram os brasileiros em dois polos irredutíveis”. Além 
de argumentar que a presença de políticos de centro, como Jo-
sé Múcio Monteiro (PRD-PE) e André Fufuca (PP-AM), dá um 
caráter moderado ao governo Lula, cita o exemplo das eleições 
para a Prefeitura de São Paulo para fugir aos esquemas de aná-
lise que crava a chamada “calcificação” da polarização política.

Na mais recente pesquisa DataFolha, Guilherme Boulos 
(PSol), que era favorito, aparece empatado com Ricardo Nunes 
(MDB), com cerca de 30% das preferências eleitorais. A “prefe-
rência precoce” pelos dois candidatos, um apoiado pelo presi-
dente Luiz Inácio da Silva e o PT, seu partido, e outro pelos ex
-presidentes Michel Temer (MDB) e Jair Bolsonaro (PL), além 
do governador Tarcísio de Freitas (PR). Esse resultado atestaria 
a permanência da suposta polarização nacional, fruto do em-
penho do presidente Lula e do antecessor Bolsonaro em me-
dir forças no território paulistano, porém, também pode ser 
consequência do fato de serem mais conhecidos. 

Caso isso se mantenha, se repetirá o padrão das eleições 
paulistanas há quase três décadas. É aí que entram os concei-
tos de “guerra de posição” e “guerra de movimento”, que sur-
giram na Itália, após a Primeira Guerra Mundial, nas reflexões 
de Antonio Gramsci sobre o conceito de hegemonia política. 
Segundo ele, a conquista do Estado numa batalha campal e a 
utilização da máquina estatal para transformar coercitivamen-
te a sociedade não deveriam ser o “arquétipo” da revolução no 
Ocidente. Isso teria se esgotado com a tomada do poder pelos 
comunistas na Rússia, em outubro de 1917. O filósofo e cien-
tista político Giuseppe Vacca, num breve artigo publicado no 
site Gramsci e o Brasil, intitulado Guerra de posição e de mo-
vimento, explica as diferenças.

Nos Cadernos do Cárcere (7), que dariam origem ao euroco-
munismo, Gramsci afirma que a guerra manobrada que levou 
os comunistas ao poder na Rússia não teria êxito no Ociden-
te, o que se confirmou historicamente: “No Oriente, o Estado 
era tudo, a sociedade civil era primitiva e gelatinosa; no Oci-
dente, havia uma justa relação entre Estado e sociedade civil e, 
diante dos abalos do Estado, podia-se divisar imediatamente 
uma robusta estrutura de sociedade civil. O Estado era apenas 
uma trincheira avançada, por trás da qual se situava uma ro-
busta cadeia de fortalezas e casamatas; isso se podia ver, mais 
ou menos, de Estado para Estado, mas essa observação exigia 
um acurado reconhecimento de caráter nacional”.

A disputa em São Paulo

O conceito, resguardada a diferença entre a política da esquer-
da europeia de 100 anos atrás e a atuação das esquerdas no Brasil 
nas eleições municipais deste ano, aplica-se ao que está ocorren-
do em São Paulo. Maria Hermínia lembra que, desde o restabele-
cimento das eleições diretas para a Prefeitura de São Paulo, que 
tem o terceiro orçamento do país, repete-se um padrão de disputa 
entre forças de centro-direita (Jânio Quadros, Maluf, Pitta, Kassab) 
e centro esquerda (Erundina, Marta Suplicy, José Serra, Haddad, 
Bruno Covas). O que houve foi a mudança de eixo nesses cam-
pos, que agora passam por uma nova centralidade: PSol e MDB.

Muito interessante a passagem em que Vacca destaca o fato de 
que as crises econômicas, mesmo as mais graves, não têm reper-
cussão imediata no plano político. “A política está sempre atrasada 
e bastante atrasada em relação à economia. O aparelho de Esta-
do é muito mais resistente do que se pode imaginar e, com êxito, 
é capaz de organizar, nos momentos de crise, forças fiéis ao regi-
me muito além do que a profundidade da crise deixaria supor.”

Tem muito a ver com o que está acontecendo em São Paulo. 
Se, de um lado, o favoritismo de Boulos reproduzia a vitória de 
Lula sobre Bolsonaro nas eleições presidenciais, a espetacular 
reação de Nunes, de outro, tem a ver com trincheiras e casa-
matas difíceis de serem transpostas numa guerra de posições, 
porque o governo é sempre a forma mais concentrada de po-
der (arrecada, normatiza e coage), como diria o filósofo e ju-
rista italiano Norberto Bobbio, social-democrata e positivista. 

Nesse contexto, para encerrar a prosa, quem poderia recorrer 
à guerra de movimento seria a deputada Tabata Amaral (PSDB), 
se conseguisse transpor a fronteira do centrismo da classe média 
paulistana e empolgar a periferia da capital, que tão bem conhe-
ce, por ter sido criada na Vila Missionária, bairro pobre da perife-
ria de São Paulo. O voto de periferia é muito volátil, sobretudo na 
populosa Zona Leste. De resto, a situação mais ou menos se re-
produz pelo país afora, porque as pesquisas mostram que os pre-
feitos são mais bem avaliados e influentes nas eleições do que o 
presidente Lula e o ex-presidente Bolsonaro.

NAS ENTRELINHAS
Por Luiz Carlos Azedo 

A 
investigação sobre o as-
sassinato da vereado-
ra Marielle Franco e do 
motorista dela, Ander-

son Gomes, chegou ao Supre-
mo Tribunal Federal (STF). Se-
gundo fontes da Polícia Federal 
consultadas pelo Correio, as di-
ligências foram encaminhadas 
à Corte pelo Superior Tribunal 
de Justiça (STJ) porque há sus-
peita do envolvimento de um 
deputado federal — cargo com 
direito a foro privilegiado. O mi-
nistro Alexandre de Moraes foi 
sorteado relator. 

O foco das autoridades é de-
terminar quem foi o mandan-
te do assassinato, que comple-
tou, ontem, seis anos. Até ago-
ra, a apuração localizou os su-
postos executores.

As autoridades com foro pri-
vilegiado, ou seja, que são julga-
das pelo Supremo, são presiden-
te da República; vice-presidente; 
ministros; senadores; deputados 
federais; e integrantes dos tribu-
nais superiores, como o STJ, o 
STF e o Tribunal Superior Elei-
toral; além de membros do Tri-
bunal de Contas da União e de 
embaixadores.

Na quarta-feira, a memória 
de Marielle sofreu mais um du-
ro ataque da extrema-direita. O 
PSol avalia entrar com uma re-
presentação no Conselho de Éti-
ca da Câmara contra o deputado 
bolsonarista Éder Mauro (PL-PA) 
por seu comportamento na Co-
missão de Direitos Humanos.

O parlamentar fez uma ofensi-
va contra a deputada Talíria Petro-
ne (PSol-RJ), com gritos, palavrões, 
batendo na mesa e disparando 
ofensas a Marielle. O Correio gra-
vou o episódio em vídeo. “Mariel-
le Franco acabou, p*. Acabou, aca-
bou. Não tem p* nenhuma aqui”, 

CASO MARIELLE

 » RENATO SOUZA
 » MAYARA SOUTO
 » HENRIQUE FREGONASSE*
 » EVANDRO ÉBOLI

Mauro Pimentel/AFP

Investigação da morte 
é enviada ao Supremo
Apuração sobre o assassinato da vereadora chega à Corte por causa da suposta 
participação de autoridade com foro. Moraes será o relator. Caso completa 6 anos  

A ministra Anielle Franco, ao lado dos pais, discursa perto da estátua em homenagem à irmã, Marielle 

Ronnie Lessa e Élcio Queiroz são acusados de executar o crime

AFP

Memória

O assassinato de Mariel-
le Franco e Anderson Gomes 
completou seis anos sem que 
tenha sido totalmente escla-
recido. Embora os apontados 
como o autor dos disparos e 
o motorista que o conduziu 
naquela noite de 14 de março 
de 2018 estejam presos, ainda 
falta saber quem mandou ma-
tar a vereadora.  

Por volta das 21h30, Ma-
rielle e Anderson foram al-
vejados em uma rua do Está-
cio, na zona norte da cidade, 
por sete tiros, disparados de 
dentro de um carro, quando 
voltavam de um evento pro-
movido pelo partido da ve-
readora, o PSol. A jornalis-
ta Fernanda Chaves, então 

Apuração a 
passos lentos

assessora da parlamentar, es-
tava no veículo e sobreviveu ao 
ataque, atingida apenas por es-
tilhaços de vidro.

Desde então, as investiga-
ções avançaram a passos lentos 
e várias trocas no comando da 

apuração foram realizadas. Em 
2023, novos desdobramentos do 
caso reacenderam a esperança 
de familiares de Marielle por in-
formações que levem ao autor 
intelectual do assassinato.

O ex-policial militar que 

participou da execução Élcio 
Queiroz, motorista do carro usa-
do pelos criminosos para o cri-
me, fechou um acordo de dela-
ção premiada em 2023 e trouxe 
à tona peças que desvendam o 
planejamento dos assassinatos.

No início deste ano, outro 
envolvido também resolveu 
falar à Justiça. O ex-policial 
militar do Rio Ronnie Lessa, 
acusado de fazer os disparos, 
fechou um acordo de delação 
premiada com a Polícia Fede-
ral. A delação ainda precisa 
ser homologada pelo Superior 
Tribunal de Justiça (STJ).

O executor do crime, confor-
me apontam as investigações do 
caso, teria citado o conselheiro 
do Tribunal de Contas do Estado 
do Rio de Janeiro (TCE) Domin-
gos Inácio Brazão como o autor 
intelectual dos assassinatos, se-
gundo o site The Intercept Brasil.

gritava Mauro, apontando o dedo 
para a deputada. 

Em nota, o PSol classificou a 
postura do bolsonarista de “to-
talmente incompatível com o 
que se espera de um parlamen-
tar em um regime democrático”. 

Para o partido, Mauro foi 
“extremamente desrespeito-
so com a memória de Marielle 
Franco, covardemente assassi-
nada por causa de sua atuação 
parlamentar, além de agredir 
seus colegas da Câmara dos De-
putados, que, ainda que repre-
sentem ideologia diferente da 
dele, têm o pleno direito à ma-
nifestação político-partidária 
nos termos do regimento in-
terno da Casa, mas foram ata-
cados com agressões verbais e 

desatinos em uma reação com-
pletamente destemperada e in-
compatível à conduta adequa-
da em uma casa de leis”.

“Incansável”

O presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva afirmou que vai seguir 
“incansável” na luta por justiça 
no caso. Ele compartilhou posta-
gem feita pela ministra da Igual-
dade Racial, Anielle Franco, ir-
mã da vereadora. “São seis anos 
que a gente luta por justiça por 
Marielle e pelo Anderson e ain-
da não temos as respostas”, es-
creveu a ministra.

“Vamos seguir incansáveis 
nessa luta por justiça”, postou 
o presidente. A primeira-dama 

Janja da Silva também se mani-
festou nas redes: “Marielle, são 
seis anos sem sua presença físi-
ca aqui com a gente, mas sua voz 
e sua força seguem nos acompa-
nhando diariamente”.

Em frente à Câmara de Verea-
dores do Rio, houve um ato co-
mandado pela vereadora Môni-
ca Benício (PSol-RJ), viúva de 
Marielle. “Além da tristeza, ainda 
permanece a indignação de che-
gar ao marco de seis anos de um 
assassinato como esse sem essa 
resposta, é dizer que esse tipo de 
violência ainda é aceito na nossa 
sociedade com outras Marielles”, 
afirmou em discursou. 

*Estagiário sob a supervisão de 
Cida Barbosa

CartãoMaterial Es
Material garantido
os estudantes que
precisam.

Rayssa,
filha de Iara Carvalho,
que recebe o Cartão

Material Escolar.

scolar.
o para
emais

O Cartão Material Escolar é um programa que começou no DF, está servindo
de exemplo para outros estados e beneficia 155 mil crianças de famílias de
baixa renda. Além disso, o programa gera um impacto positivo na economia
beneficiando centenas de pequenas papelarias cadastradas.
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O que Elmar 
oferecerá ao PT

Com a disputa interna do União Brasil tirando fôlego de sua pré-campanha à Presidência da 
Câmara, o deputado Elmar Nascimento (BA) tem dito aos petistas que o fato de ser do mesmo 
partido do senador Davi Alcolumbre (AP) pode compensar qualquer ala oposicionista de sua 

legenda. Explica-se: Alcolumbre é candidato à presidência do Senado, assim como Elmar 
concorrerá à Câmara. E eles têm uma relação do tipo “tocar de ouvido”, algo que, hoje, não 

existe entre o presidente do Senado, Rodrigo Pacheco (PSD-MG), e o da Câmara, Arthur Lira 
(PP-AL). Pode não ser o paraíso para o governo ter os presidentes das duas casas do mesmo 

partido, mas o céu ficará menos carregado com esse cenário.

CURTIDAS

JUDICIÁRIO

30 dias de uma fuga de cinema
Foragidos de Mossoró vêm conseguindo escapar de uma força de recaptura com cerca de 500 policiais

T
rinta dias da uma fuga 
que começou com a es-
capada cinematográfica 
de um presídio de segu-

rança máxima. Deibson Cabral 
Nascimento, de 33 anos, e Ro-
gério da Silva Mendonça, de 35, 
driblam, desde 14 de fevereiro, as 
autoridades policiais — que con-
tam com aproximadamente 500 
homens na caçada que tornou a 
pacata região da fronteira poti-
guar com a cearense um local de 
tensão e medo. Os dois foragidos 
são criminosos de alta periculo-
sidade e, até agora, os policiais 
recolheram poucos indícios da 
direção que estariam seguindo.

Deibson e Rogério foram 
transferidos para Mossoró em 
2023, depois uma rebelião na pe-
nitenciária Antônio Amaro Alves, 
em Rio Branco (AC). Ambos inte-
gram o Comando Vermelho e res-
pondem a mais de 30 processos 
por homicídio, roubo, tráfico de 
drogas e organização criminosa.

A fuga tem requintes de ro-
teiro cinematográfico em fun-
ção da forma como foi realizada: 
eles utilizaram um alicate furta-
do da reforma no presídio para 
desbastar a caixa que embute a 

luminária das celas, que são in-
dividuais. Mas isso não foi sufi-
ciente: Deibson e Rogério tive-
ram de perder peso para passa-
rem pelos buracos, e chegar a um 
setor da construção que lhes per-
mitiu escapar.

Somente no dia seguinte é que 
os agentes penitenciários perce-
beram as fugas (veja cronologia 
ao lado). Desde então, quatro 
diretores foram afastados e as 
autoridades têm duas suspeitas: 
uma, de que Deibson e Rogério 
tiveram ajuda de dentro da pri-
são para escapar; outra, que eles 
não foram alcançados até agora 
porque contam com numa rede 
que lhes encobre os passos.

Desconforto

Mas, independentemente do 
sucesso da fuga — por ora — e 
do fracasso das buscas, a escapa-
da causa desconforto ao governo 
federal, que teme a utilização do 
episódio por adversários políti-
cos — sobretudo os bolsonaris-
tas. Afinal, a governadora Fáti-
ma Bezerra é petista e, em outu-
bro, haverá eleições municipais. 
Os apoiadores do ex-presidente 
pretendem avançar no Nordeste 
a fim de, em 2026, equilibrarem 
as forças na região, que em 2022 

Rogério e Deibson tiveram de perder peso para poder escapar pelo buraco da luminária das celas

 Reprodução

 » FABIO GRECCHI
 » MARINA DANTAS*

deu a vitória a Luiz Inácio Lula 
da Silva na disputa pelo Palácio 
do Planalto.

Para evitar a exploração po-
lítica da fuga, o governo fede-
ral tem procurado salientar que 
não tem poupado esforços ou re-
cursos na ação de recaptura. Na 

quarta-feira, o ministro da Jus-
tiça e Segurança Pública, Ricar-
do Lewandowski, voltou ao Rio 
Grande do Norte e fez um balan-
ço da operação.

“A investigação efetuou se-
te prisões de suspeitos de co-
laborarem com os fugitivos, e 

apreendeu dois veículos. Te-
mos algumas outras ações pre-
vistas, com autorizações judi-
ciais, que estão sendo desen-
volvidas”, afirmou.

*Estagiária sob a supervisão de 
Fabio Grecchi

Cronologia

26/6/2023 — Rebelião na 
penitenciária de segurança 
máxima Antônio Amaro Alves, em 
Rio Branco (AC), que deixou cinco 
mortos. De lá, Deibson e Rogério são 
transferidos para a Penitenciária 
Federal de Mossoró (RN).

14/2/2024 — Presos em celas 
individuais, cada um abre 
um buraco na instalação da 
luminária da cela e foge.

15/2/2024 — Somente neste dia a 
fuga é percebida. No mesmo dia, 
as buscas detectam que Deibson 
e Rogério teriam passado por um 
sítio a 15km da penitenciária.

16/2/2024 — O sinal do celular 
que estaria com a dupla é 
detectado na fronteira do Rio 
Grande do Norte com o Ceará.

20/2/2024 — Corregedoria 
do sistema prisional 
afasta quatro diretores da 
penitenciária de Mossoró.

24/2/2024 — Descoberta uma casa 
onde os dois teriam ficado na fuga. 
Polícia Federal oferece R$ 30 mil de 
recompensa a quem der informações 
sobre Deibson e Rogério.

2/3/2024 — Integrantes do 
Comando Vermelho, ao qual 
os dois criminosos são ligados, 
são transferidos para várias 
penitenciárias. Entre eles, 
Fernandinho Beira-Mar.

13/3/2024 — Ministro da Justiça, 
Ricardo Lewandowski, afirma que 
foragidos estariam “na região”.

O ex-ministro da Justiça e ex-
secretário de Segurança Públi-
ca do Distrito Federal Anderson 
Torres não precisará mais devol-
ver à União os salários que re-
cebeu ao longo dos quase cinco 
meses em que ficou preso, sus-
peito de omissão nos atos an-
tidemocráticos de 8 de janei-
ro de 2023. O juiz Gabriel Zago 

Capanema Vianna de Paiva, da 
16ª Vara Federal do DF, atendeu 
à petição da defesa do ex-minis-
tro, que alegou violação dos di-
reitos ao contraditório, à ampla 
defesa, ao devido processo legal, 
à presunção de inocência e à ir-
redutibilidade de salários.

Delegado de carreira da Polí-
cia Federal (PF), Torres deveria de-
volver um total de R$ 87,5 mil à 
União, “recebidos supostamente 

 » VINICIUS DORIA

Torres não precisará devolver salários à União
de forma indevida pelo autor 
durante o período em que es-
teve cautelarmente preso”, se-
gundo a sentença. Para o juiz, 
“a suspensão da remuneração 
de servidor público em decor-
rência de sua prisão preventiva 
representa violação da presun-
ção de inocência e da irreduti-
bilidade de vencimentos”. A de-
cisão também reconheceu que 
a devolução dos salários viola 

jurisprudência do Supremo Tri-
bunal Federal (STF).

Na Corte, Torres ainda en-
frenta um processo por omis-
são nos ataques às sedes dos 
Três Poderes, no âmbito do in-
quérito criminal que apura res-
ponsabilidades dos atos gol-
pistas. Como secretário de Se-
gurança do DF à época, ele es-
tá sendo acusado de não ter 
tomado qualquer providência 

para desmobilizar o acampa-
mento bolsonarista em frente 
ao Quartel-General do Exército 
e evitar a depredação dos pré-
dios públicos.

Em fevereiro, o ex-secretário 
de Segurança conseguiu outra 
vitória na Justiça com a deci-
são do Ministério Público Fede-
ral (MPF) de arquivar o inquérito 
civil aberto contra a cadeia de co-
mando da Polícia Militar do DF, 

incluindo o governador, Ibaneis 
Rocha (MDB). Esse arquivamen-
to também foi citado pela defe-
sa de Torres.

O ex-ministro foi preso nos 
Estados Unidos, onde, segundo 
ele, tinha ido passar férias com 
a família. Ele foi alcançado em 
Miami, onde, à época da inva-
são das sedes dos Três Poderes, 
também estava o ex-presidente 
Jair Bolsonaro.

A aula de Galípolo

Pré-candidato a prefeito de 
São Paulo, o deputado Guilherme 
Boulos (PSol) teve uma audiência 
com o diretor do Banco Central 
(BC) Gabriel Galípolo. Saiu feliz com 
a perspectiva de que a inflação dê 
uma trégua no segundo semestre, 
período da campanha eleitoral.

Tarcísio e o 

Republicanos

O governador de São Paulo, 
Tarcísio de Freitas, não vai deixar 
seu partido agora. Nem precisa. 
Ele não é candidato nesta eleição e 
tem tempo para ver como ficará o 
quadro partidário até 2026.

Eles não perdoam

Líder do MDB, Isnaldo Bulhões 
(AL) não estava na festa de José 
Dirceu quando o petista discursou 
e incluiu o governo de Michel 
Temer no ciclo de interrupção 
de desenvolvimento do país. 
Para alguns, essa parte da fala 
do aniversariante é uma prova 
de que o MDB está no governo, 
mas tem dificuldades em fazer as 
pazes com Temer.

Por falar em MDB

Com Dirceu mencionando um 
quarto governo Lula como “mais 
importante” do que o terceiro, 
está aberta a temporada de 
especulações sobre candidatos a 
vice na chapa do petista. O nome 
mais forte para ocupar o posto hoje 
ocupado por Geraldo Alckmin, na 
chapa à reeleição, é o do governador 
do Pará, Helder Barbalho. Alckmin 
surge como um nome forte para o 
governo de São Paulo.

PT dividido em Curitiba

O deputado Zeca Dirceu (PT-PR) foi surpreendido com uma decisão de intervenção no diretório 
municipal do partido da capital paranaense. Ali, ele defende a candidatura própria, enquanto a deputada 
Gleisi Hoffmann (PR) pretende apoiar o PSB de Luciano Ducci. “É um desrespeito. Por que todos podem 

apresentar seus candidatos e o PT, não? Isso é inaceitável, um erro. O partido está se precipitando e 
desconsiderando a sua base”, diz Zeca, pronto para bater à porta de Lula para reclamar.  

“Vamos à luta, com coragem e sem medo de ninguém”, advertiu.

LIDE/Divulgação

Melhor já ir se acostumando/ O bate-
boca entre deputados de direita e deputadas 
de esquerda, na Comissão de Direitos 
Humanos, logo na primeira reunião de 
trabalho, indica que não será fácil conseguir 
aprovar projetos por ali. Se complicar, vai 
tudo direto para o Plenário da Câmara.

Enquanto isso, nas arábias.../ O 
Conselho de Investidores Internacionais 
dos Emirados Arábes (UAEIIC) e o LIDE — 
Grupo de Líderes Empresariais assinaram, 
ontem, um memorando de entendimento 
para estimular as parcerias entre os dois 
países. O documento visa ampliar a 
atuação mútua dos mercados em setores 
como portos, infraestrutura, logística, 
turismo, tecnologia, energia e energias 
renováveis. A UEIIC responde, hoje, por 
um dos maiores fundos do Oriente Médio, 
na casa dos US$ 2 trilhões.

... o empresariado trabalha/  
O memorando é resultado da missão 
que esteve por lá, na semana passada 
(foto), e foi formalizado agora pelo 
presidente do LIDE Emirados, Rodrigo 
Paiva, e pelo secretário-geral do grupo de 
investidores dos Emirados Árabes, Jamal 
Saif Al Jarwan. O presidente do Lide, João 
Doria Neto, comemorou: “Essa conquista 
amplia os interesses de investimentos 
e de presença de empresas nos dois 
mercados, o que reforça que entre Brasil 
e Emirados Árabes há um caminho 
muito produtivo na relação comercial e 
econômica”, afirma.
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DEBATE /

Senado dividido sobre drogas
PEC que torna crime posse e porte de drogas é vista como reação ao debate no STF a respeito do tema

A 
primeira de cinco sessões 
temáticas da Proposta de 
Emenda à Constituição 
(PEC) que criminaliza 

o porte de drogas (45/2023) no 

plenário do Senado está marca-
da para a próxima terça-feira. A 
votação, no plenário, deve ficar 
para depois da Semana Santa. A 
PEC é sinalizada como uma res-
posta dos senadores a uma inter-
ferência considerada indevida do 
Supremo Tribunal Federal (STF) 

em assuntos do Legislativo.
A Corte julga um recurso que 

trata do tema e que foi suspen-
so, na semana passada, com um 
pedido de vista do ministro Dias 
Toffoli. A discussão no Judiciário 
questiona se o porte de maconha 
para consumo próprio pode ou 

não ser considerado crime e a 
quantidade da droga que pode-
ria distinguir o usuário do trafi-
cante. O placar está em 5 x 3 pa-
ra descriminalizar o porte para 
uso pessoal.

Na última quarta-feira, a Co-
missão de Constituição Justiça 

(CCJ) aprovou a proposta, que 
criminaliza o porte e a posse de 
qualquer tipo de droga.

O Correio ouviu dois senado-
res que integram a Comissão de 
Constituição Justiça e tiveram 
posições contrárias na votação 
da PEC na comissão: Marcelo 

Castro (MDB-PI), que declarou 
o seu voto contrário à proposta 
por  acreditar que a PEC equipa-
ra o usuário ao traficante, que é 
o verdadeiro criminoso, e Jorge 
Seif (PL-SC), um dos mais árduos 
defensores da criminalização do 
uso de qualquer droga.  

Pedro França/Agência Senado

 » ALINE BRITO
 » ÂNDREA MALCHER

Marcelo castro (MDB-PI)

Qual é a sua avaliação da 
PEC aprovada e o que o 
texto efetivamente muda na 
legislação atual?

Eles estão levando para a 
Constituição brasileira um ne-
gócio que para mudar vai pre-
cisar de 49 votos no senado e 
pelo menos 308 deputados. A 
pessoa que for pega com qual-
quer tipo de droga, qualquer 
quantidade, um baseado que 
seja, ela é considerada crimi-
nosa. Tem cabimento isso?

Como o julgamento no Supremo 
se relaciona com a PEC 
articulada no Senado?

Na verdade, o STF está tentan-
do corrigir um problema que nós 
criamos na legislação. Quando 
criamos a Lei, em 2006, nós não 
fizemos distinção entre usuários 
e traficantes. De acordo com a le-
gislação, o usuário que foi pego 

não vai para a cadeia, ele recebe 
uma instrução, vai fazer um cur-
so, vai fazer trabalho na comuni-
dade. E o traficante, nós aumen-
tamos a pena. A nossa intenção 
com a Lei 11343/2006 era livrar 
o usuário da cadeia. O que é que 

acontece? Depois do advento da 
lei, as cadeias lotaram de trafi-
cantes. Quer dizer, aqui está to-
do mundo habituado, aborreci-
do, todo mundo chateado que o 
Supremo está entrando nas com-
petências, mas não é isso. O Su-
premo está dando objetividade a 
uma coisa que nós dizemos que 
não tem objetividade.

E na sua avaliação, a PEC traz 
essa objetividade?

O que o Senado deveria fazer 
era estabelecer um número: 25 
gramas é muito? Então vamos 
limitar para 20, ou o contrário, 
se 25 gramas, que é o parâmetro 
usado em Portugal e que o Supre-
mo tem adotado como ponto de 
partida, for pouco, então coloca-
mos 30. Temos que ter esse deba-
te, por mais que exista divergên-
cia, mas nós temos que dar um 
parâmetro para a polícia, para o 
Ministério Público, para a Justi-
ça poder julgar.

Jefferson Rudy/Agência Senado

Jorge seIf (Pl-sc)

Como anda a articulação para 
votação em Plenário? Qual a 
expectativa de votos?

Eu creio que essa PEC da 
questão das drogas, nós teremos 
aí pelo menos uns 60 votos. Essa 
é uma expectativa minha, pes-
soal. Não estou falando pelo PL, 
nem estou falando pela oposi-
ção. Esse é um sentimento meu.

Como o senhor avalia as críticas 
de que a PEC seria apenas uma 
resposta ao STF, devido às 
poucas alterações propostas à 
legislação já existente? 

Como eu falei na CCJ, o Plená-
rio, a Câmara, o Senado não fo-
ram consultados sobre qualquer 
tipo de flexibilização, liberação e 
discriminação de drogas, e a alma 
do brasileiro, que são 80%, 90% de 
conservadores nos costumes, in-
dependente de posições políticas, 
disseram não às drogas. Então, eu 

não acho que seja uma resposta 
ao STF. O STF que não deveria in-
vadir uma competência e um his-
tórico que já previa uma negativa 
sobre qualquer tipo de flexibili-
zação do Parlamento. Não é uma 
ofensiva, não é um sentimento, 

não é um revanchismo, mas sim 
uma reafirmação, pela sexta vez, 
de que o Brasil, o brasileiro, nos-
sa cultura, nossos costumes, nos-
sas crenças, não se alinham com 
qualquer tipo de flexibilização.

Que acha da sugestões de 
determinar na PEC uma 
quantidade para diferenciar, de 
forma mais clara, usuário de 
traficante? 

Eu ouvi um delegado dizen-
do o seguinte: pode ter traficante 
com 20 gramas e pode ter usuário 
com meio quilo, depende da cir-
cunstância. Por exemplo, ou o tra-
ficante pode ter 15 ou 20 gramas 
de droga e estar com uma balança 
de precisão e ter dinheiro no bol-
so, ter uma lista de vendas e estar 
em um ponto de revenda, uma 
boca de fumo. Então, não é só a 
quantidade. Lá atrás, o legislador 
foi sábio em não determinar gra-
matura, justamente porque pre-
cisa ver as circunstâncias. 

Mauro Vieira 
defende Lula

O ministro das Relações Ex-
teriores, Mauro Vieira, afirmou, 
ontem, que as falas do presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva sobre 
a guerra entre Palestina e Israel 
surgiram de “profunda indigna-
ção”. De acordo com o chanceler 
brasileiro, a posição histórica do 
Brasil em relação ao conflito no 
Oriente Médio é a favor do “diá-
logo e negociações que condu-
zam à solução de dois Estados”.

“Historicamente, como um 
país amigo do Estado de Israel 
e do Estado da Palestina e como 
um país que abriga de forma har-
mônica comunidades de origem 
árabe e judaica, a posição do Bra-
sil tem sido e continuará sendo 
a favor do diálogo e negociações 
que conduzam à solução de dois 
Estados, com a Palestina e Israel 
convivendo em paz e seguran-
ça dentro das fronteiras mutua-
mente acordadas e internacio-
nalmente reconhecidas”, decla-
rou Vieira.

O ministro fez as declarações 
durante audiência pública na 
Comissão de Relações Exterio-
res (CRE) do Senado, para a qual 
foi convidado a prestar esclareci-
mentos sobre o posicionamento 
de Lula, proferido publicamente 
nas últimas semanas, que gerou 
um mal-estar diplomático entre 
Brasil e Israel. “Nossa mensagem 
foi sempre de apoio à operação 
de retirada de brasileiros que de-
sejam retornar; apoio a todas as 
iniciativas para que não faltasse 
água, luz, remédios e hospitais 
em Gaza; apelo por corredor hu-
manitário, pelo cessar fogo, pela 
retomada das negociações e pela 
liberação dos reféns”, destacou.

Apesar de Israel ter demons-
trado descontentamento quando 
Lula comparou a reação israelen-
se ao ataque terrorista do grupo 
Hamas com o Holocausto e dis-
se que as investidas do país onde 
fica a considerada Terra Santa se 
caracteriza como um “genocídio 
do povo palestino”, Vieira garan-
tiu que o Brasil se orgulha da “po-
sição histórica” adotada sobre o 
conflito israelo-palestino, que se 
estende desde a criação do Esta-
do de Israel em 1948. 

Segundo o chanceler, o gover-
no brasileiro “respeita o direito 
internacional, as resoluções do 
Conselho de Segurança e da As-
sembleia Geral das Nações Uni-
das”. “Também valorizamos nos-
sa disposição para a apoiar e ten-
tar encontrar um caminho de paz 
naquela região que é tão impor-
tante e relevante para os brasilei-
ro”, completou.

 Para Vieira, a reação militar 
israelense em Gaza é despropor-
cional.

Três perguntas para
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SAÚDE PÚBLICA

TCU: ataque à dengue 
foi “negligenciado” 

Desde 2016, Tribunal de Contas da União apontava falhas nas ações contra a doença e, por causa disso, cobrava providências

E
m meio ao aumento dos 
casos de dengue em todo 
o país, que atingiram mais 
de 1,3 milhão de pessoas 

em 2024, o Tribunal de Contas da 
União (TCU) está fiscalizando as 
políticas públicas de combate ao 
mosquito causador da doença. O 
órgão apontava, desde 2016, fa-
lhas nas ações e vinha pedindo 
providências. Relatório julgado 
pelo Acórdão 2562/2019, e rela-
tado pelo ministro Augusto Nar-
des, apontou, entre as doenças 
negligenciadas, a dengue.

De acordo com o relatório, nos 
últimos 20 anos, houve diminui-
ção na mortalidade por várias 
doenças, como malária, leptos-
pirose, toxoplasmose, hanseníase 
e esquistossomose. Por outro la-
do, aumentou a mortalidade por 
leishmaniose e surtos de dengue 
e febre amarela.

Além disso, há um processo 
aberto, neste ano, em andamen-
to, que investiga se o governo fe-
deral deixou de aplicar recursos 
do Programa 0015 — Prevenção 
e Controle da Dengue, especial-
mente para a compra de vacina 
importada contra a doença. Esse 
processo foi iniciado pelo sena-
dor Marcos Rogério (PL-RO) e es-
tá sob a responsabilidade do mi-
nistro Antônio Anastasia.

De 2016 a 2024, foram rea-
lizados dois ciclos de acompa-
nhamento da dengue pelo TCU, 
e está em andamento um tercei-
ro. A Secretaria-Geral de Contro-
le Externo do tribunal informou 
ao Correio que o relatório do ter-
ceiro ciclo do trabalho está em 
fase de conclusão, e houve ne-
cessidade de sua atualização — 
especialmente para contemplar 
o surto de dengue, que se ini-
ciou no fim de 2023, e que ainda 
persiste. A relatoria do processo 
é do ministro Jhonatan de Jesus.

A secretária-geral de Controle 
Externo do TCU, Ana Paula Sam-
paio, reforçou, em entrevista ao 
programa CB.Poder, que o Tribu-
nal vem atuando para que a admi-
nistração pública torne mais efi-
cientes os programas de combate 
às doenças como a dengue. “Nesse 
caso, estamos monitorando. Nos-
so trabalho de fiscalizar as políti-
cas públicas apontou, em relató-
rios, que ocorreram falhas”, frisou.

Histórico

O processo começou sob re-
latoria do ministro Bruno Dan-
tas, atual presidente do TCU, 
com o primeiro ciclo de fiscali-
zação (apreciado pelo Acórdão 
1073/2017-Plenário), que identi-
ficou alguns riscos e problemas 

na política pública de combate ao 
mosquito Aedes aegypti. Foi deter-
minado ao Ministério da Saúde, à 
época, que apresentasse um pla-
no de ação para resolver ou mini-
mizar essas questões. E reiterada-
mente solicitado o aprimoramen-
to das ações nos últimos anos.

Entre as falhas identificadas 
ao longo do tempo, estavam a 
falta de informações e dados que 
permitam acompanhar como o 
recurso federal enviado a estados 
e municípios estava sendo usa-
do; a ausência de ações para ga-
rantir que os agentes de comba-
te às endemias recebessem o trei-
namento mínimo exigido por lei; 
e a carência de medidas para via-
bilizar a boa gestão dos insumos 
enviados pelo Ministério da Saú-
de para o combate ao mosquito.

Zika 

A realização do trabalho que 
começou em 2015 foi motivada 
pela introdução do vírus zika no 
Brasil, e o consequente aumen-
to dos casos de microcefalia — 
outra infecção causada pelo Ae-
des aegypti. A partir de agosto de 
2015, o aumento da microcefalia 
em recém-nascidos, principal-
mente na Região Nordeste, cha-
mou a atenção das autoridades. 
O TCU passou, então, a acom-
panhar o combate ao mosquito 
transmissor dessas doenças.

Pouco antes da pandemia de 
covid-19, houve o início do tercei-
ro ciclo do acompanhamento. No 
entanto, o trabalho teve de ser in-
terrompido, pois tanto a equipe 
técnica do TCU quanto os gestores 
de saúde tiveram que direcionar os 
esforços para as demandas relacio-
nadas ao coronavírus. A Secretaria 
de Vigilância em Saúde e Ambien-
te (SVSA), que era a principal res-
ponsável por fornecer informações 
sobre a covid-19, intensamente de-
mandada pelo Tribunal durante a 
pandemia, também era a unida-
de responsável por fornecer da-
dos sobre a dengue. Após o fim da 
Emergência de Saúde Pública de 
Importância Nacional, o acompa-
nhamento foi retomado pelo TCU.

O ministro Augusto Nardes dis-
se ao Correio que o agravamento 
da dengue no país se deve “a falhas 
na política de prevenção”. Confor-
me disse, o TCU apontou isso. Ele 
também alerta para a questão de 
descontrole urbanístico.

“Há um problema sério de 
crescimento urbano desorde-
nado que traz, entre os efeitos 
muito negativos, a proliferação 
da dengue. Vejamos o Distrito 
Federal e Entorno. A capital fe-
deral deveria ser exemplo para 
o país e está sendo muito atin-
gida pela dengue”, destacou.

 » SAMANTA SALLUM

Monitoramento da progressão da dengue demandou do tribunal três ciclos de observação sobre a atuação do poder público contra a infecção

Ed Alves/CB/DA Press

Ministério alertou estados e municípios
O Ministério da Saúde reme-

teu a nota ao Correio, esclare-
cendo os esforços que tem rea-
lizado para mitigar os efeitos e 
prejuízos causados pela dengue 
em todo o país.

“Desde 2023, a atual gestão 
do Ministério da Saúde está 
em constante monitoramen-
to e alerta quanto ao cenário 
epidemiológico da dengue no 
Brasil, coordenando uma série 
de ações para o enfrentamen-
to da doença em todo o terri-
tório nacional. Ao longo do ano 
passado, foram feitas reuniões 
com gestores municipais e es-
taduais, notas de alertas sobre 
o possível aumento de casos, a 
instalação da Sala de Situação, 
regularização dos estoques de 
insumos para o enfrentamen-
to da doença, a primeira etapa 
da campanha nacional de com-
bate ao mosquito e o repasse de 
R$ 256 milhões para reforço das 
ações de vigilância aos estados 
e municípios.

Em 2024, a pasta ampliou o 

Mosquitos inoculados com a 
bactéria Wolbachia, que os 
tornam praticamente estéreis 
para a transmissão do vírus, 
tornaram-se mais uma arma 
na guerra contra o vetor da 
dengue. O projeto vem sendo 
implementado por meio de 
uma parceria entre a Fundação 
Oswaldo Cruz (Fiocruz) e o 
Ministério da Saúde. Niterói 
(RJ), Campo Grande (MS), 
Petrolina (PE), Belo Horizonte 
e Rio de Janeiro são municípios 
que participam da pesquisa. 
Por sinal, em Niterói, na região 
metropolitana da capital 
fluminense, tornou-se, em 
2023, a primeira cidade a 
cobrir 100% do território com 
o método Wolbachia — o que 
causou uma redução nos casos 
de dengue e chikungunya entre 
70% e 60%, respectivamente. 
O programa será expandido 
para Natal (RN), Uberlândia 
(MG), Presidente Prudente (SP), 
Joinville (SC), Londrina e Foz do 
Iguaçu (PR).

 » Bactéria é arma 
contra o vírus

repasse em até R$ 1,5 bilhão 
para apoiar estados e municí-
pios em situação de emergên-
cia, reforçando a assistência 
e o cuidado integral pelo Sis-
tema Único de Saúde (SUS). 
Além disso, a pasta coordena, 
em parceria com o Conasems, 
o treinamento e formação dos 
profissionais de saúde e dos 
agentes de combate às ende-
mias em todo o país.

O Ministério da Saúde tam-
bém instalou o Centro de Ope-
rações de Emergência contra 
a Dengue (COE Dengue) para 
coordenar, em conjunto com 
estados e municípios, as estra-
tégias de vigilância frente ao 
aumento de casos no Brasil, 

permitindo mais agilidade no 
monitoramento e análise do ce-
nário para definição de ações 
oportunas para o enfrentamen-
to da dengue.

A vacina, pela limitação de do-
ses disponíveis para o SUS pe-
lo fabricante, é uma das estraté-
gias que se soma às demais ações 
de combate à dengue que já es-
tão em andamento. O Ministério 
da Saúde adquiriu todo o estoque 
disponível de vacinas da dengue 
do laboratório fabricante — 5,2 
milhões de doses, que serão en-
tregues entre fevereiro e novem-
bro de 2024.

Além dessas, também se-
rão distribuídas 1,32 milhão 
de doses fornecidas sem custo 
ao governo federal. Para 2025, 
9 milhões de doses que esta-
vam disponíveis também fo-
ram compradas. É importante 
reforçar que outras aquisições 
podem ser feitas se houver no-
va disponibilidade de doses ao 
Ministério da Saúde”. (Colabo-
rou Mayara Souto)

A 5ª Turma do Superior Tri-
bunal de Justiça (STJ) entendeu 
que não houve estupro de vulne-
rável no caso de um jovem de 20 
anos que engravidou uma meni-
na de 12. Por 3 x 2, prevaleceu o 
entendimento do ministro Rey-
naldo Soares da Fonseca, que vo-
tou contra a condenação por en-
tender que o caso não deve cau-
sar mais danos, “especialmente à 
criança gerada na união”.

O Código Penal estabelece 
que relações com menores de 
14 anos são configuradas como 
crime, independentemente do 
consentimento da vítima ou de 
seu passado sexual. O homem ti-
nha sido condenado por estupro 
de vulnerável, com pena de 11 
anos e três meses de reclusão em 
regime inicial fechado. No entan-
to, a defesa recorreu e ele foi ab-
solvido pelo Tribunal de Justiça 
de Minas Gerais. Os advogados 
argumentaram que o jovem não 

sabia que era proibido por lei.
O Ministério Público apelou 

ao STJ, solicitando o restabeleci-
mento da condenação. Mas, para 
o relator do caso na Corte, a an-
tecipação da fase adulta não de-
ve causar mais danos, “especial-
mente à criança gerada na união, 
que merece proteção absoluta”.

“É uma ponderação que eu 
fiz aplicando a prioridade abso-
luta feita pelo legislador ordiná-
rio, que é a primeira infância. Já 
nasceu a criança, houve união 

estável”, observou o ministro.
Única mulher da turma, a mi-

nistra Daniela Teixeira discordou 
do argumento do relator. Para 
ela, “não se pode, racionalmen-
te, aceitar que um homem de 20 
anos de idade não tivesse a cons-
ciência da ilicitude de manter re-
lação sexual com uma menina de 
12 anos”.

Segundo a ministra, a deci-
são pode dar margem a que ou-
tros abusos ocorram. “O que 
vai acontecer é que os coronéis 

desse país vão, misteriosamen-
te, se apaixonar pelas meninas 
de 12 anos. Essa será a principal 
excludente de ilicitude em todos 
os casos de estupro de vulnerá-
vel”, criticou.

O ministro Messod Azulay se-
guiu a ministra e apontou que a 
“presunção do crime” é absoluta 
nos casos de abuso contra crian-
ças e adolescentes. O MP recorre-
rá da decisão ao Plenário do STJ 
tão logo conheça os votos dos 
ministros.

 » LUANA PATRIOLINO

STJ não vê estupro de menina de 12 anos por jovem de 20

SOCIEDADE

Voto do ministro Reynaldo foi 
seguido pela maioria da turma

STJ/Divulgação
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Euro

R$ 5,431

Comercial, venda 
na quinta-feira

CDB

10,78%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.412

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Outubro/2023 0,24
Novembro/2023 0,28
Dezembro/2023 0,56
Janeiro/2024 0,42
Fevereiro/2024 0,83

Dólar
Na quinta-feira Últimos 

R$ 4,987
(+ 0,22)

8/março 4,981

11/março 4,978

12/março 4,974

13/março 4,976

Ao ano

CDI

11,15%

Bolsas
Na quinta-feira

0,25%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

           11/3            12/3            13/3 14/3

128.006 127.689

0,35%
Nova York

GOVERNO

Preço de alimentos 
preocupa Planalto 
Cobrados por Lula, ministros atribuíram a alta a questões climáticas. Presidente vai discutir o assunto 
com empresários do agro, na próxima semana, para incluir alternativas no Plano Safra 2024-2025

O 
governo federal estuda 
formas de reduzir o pre-
ço dos alimentos, que 
subiu acima da inflação 

desde o início do ano. O presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva 
convocou, ontem, ministros para 
tratar do tema e deve conversar 
com representantes do agrone-
gócio na próxima semana. 

Ao deixar a reunião, o minis-
tro da Agricultura e Pecuária, 
Carlos Fávaro, disse que as alter-
nativas devem entrar no Plano 
Safra 2024-2025, para aumen-
tar a área plantada de arroz, fei-
jão, trigo, milho e mandioca, in-
cluindo também a oferta de cré-
dito aos produtores. Caso o pre-
ço não abaixe mesmo assim, a 
equipe econômica pode avaliar 
outras medidas. 

A alta na inflação de alimen-
tos é tratada como pontual e atri-
buída a questões climáticas, que 
impactam a produção desde o 
final do ano passado. Nos dois 
primeiros meses de 2024, o pre-
ço dos alimentos consumidos 
pelos domicílios brasileiros au-
mentou mais do que o dobro 
da inflação medida pelo Índice 
de Preço ao Consumidor Amplo 
(IPCA). O total acumulado do 
IPCA de janeiro e fevereiro é de 
1,25%, enquanto apenas os ali-
mentos subiram 2,95%. Somente 
em fevereiro, os alimentos em domi-
cílio aumentaram 1,12%. As maiores 
altas foram na cebola (7,37%), bata-
ta-inglesa (6,79%), frutas (3,74%), 

arroz (3,69%) e o leite longa vida 
(3,49%). No ano passado, o preço 
dos alimentos fechou com a me-
nor alta desde 2017.

“O presidente chamou a equi-
pe de ministros para discutir essa 
alta de alimentos ocorrida no fim 
do ano. Porque, de fato, é uma 
preocupação do presidente que 
a comida chegue barata na mesa 
do povo”, declarou o ministro do 
Desenvolvimento Agrário e Agri-
cultura Familiar, Paulo Teixeira, 
após a reunião. “Esse aumento 
ocorreu em função de questões 
climáticas. Todo mundo assistiu 
ao excesso, à alta temperatura no 
Centro-Oeste. Foi um aumento 
sazonal, e a tendência agora é di-
minuir”, acrescentou.

Fávaro citou como exemplo 
o plantio de arroz no Rio Gran-
de do Sul, maior produtor do 
grão. Em outubro do ano passa-
do, o excesso de chuvas no es-
tado atrasou o plantio da safra 
2023/2024. Até o momento, cer-
ca de 10% da safra foi colhida. O 
ministro da Agricultura citou que 
o preço da saca do arroz já caiu 
de R$ 120 para R$ 100 para o pro-
dutor. “Esperamos que, com es-
sa baixa, os atacadistas também 
abaixem (o preço) na gôndola 
dos supermercados, que é onde 
as pessoas compram”.

Os dados indicam uma desa-
celeração do aumento em rela-
ção aos meses passados. “Neste 
caso, houve influência do clima, 
por conta de temperaturas mais 
elevadas e um maior volume de 
chuvas”, comentou o gerente de 

 » VICTOR CORREIA

 » RENATO SOUZA

pesquisa do Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística (IBGE), 
André Almeida.

Segundo o IBGE, o clima ex-
tremo no ano passado trouxe im-
pactos para a produção atual. 
O Levantamento Sistemático da 
Produção Agrícola (LSPA), tam-
bém divulgado nesta semana, es-
tima que a safra de cereais, legu-
minosas e oleaginosas deve che-
gar a 300,7 milhões de toneladas, 
4,7% a menos do que em 2023.

Os consumidores, por sua 
vez, sentem o resultado no bolso. 

Para a advogada Viviane Barbo-
sa, 43, batata, cenoura, tomate, 
banana, arroz e feijão, entre ou-
tros alimentos, ficaram mais ca-
ros no retorno das férias. “Por es-
tarem  presentes no dia a dia das 
famílias, não conseguimos eli-
minar da lista de compras, mas 
houve uma diminuição no con-
sumo e substituição de alguns 
deles”, relatou ao Correio. “Es-
pero que, com a normalização 
do clima e da produção, os pre-
ços voltem a cair, como já co-
meçamos a observar na batata, 

por exemplo”, acrescentou.
Já o militar Hely Placides, 54, 

disse ter reparado no aumento 
da tapioca, com preço médio de 
R$ 7 para R$ 9. “Sou consumidor 
e admirador, não falta em minha 
mesa”, pontuou. Outro exemplo 
dado por ele é o requeijão, que, 
além de um preço maior, sofreu 
redução nos potes de 500g para 
400g. “O mercado faz de tudo pa-
ra não mostrar que o consumidor 
está perdendo na quantidade e, 
muitas vezes, na qualidade. De-
vemos ficar atentos”.

A Confederação Nacional 
da Indústria  (CNI) e a Confe-
deração Nacional do Comér-
cio de Bens, Serviços e Turis-
mo (CNC) entraram com uma 
ação no Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) questionando a lei 
que cria mecanismos para ga-
rantir igualdade salarial en-
tre homens e mulheres com 
a mesma função. No pedido, 
as entidades questionam tre-
chos da lei, que já está em vi-
gor, e alegam que determina-
das normas não podem ser 
aplicadas e violam outros di-
reitos já existentes.

As entidades afirmam que 
os meios para se alcançar a 
isonomia, previstos na legis-
lação, são inconstitucionais. 
Um dos artigos questionados 
é o que prevê que, “nas hipó-
teses de desigualdade salarial 
ou de critérios remunerató-
rios, independentemente do 
descumprimento do dispos-
to no art. 461 da Consolidação 
das Leis do Trabalho, a pes-
soa jurídica de direito priva-
do apresentará e implemen-
tará plano de ação para miti-
gar a desigualdade”.

A ação afirma que o artigo 
é pouco objetivo e deixa mar-
gem para interpretações, pois 
não exige que fique “clara a ne-
cessidade de comprovação da 
discriminação em sentido es-
trito”, ou seja, a obrigação de 
se comprovar a discriminação.

Outro trecho questionado é 
o que obriga a publicação de 
relatórios de transparência sa-
lariais. Para as entidades, esSe 
artigo pode violar o sigilo de 
dados pessoais e de estraté-
gias de negócio.

“As normas atacadas tam-
bém acarretam um sério risco 
ao direito à imagem, com sé-
rios impactos reputacionais às 
empresas, pois, ao determinar 
a publicação de relatórios, es-
Ses certamente conterão di-
ferenças remuneratórias legi-
timadas por lei ou do posicio-
namento da pessoa no plano 
de cargos e salários da empre-
sa”, destaca um trecho da ação.

A legislação prevê que mu-
lheres e homens com a mes-
ma função em uma empresa, 
ou que prestam serviços no 
mesmo valor, devem ser re-
munerados de maneira igua-
litária. Caso ocorra descum-
primento das regras, a empre-
sa pode sofrer punições, co-
mo a aplicação de multa. As 
entidades salientam que o al-
vo da ação não é a igualdade 
salarial entre os dois gêneros, 
mas as normas estabelecidas 
para que ela seja alcançada.

O caso está sob relatoria 
do ministro Alexandre de 
Moraes. A lei, em vigor des-
de o ano passado, vale para 
empresas com mais de 100 
funcionários.

ISONOMIA

Entidades 
vão ao STF 
contra lei do 
salário igual

Na esteira da aprovação do 
projeto de lei do Combustível do 
Futuro, na Câmara dos Deputa-
dos, o presidente Luiz Inácio Lu-
la da Silva se reuniu ontem com 
montadoras e representantes do 
setor sucroalcooleiro para discu-
tir o potencial brasileiro na pro-
dução de veículos híbridos flex 
e do carro bioelétrico, tecnolo-
gia que combina o uso do etanol 
com a eletrificação.

O encontro, que durou cer-
ca de duas horas, contou com 
uma apresentação para o pre-
sidente sobre os efeitos da alta 

emissão de CO2 e soluções pa-
ra a descarbonização da frota 
automotiva do país.

Uma das alternativas apresen-
tadas pelas montadoras é que os 
veículos vendidos no Brasil se-
jam híbridos a etanol. Em de-
zembro do ano passado, o go-
verno lançou o Programa Nacio-
nal de Mobilidade Verde e Ino-
vação (Mover), com o intuito de 
descarbonizar a frota automoti-
va do país por meio de incenti-
vos fiscais.

Também de iniciativa do go-
verno federal, o PL Combustí-
vel do Futuro propõe aumento 
da concentração de biodiesel e 
de etanol no diesel e na gasoli-
na, respectivamente, como for-
ma de diminuir as emissões de 

gases. Ao apoiar a aprovação do 
relatório do deputado Arnaldo 
Jardim (Cidadania-SP), o gover-
no fez um aceno aos ruralistas, 
que se beneficiam da proposta, 
ainda que esteja presente o ris-
co de aumento do preço da ga-
solina, do diesel e do gás natural.

O texto foi aprovado por uma 
margem folgada, no placar de 
429 votos a favor e 19 contra, na 
quarta-feira. Para ser votado, fo-
ram necessárias alterações, feitas 
por Jardim no relatório, de pon-
tos que divergiam a área energé-
tica do governo e a bancada do 
agronegócio.

Dividendos

O presidente da Petrobras, 

Jean Paul Prates, rebateu ontem 
as críticas sobre suposta inter-
venção do governo na estatal. 
Segundo ele, a decisão sobre a 
distribuição de dividendos foi 
tomada sob orientação do pre-
sidente Lula, de forma legítima, 
já que o Estado brasileiro tem 
maioria no Conselho de Admi-
nistração (CA) da empresa.

“É legítimo que o CA se posi-
cione orientado pelo presidente 
da República e pelos seus auxilia-
res diretos, que são os ministros. 
Foi exatamente isso o que ocor-
reu em relação à decisão sobre 
os dividendos extraordinários”, 
escreveu Prates em sua conta no 
X (antigo Twitter).

Na semana passada, o con-
selho não pagou os dividendos 

extraordinários aos acionistas da 
empresa. A medida causou uma 
reação negativa no mercado, e a 
estatal chegou a perder R$ 55,3 
bilhões em valor de mercado em 
um único dia.

A decisão foi tomada após 
votação do Conselho de Ad-
ministração, com os represen-
tantes do governo defenden-
do o não pagamento. Segundo 
relatos, Prates foi contra a de-
cisão, sugerindo o pagamen-
to de metade dos dividendos. 
Em declarações recentes, o 
presidente Lula criticou a dis-
tribuição de dividendos, e dis-
se que os recursos devem ser 
usados para investimento — o 
que requer mudanças nas re-
gras da empresa.

Montadoras aderem ao Combustível do Futuro
 » RAFAELA GONÇALVES
 » FERNANDA STRICKLAND
 » EVANDRO ÉBOLI
 » VICTOR CORREIA

A declaração do Imposto de 
Renda 2024 pode ser entregue 
a partir de hoje. A estimativa da 
Receita Federal é que 43 milhões 
de pessoas declaram este ano. 

A data limite para o envio da 
declaração, sem incidência de 
multa, é o dia 31 de maio — mes-
mo dia em que está programado 

o pagamento do primeiro lote da 
restituição.

Segundo Clóvis Abreu, sócio 
na ABordin, integrante do Gru-
po CorpServices, “é fundamen-
tal que os contribuintes estejam 
atentos aos critérios de obriga-
toriedade, regras de como rea-
lizar a declaração e aos prazos 
para evitar problemas com a 
Receita Federal”.

 » FERNANDA STRICKLAND

RECEITA FEDERAL

Contribuintes já podem 
preencher a declaração do IR

Neste ano, estão obrigados a 
declarar aqueles que receberam 
rendimentos tributáveis acima de 
R$ 30.639,90 em 2023, rendimen-
tos isentos e tributados exclusi-
vamente na fonte cuja soma su-
pere a R$200 mil e/ou tiveram re-
ceita bruta em valor superior a 
R$ 153.199,50 em atividade rural. 
Também devem preencher a de-
claração pessoas que realizaram 
alienações acima de R$ 40 mil em 
operações de bolsas de valores, de 
mercadorias, de futuros e asseme-
lhados e ou com ganhos líquidos 
sujeitos à incidência do imposto.

Além disso, se enquadram na 

obrigatoriedade aqueles que se 
beneficiaram da isenção de im-
posto sobre ganho de capital na 
venda de imóveis residenciais 
e adquiriram outro imóvel re-
sidencial em até 180 dias; pos-
suíam bens e direitos no valor 
total superior a R$ 800 mil até 31 
de dezembro de 2023; tornaram-
se residentes no Brasil em qual-
quer mês e permaneceram nessa 
condição até o final do ano; opta-
ram por declarar bens, direitos e 
obrigações no exterior; são titu-
lares de trust no exterior; e preci-
sam atualizar informações sobre 
bens no exterior. Começa hoje o prazo para a declaração do Imposto de Renda 

Marcello Casal Jr/Agência Brasil
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RAPIDINHAS
As companhias aéreas 
estão entusiasmadas com 
as perspectivas do turismo 
brasileiro. A Azul terá 2 mil voos 
extras para a alta temporada de 
julho, um crescimento de 13% 
na comparação com a oferta 
adicional de 2023. Como sempre 
ocorre, os destinos no Nordeste 
brasileiro são os mais procurados.

O amor está em baixa. Maior 
aplicativo de relacionamentos 
do mundo, o Tinder já viveu 
tempos melhores. Dono da 
marca, o Match Group revelou 
que o número de pagantes 
da plataforma caiu 8%, o 
que, obviamente, afetou os 
resultados financeiros da 
empresa. Seus rivais, como 
Bumble e Grindr, também 
enfrentam problemas.

A Stone, fintech brasileira de 
meios de pagamento, recebeu 
um empréstimo de US$ 470 
milhões da Corporação 
Financeira dos Estados Unidos 
para o Desenvolvimento 
Internacional, organização 
voltada para apoiar empresas 
em diversos países. Segundo a 
Stone, o dinheiro será destinado 
para a oferta de linhas de crédito 
em condições especiais.

A rede de fast-food Subway 
Brasil entrou com pedido 
de recuperação judicial na 
1ª Vara de Falências de São 
Paulo. Suas dívidas totalizam 
R$ 482 milhões. Fundada em 
1965 nos Estados Unidos, a 
Subway chegou ao mercado 
brasileiro em 1993. Desde 
então, adotou um plano 
agressivo de crescimento por 
meio de franquias espalhadas 
por todos os estados do país.

Mercado S/A AMAURI SEGALLA
amaurisegalla@diariosassociados.com.br

Chegou o momento da virada? É precoce 
responder com 100% de certeza.

Privatizada, Eletrobras 
tem resultados melhores
Para os críticos da privatização de 
grandes empresas públicas, eis aqui 
uma verdade incontestável: a Eletrobras 
tornou-se uma companhia melhor 
depois de ter seu controle vendido 
para a iniciativa privada. No quarto 
trimestre do ano passado, a gigante 
de geração e transmissão de energia 
lucrou R$ 893 milhões, revertendo 
prejuízo de R$ 479 milhões observado 
um ano atrás. Em todo o ano de 2023, 
seu lucro subiu 21% versus 2022. A 
Eletrobras foi privatizada em junho 
de 2022, no governo Bolsonaro.

Agro deverá contar com 
plano de socorro do 
governo
O governo brasileiro deverá apresentar 
nos próximos dias um plano de socorro 
para a turma do agronegócio. Uma das 
ideias em gestação é oferecer linhas 
adicionais de crédito do BNDES para 
refinanciar as dívidas de produtores, 
distribuidores de insumos agrícolas 
e revendedores de máquinas. O 
cenário é preocupante, especialmente 
para aqueles que dependem das 
lavouras de soja e milho. Em 2023, 
os pedidos de recuperação judicial 
por produtores rurais aumentaram 
seis vezes em relação a 2022.

Comércio surpreende 
e sugere que PIB 
poderá crescer mais
Depois de uma sequência de resultados negativos, o 
comércio brasileiro, enfim, destravou em janeiro. As 
vendas subiram 2,5% em relação a dezembro, em um 
desempenho bem acima das estimativas do mercado, que 
apontavam para uma variação positiva insignificante de 
0,2%. Na comparação com janeiro de 2023, o comércio 
avançou 4%, conforme dados divulgados pelo IBGE. 
Chegou o momento da virada? É precoce responder com 
100% de certeza, mas o aumento do ritmo de queda da 
Selic, a taxa básica de juros, e o mercado de trabalho 
aquecido favorecem o setor. Isso, obviamente, é ótimo 
para a economia brasileira. De acordo com avaliação do 
Itaú Unibanco, o forte resultado do varejo indica que o 
PIB pode crescer, em 2024, mais do que o esperado. Por 
enquanto, as estimativas médias do mercado sinalizam 
um avanço de 1,8% da economia no ano, mas é crescente 
a percepção de que o resultado poderá superar os 2%. 

Investimentos da Pirelli reforçam aposta 
da indústria automotiva no Brasil
A indústria automobilística tem quebrado recordes de 
investimentos no Brasil. Desta vez, a italiana Pirelli revelou que 
injetará R$ 200 milhões na ampliação do centro de distribuição 
que mantém em Campinas (SP) e na construção de um laboratório 
de inovação no local. A ideia é fazer de Campinas o seu principal 
centro de operações na América Latina. O setor está animado. 
De acordo a Anfavea, a associação dos fabricantes de veículos, as 
montadoras deverão investir ao menos R$ 100 bilhões no país.

R$ 10,4 BILHÕES
serão destinados, pelo governo federal, para financiar projetos 
sustentáveis no Brasil. Os recursos integram o Fundo Nacional 

sobre Mudança do Clima, relançado no ano passado

É preciso salvar a Terra em vez 
de colonizar Marte”

Barack Obama, ex-presidente dos Estados 
Unidos, em crítica aos projetos de exploração 
espacial de empresas como SpaceX, de Elon Musk

 Kayo Magalhães/CB/D.A Press

Fernando Frazão/Agência Brasil 

Mandel NGAN / AFP
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ARGENTINA

Duro revés para Milei
Senado rejeita decretaço do presidente ultraliberal, que revoga centenas de leis e desregula a economia do país.  

Texto segue em vigor até manifestação da Câmara dos Deputados, onde há risco de nova derrota

A
o fim de uma sessão que 
durou mais de oito horas, 
o Senado da Argentina 
rejeitou, no início da 

noite de ontem, o Decreto de 
Necessidade e Urgência (DNU) 
editado pelo presidente Javier 
Milei logo no início de seu 
mandato. O “decretaço”, como 
ficou conhecido, modifica ou 
revoga centenas de normas e leis 
e é parte fundamental do plano 
do governo para desregular e 
desestatizar ao máximo o sistema 
econômico argentino. Foram 
42 votos contra, 25 a favor e 
quatro abstenções. O destino 
da medida, que por enquanto 
permanece em vigor, depende, 
agora, de votação na Câmara, 
onde há risco de nova derrota. 

Foi o segundo grande revés pa-
ra Milei em cinco semanas. No mês 
passado, o presidente recolheu a 
chamada Lei Ônibus, depois de ver 
o pacote de medidas desidratado 
em meio às negociações no Legisla-
tivo. Dos 664 artigos originais, tinha 
382 quando voltou à estaca zero.

Tanto no Senado quanto na Câ-
mara, o pequeno partido de Mi-
lei, que acaba de entrar no quarto 
mês de mandato, é apenas a ter-
ceira força.  O governo do presi-
dente ultraliberal conta apenas 
com sete senadores de um total de 
72, e não conseguiu apoio suficien-
te da oposição moderada, chama-
da de “dialoguista”.

Para ser anulado, o DNU 
70/2023, que tem efeitos seme-
lhantes ao de uma medida provi-
sória, precisa ser rejeitado por se-
nadores e deputados. Isso jamais 
ocorreu. Além da apreciação no 
Congresso, o decretaço tem tre-
chos contestados na Justiça e 
pode ser analisado pela Suprema 
Corte em breve.

“Fogo amigo”

Segundo os meios de comuni-
cação argentinos, o dia começou 
tenso na Casa Rosada quando Mi-
lei ficou sabendo que uma sessão 
especial ocorreria para apreciar o 

AFP

DNU. A convocação partiu de sua 
vice, Victoria Villarruel, que tam-
bém preside o Senado, por pressão 
de grupos da oposição kirchnerista. 
O presidente não queria que a me-
dida fosse colocada em pauta, pe-
lo risco de derrota, mas seus ape-
los foram ignorados por Villarruel.

“Eles pretendem avançar com a 
sua própria agenda sem consulta, 
a fim de dificultar as negociações e 
o diálogo entre os diferentes seto-
res da liderança política”, escreveu 

Líder da maioria no Senado 
dos Estados Unidos, o democrata 
Chuck Schumer pediu, ontem, a 
saída do premiê de Israel, Benja-
min Netanyahu, a quem descre-
veu como um “obstáculo para a 
paz” por sua condução do con-
flito com o Hamas na Faixa de 
Gaza. Considerado o político ju-
deu de mais alto escalão no país 
atualmente, Schumer defendeu 
que o presidente israelense, Isaac 
Herzog, convoque eleições para a 
formação de um novo gabinete. 

“Perante essa conjuntura 
crítica, acredito que uma no-
va eleição é a única saída pa-
ra permitir um processo de to-
mada de decisão saudável e 
aberto, em um momento em 
que tantos israelenses perde-
ram a confiança na visão e na 
direção do seu governo”, afir-
mou o líder democrata. “Israel 
não poderá sobreviver caso se 
torne um pária”, ressaltou.

Ao discursar no plenário do 
Senado, Schumer disse que Ne-
tanyahu se cercou de extremistas 
de direita e “tem sido muito tole-
rante com a perda de vidas civis 
em Gaza, o que está levando o 
apoio a Israel a mínimos históri-
cos em todo o mundo”.

O pronunciamento, o mais 
duro já feito por uma autoridade 
nos EUA desde o início do confli-
to, em outubro do ano passado, 

Líder democrata pede a saída de Netanyahu
HORROR NO ORIENTE MÉDIO

 Getty Images via AFP

O plenário na sessão liderada pela vice-presidente Victoria Villarruel 

 AFP

Israel não poderá sobreviver caso se torne um pária"

Chuck Schumer, líder da maioria no Senado

ocorre num momento em que 
cresce o descontentamento en-
tre os democratas no Congresso. 
Candidato à reeleição, o presi-
dente Joe Biden, alvo de críticas 
do eleitorado árabe-americano 
e muçulmano, tenta pressionar 

o governo de Netanyahu devi-
do ao número de mortes e à si-
tuação humanitária pela guerra. 

Republicanos reagiram ao 
discurso de Schumer. Líder da 
minoria, o senador Mitch Mc-
Connell considerou a fala do 

democrata como “sem preceden-
tes”. Ele classificou como “grotes-
co e hipócrita” para os norte-ame-
ricanos “que hiperventilam sobre a 
interferência estrangeira em nos-
sa própria democracia pedir a re-
moção do democraticamente líder 

eleito de Israel”. “O Partido Demo-
crata não tem um problema an-
ti-Bibi. Tem um problema anti-Is-
rael”, assinalou, referindo-se a Ne-
tanyahu pelo apelido.

Também o embaixador de Israel 
nos EUA, Michael Herzog, respon-
deu o senador democrata. “Israel é 
uma democracia soberana”, frisou o 
diplomata, ressaltando que esse tipo 
de discurso em nada agrega. Mesmo 
opositores de Netanyahu considera-
ram a fala inadequada por tocar em 
questões internas de Israel. 

Novo premiê

Na Cisjordânia, o presiden-
te da Autoridade Palestina (AP), 
Mahmoud Abbas, nomeou pa-
ra o cargo de primeiro-ministro 
o economista Mohammad Mus-
tafá, em substituição a Moham-
med Shtayyeh, que renunciou ao 
cargo em 26 de fevereiro. O no-
vo premiê, de 69 anos, presidiu 
o Fundo de Investimentos para 
a Palestina (PIF), é conselheiro 

econômico de Abbas e ocupou 
altos cargos no Banco Mundial e 
em Washington por 15 anos.

Mustafá estudou na Universi-
dade George Washington, nos Es-
tados Unidos, e é membro inde-
pendente do comitê executivo da 
Organização para a Libertação da 
Palestina, dominada pelo movi-
mento Fatah, de Abbas. O anteces-
sor apresentou a demissão de seu 
governo, alegando a necessidade 
de uma nova política, levando em 
conta “a nova realidade na Faixa de 
Gaza”, administrada pelo Hamas, e 
a “necessidade urgente de um con-
senso interpalestino”.

Nos últimos meses, muitos pa-
lestinos têm criticado o presiden-
te Abbas, de 88 anos, eleito pela úl-
tima vez em 2005, por sua “impo-
tência” frente aos bombardeios 
israelenses na Faixa de Gaza. 
O papel da AP no pós-guerra é 
uma grande dúvida, em vista de 
sua influência limitada e da re-
cusa de Netanyahu em aceitar 
um futuro Estado palestino.

Em frente ao Congresso, 
duas mulheres comemoram 
a decisão dos senadores

o perfil oficial da Presidência, sem 
citar a vice diretamente. “O gover-
no nacional espera que o Poder Le-
gislativo não se deixe cativar pelo 

canto da sereia daqueles que pre-
tendem ‘marcar’ vitórias no curto 
prazo”, prosseguiu o comunicado. 

Diante da situação, Milei 

cancelou a reunião de gabinete. 
Mais tarde, o porta-voz da Ca-
sa Rosada, Manuel Adorni, ne-
gou um desentendimento entre o 
presidente e a vice, dizendo que a 
nota havia sido mal interpretada. 
No entanto, de acordo com a mí-
dia argentina, o clima tenso entre 
Milei e Villarruel já vinha se de-
senhando há algum tempo e es-
calou no último fim de semana, 
quando se tornou público o au-
mento de salário dos legisladores.

No plenário, ainda houve tenta-
tivas de integrantes da base gover-
nista para suspender a sessão, sem 
sucesso. O DNU foi assinado por 

Milei em 20 de dezembro, 10 dias 
após sua posse, e propunha des-
regulamentar mais de 600 leis da 
Argentina. “(O decreto) Não terá 
um trâmite simples na Câmara”, 
estimou o consultor político Car-
los Fara à agência de notícias Fran-
ce Presse (AFP). 

Reformas

Entre dezenas de leis revoga-
das pelo decretaço, está a regu-
lamentação do mercado de alu-
guéis, que impedia a negociação 
de contratos em moeda estran-
geira, assim como normas que li-
mitavam os aumentos que as em-
presas de medicina privada po-
diam impor aos seus clientes. O 
decreto contempla também uma 
reforma trabalhista, suspensa pe-
la Justiça em janeiro e aguardan-
do análise pela Suprema Corte. 
O texto rejeitado ontem declara-
va ainda emergência pública no 
país até o fim de 2025.

 “No DNU, propomos dar mais 
liberdade aos argentinos e criar es-
truturas de mercado mais competi-
tivas e acabar com os roubos da po-
lítica”, assegurou Milei em entrevis-
ta na quarta-feira.

Desde sua entrada em vigor, 
a iniciativa foi alvo da repulsa de 
setores sociais afetados por suas 
desregulações, em um contexto de 
276% de inflação interanual e com 
mais da metade da população — 
de quase 46 milhões — abaixo da 
linha de pobreza.

Senadores se 
posicionaram 
contra o pacote 
do governo, que 
recebeu 25 votos 
favoráveis

42



10 • Correio Braziliense • Brasília, sexta-feira, 15 de março de 2024

Opinião Editora: Carmen Souza // carmensouza.df@dabr.com.br
opiniao.df@dabr.com.br  ||  3214-1157

S
e pensarmos que um dos princi-
pais distúrbios do sono — além 
da insônia, claro — pode causar 
infarto do miocárdio, derrame 

cerebral, obesidade, hipertensão, arrit-
mia cardíaca, depressão ou até mesmo 
acidentes domésticos e de trânsito, no 
caso de adultos e idosos, é fundamen-
tal que um especialista no assunto se-
ja acionado, o que raramente ocorre na 
vida do brasileiro.

O distúrbio citado é a apneia obstru-
tiva do sono (AOS), aquela “parada” no 
processo de respiração em repouso. Ela 
pode chegar a 15 segundos de interrup-
ção e pode ocorrer inúmeras vezes, ge-
rando uma série de prejuízos à saúde, 
dos quais os mais sérios estão no iní-
cio do texto, mas há ainda outros efei-
tos, como irritabilidade, ronco (o sinto-
ma mais “audível”), dores de cabeça ao 
acordar, engasgo, sonolência durante o 
dia, dores de cabeça matinais, agitação 
e boca seca. 

A questão é que esse esforço para re-
cuperar a respiração e, consequente-
mente, os batimentos cardíacos e a pres-
são arterial, sobrecarrega o coração. Já 
imaginou isso a longo prazo? É preciso 
lembrar que as crianças também podem 
ter apneia. E aí os prejuízos são: maior 
risco de apresentar deficit de atenção, 
dificuldade de aprendizado, hiperativi-
dade, além da possibilidade de o distúr-
bio alterar a curva de crescimento.  

Outra má notícia é que, no Brasil, 
as estimativas indicam que cerca de 70 
milhões de pessoas apresentam proble-
mas de sono, sendo que a maior parte 
delas sequer sabe que tem o problema 
e, mesmo sabendo, não procura trata-
mento adequado. 

Isso sem falar no trabalhador que fi-
ca horas no transporte público, ou mes-
mo em seu carro, parado no trânsito das 
grandes cidades. Gente que se desdobra 
em mais de um emprego para arcar com 

as despesas da rotina. Que vai do traba-
lho para os estudos. Aquela mulher, co-
mo a grande maioria das brasileiras, que 
tem uma jornada dupla ou tripla de tra-
balho, chega em casa cansada e ainda 
tem de cuidar dos filhos e de tarefas do-
mésticas. Difícil ter tempo para dormir 
o suficiente para descansar e retomar a 
rotina no dia seguinte.

Hoje, no Dia Mundial do Sono (15/3), 
vejamos algumas informações. O perío-
do ideal de um sono de qualidade por 
noite varia entre sete e oito horas, le-
vando em consideração as diferenças 
de cada indivíduo em termos de idade, 
estilo de vida e atividades diárias. Bebês 
e adolescentes (a maior parte) são con-
siderados “dormidores longos”, ou seja, 
precisam de mais tempo para se senti-
rem ativos para o dia seguinte — nove, 
10 ou 11 horas de sono. Já os curtos, ge-
ralmente, são idosos, mas também há 
adultos, crianças e outras pessoas que 
não necessariamente precisam de mui-
tas horas na cama todos os dias.

Os distúrbios do sono, e aí inclui-
se a apneia obstrutiva, deveriam fazer 
parte do calendário nacional do Minis-
tério da Saúde e obrigatoriamente se-
rem considerados problemas de saúde 
pública. Se passamos uma parte signi-
ficativa do dia dormindo — pelo me-
nos um terço —, por que não investir-
mos em oferecer atendimento gratuito 
a esses pacientes, com centros e equi-
pamentos específicos que analisem as 
horas maldormidas? 

O assunto merece entrar na pauta de 
discussões e nos investimentos em saú-
de. Algumas iniciativas existem, como 
o direito do trabalhador apneico grave 
de receber auxílio-doença. Mas essa é 
a forma adequada de lidar com o doen-
te? Não seria melhor não deixar a doen-
ça se instalar? Essa é só mais uma das 
patologias das quais o brasileiro sofre e 
não recebe a atenção merecida.

O que tira o sono 
dos brasileiros

Eterno 7x1

ROBERTO FONSECA

robertofonseca.df@dabr.com.br

O futebol brasileiro enfrenta um cír-
culo vicioso. Entra ano, sai ano e os pro-
blemas são os mesmos, com um agra-
vante: não há ações concretas em an-
damento para mudar a realidade nem a 
médio nem a longo prazo. Nos últimos 
dias, três situações exemplificam mui-
to bem a grave crise ética que atinge a 
maior paixão do brasileiro.

A criação de mais uma CPI para in-
vestigar o submundo do futebol brasilei-
ro é o primeiro ponto. Em setembro do 
ano passado, a CPI das Apostas Esporti-
vas fracassou na Câmara. Depois de seis 
meses de trabalho, chegou ao fim sem a 
votação do relatório final. Deu em nada. 
Agora, é a vez do Senado, que aprovou, 
nesta semana, mais uma CPI para apu-
rar a manipulação de resultados no fu-
tebol brasileiro. Sou a favor de toda in-
vestigação. Mas ela precisa ter resultados 
concretos, como apontar culpados e me-
lhorar a legislação, pelo menos. Sem is-
so, é dinheiro público jogado fora. Ago-
ra vai ser diferente? Torço para que sim.

Outro ponto é a fragmentação da ven-
da dos direitos de transmissão no país 
entre 2025 e 2029. Divididos em bloco, 
os clubes estão bem distantes da forma-
ção de uma liga forte. Além de aumen-
tar o desequilíbrio financeiro entre os ti-
mes, o racha contribui para deixar a arre-
cadação bem abaixo do potencial. O di-
tado “unidos somos mais fortes” nunca 
fez tão sentido quanto nesse caso. Como 

não há qualquer sinal de conciliação en-
tre as partes, tudo leva a crer que o fute-
bol brasileiro vai piorar ainda mais a par-
tir do ano que vem.

E há também a questão do Mara-
canã. Nesse sentido, é fundamental 
deixar o clubismo de lado para analisar 
o tema, mas beira o inacreditável clube 
X ou Y ser proibido de utilizar o estádio, 
construído e várias vezes reformado 
com dinheiro público. Há uma licita-
ção em andamento, com diversos inte-
resses em jogo, mas o Maracanã é uma 
referência internacional, palco de duas 
finais de Copa do Mundo. Deve e pre-
cisa ser explorado por todos os times. 
Não pode ser restrito a A ou B. Foram 
bilhões de reais de dinheiro do contri-
buinte investidos até hoje que não po-
dem ser utilizados para ser um equipa-
mento esportivo de poucos.

Diante de tal panorama, urge a neces-
sidade de uma profunda reformulação 
estrutural no futebol brasileiro. Se as di-
ferenças não forem deixadas de lado, não 
haverá futuro mais próspero e sustentá-
vel para todos os interessados: desde os 
pequenos clubes aos gigantes, passan-
do por atletas e torcedores. Rivalidade é 
uma coisa, ser inimigo é outra comple-
tamente diferente. O Flamengo precisa 
do Vasco; o Palmeiras, do Corinthians; o 
Grêmio, do Inter, e por aí vai.

O 7x1 completará 10 anos em breve. 
E não tiramos lição nenhuma sobre ele.

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 

 » E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Mesa Brasil

Expressivo o artigo do presiden-
te da Sistema CNC/Sesc/Senac, Jo-
sé Roberto Tadros (CB — 14/03), re-
latando e dando conta aos brasilei-
ros da inestimável contribuição do 
Sesc Mesa Brasil, há 30 anos atuan-
do no combate à fome e ao desper-
dício de alimentos, sendo hoje, co-
mo salientou, a maior rede de ban-
cos de alimentos da América Latina. 

 » Vicente Limongi Netto

Lago Norte

Evolução 

Um dia, no auge dos anos 1970, 
perguntaram ao Fafão, meu que-
rido companheiro e colega do tur-
no da noite, qual seria a melhor pi-
zza de Brasília, e ele, na ponta da 
língua, respondeu, destacando as 
qualidades culinárias da anfitriã: “A 
da casa do Lauro!”. Pois esse tempo 
primitivo acabou, tornando esse 
diálogo inimaginável nos tempos 
atuais, quando a indústria de mas-
sas se esmera na competição, co-
locando no mercado os melhores 
produtos possíveis, ao alcance do 
consumidor. Essa recorrência veio 
a propósito da tecnologia agora 
disponível na área da panificação, 
com a introdução de pacotes pa-
dronizados de pães franceses con-
gelados, que tornarão obsoletas as 
padarias atuais — em que cada profissional cria esses qui-
tutes ao sabor do seu gosto e competência. Viva a evolução!

 » Lauro A. C. Pinheiro

Asa Sul

Polarização

Dizem que a polarização, diga-se Centrão, é um mal que 
assola o país por meio do toma lá, dá cá. Donde o aconchego 
moderado proporcionado pela união das forças de “centro” 
deveria ser objetivo a ser alcançado para a felicidade geral da 
nação. Não se trata de crítica meramente teórica aos meios dos 
que buscam uma saída para o beco em que nos encontramos. 
É um apelo ao pragmatismo, sem o qual tendemos a chegar 
a 2026 no mesmo patamar de confusão cívica de 2022. O que 
havia ali que diferenciava a situação de hoje? Entre outros fa-
tores, confiabilidade nos autores dos discursos, objetividade 
e clareza de propósitos. Para isso, é necessário mais que pa-
lavras bacanas, sem lorotas. É preciso ir muito além da indig-
nação dos que, do sofá, externam as posições reproduzindo 
opiniões de outrem nas redes sociais. Não adianta ter ideias 
certas se você não consegue fazer com que sejam compreen-
didas. É preciso ter proposição, precisão, conteúdo e capaci-
dade de convencimento para combater ideias tortas. Sem uto-
pias! Portanto, para se qualificar eleitoralmente, as forças de 
centro, antes de se posicionarem politicamente, precisam co-
mer muito arroz com feijão no embornal da história do Brasil.

 » Renato Mendes Prestes

Águas Claras

Marielle

Há seis anos, em 14 de mar-
ço, a vereadora Marielle Franco e 
seu motorista, Anderson Gomes, 
foram executados por milicianos 
no Rio. O caso está semidesvenda-
do. Quem mandou matar Mariel-
le? Questão ainda sem resposta. 
Presume-se quem esteja por trás 
de tamanha crueldade. Sabe-se a 
quem a avançada e decente verea-
dora desagradava com sua luta em 
defesa dos direitos humanos, civis 
e políticos das mulheres, em parti-
cular, e, em geral, das comunida-
des periféricas do Rio, ignoradas 
pelo poder público estadual e fe-
deral. Os atiradores estão presos, 
mas as investigações, até agora, 
não chegaram aos mandantes. Os 
que ordenaram o crime precisam 
ser identificados e punidos com o 
máximo rigor das leis. A impuni-
dade deles é inadmissível. Quem 
mandou matar Marielle?

 » João Ariel Lima

Sobradinho

CB.Poder 

Fiquei muito gratificado ao as-
sistir a entrevista com a Dra. Ana 
Paula Sampaio, secretária-geral de 
Controles Externos do TCU, em 
13/3 (TV Brasília/Correio).  A com-
petente executiva respondeu, com 

maestria, todas as indagações sobre a temática no combate 
ao assédio moral e sexual naquele órgão de controle, indo 
nas boas trilhas em detalhar sobre políticas de equidade de 
gênero, desenvolvidas pelo Tribunal de Contas da União. No 
caso da saúde pública, em âmbito da grave doença dengue, 
relatou que é um caso de providências assertivas, de médio 
e longo prazos, por partes dos governos nas unidades da Fe-
deração, tendo o Ministério da Saúde e as secretarias de Esta-
do da Saúde como gestores dessas políticas públicas de saú-
de; e que, portanto, o TCU fiscaliza bem os trâmites de con-
tratações e outras ações no âmbito do governo federal; já os 
TCEs, nos governos estaduais e no DF. Prosseguindo, desta-
cou Paula Sampaio que o TCU, em convênio com a CGU — 
Controladoria Geral da União — passa a integrar comissão 
de auditores externos no âmbito da ONU, mais basicamen-
te nas organizações dessas auditorias naquele organismo 
internacional, estando, lá, o Brasil em conjunto com mui-
tos outros países, tais como: EUA, França, China, etc. Falou, 
ainda, que quaisquer cidadão e cidadã poderão levar críticas, 
sugestões ou denúncias, registrando no site (link Ouvidoria) 
do TCU. Isso, certamente, contribuirá nos trabalhos internos 
e externos das auditorias. Observamos que o TCU vem de-
sempenhando um papel institucional, focado nas fiscaliza-
ções — conforme a CF/88 —, e também com foco nos bons 
resultados de políticas públicas internas, indo ao encontro 
em colaborar direta e indiretamente com as temáticas pú-
blicas em permanentes intercâmbios de ideias e ações em 
comunidades dos países participantes, em importantes pro-
cessos de interações e crescimentos mútuos.

 » Antônio Carlos Sampaio Machado

Águas Claras

Com a eleição das 
comissões de Constituição e 

Justiça, Educação e Segurança, 
a Câmara dos Deputados 
será o lugar mais injusto, 

sem educação e 
inseguro do país. 

Abrahão Ferreira do Nascimento 

— Águas Claras

Senhor governador Ibaneis, é 
inadmissível a situação 
da saúde pública no DF. 
Não é possível a nossa 

capital liderar o número de 
mortes por dengue. Algo 

está errado na gestão. 
Sebastião Machado Aragão — Asa Sul

Sextou! Contra a dengue, 
vamos emborcar as garrafas. 

Eduardo Pereira — Jardim Botânico
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Está definitivamente acertado que a Universidade não terá 
aulas noturnas. Isso vem prejudicar uma boa parte dos alunos 
aprovados, e que é integrada de funcionários públicos. Esses 
alunos, entretanto, estão procurando a chefia da Casa Civil 
para que o presidente Mazzili possibilite aos funcionários, 
civis e militares , aprovados nos exames, frequentar os cursos. 
(Publicado em 04.04.1962)

O
rganizações com expectativa de pro-
gresso precisam mostrar-se trans-
parentes, viáveis e respeitáveis pa-
ra públicos diversos.

E o melhor caminho para que elas al-
cancem essas características é ter lideran-
ças que saibam conduzir uma comunicação 
estratégica estribada em boas mensagens e 
relacionamentos responsáveis com a socie-
dade em geral.

Todavia, a comunicação estratégica tem 
vivido o dilema de enfrentar o excesso de in-
formação que circula sem controle e que afe-
ta seus públicos de interesse.

A quantidade de dados e a rapidez com 
que as notícias são difundidas, particular-
mente por meio das mídias sociais, tendem a 
inviabilizar a comunicação direta entre emis-
sor e destinatário da mensagem.

Surge a pergunta: como você, caro leitor, 
se informa, se influencia e decide sobre coi-
sas de seu interesse?

Antigamente, o jornal era esperado todas 
as manhãs, porque ele concentrava as notí-
cias e as propagandas, e as fazia alcançáveis, 
organizadamente, para a massa da popula-
ção. Era a mídia de massa.

Hoje, a qualquer hora, o celular do leitor é 
inundado por um sem-número de notícias, 
filtradas ou não, permitindo, inclusive, que 
esse receptor se torne um potencial e até um 
irresponsável emissor. É a massa de mídia.

O domínio deste mercado, portanto, pas-
sou a ser a preocupação primacial das lide-
ranças e dos profissionais de comunicação 
responsáveis por apresentarem ao público 
interessado o bem a ser apreciado.

Eles sabem que maior que a própria forma 
de comunicar está, sem dúvidas, a mensagem 
que se propõem a difundir.

Portanto, as mensagens de longo prazo 
devem ser definidas com base em valores 
e tradições, pilares de organizações madu-
ras. As de médio prazo, com base em diretri-
zes plurianuais, que apontam a orientação 
do dirigente maior. E as de curto prazo, que 
agem para debelar situações de momento, 
impedindo que se transformem em crises 
para a organização.

A formulação da mensagem e a sua divul-
gação podem ser centralizadas, nesse caso 
sob responsabilidade direta das lideranças 
estratégicas, que se tornam, então, espelho 
da instituição.

Ou, de outra forma, como nós conhecemos 
no jargão militar, como missão pela finalida-
de, na qual até funcionários em níveis meno-
res são estimulados a apresentarem a mensa-
gem que suas organizações querem divulgar.

No mundo moderno, volátil, incerto, 

complexo e ambíguo (VUCA), tornou-se 
imperativo para as organizações de Estado, 
como Forças Armadas, conduzir bem a co-
municação estratégica — quase uma ques-
tão de sobrevivência.

No Brasil, diante do cenário atual, no qual, 
em passado recente, as Forças Armadas foram 
tragadas para a arena política, os comunica-
dores dessas instituições incluem como des-
tino de suas mensagens não somente a so-
ciedade em geral — principal ouvinte —, mas 
também os poderes constituídos.

Essas estruturas de poder deverão, a par-
tir de um diálogo franco com as organizações 
militares, ajudar no atingimento da missão 
constitucional e social das Forças Armadas.

Os poderes da República devem assumir 
em suas mensagens a solidez das relações 
entre civis e militares (que é palpável aos 
olhos da sociedade e reconhecida por mui-
tas autoridades de relevo), jamais incenti-
vando a cizânia.

As Forças Armadas brasileiras, por sua 
vez, sabem que na demonstração da sua 
importância junto ao Estado brasileiro te-
rão de informar, de maneira equilibrada, os 

seus requerimentos operacionais, o asses-
soramento a ser promovido às autoridades 
superiores e, por fim, certificar-se da perfei-
ta compreensão pelo povo da missão que a 
elas lhes foi confiada.

Inquestionavelmente, as lideranças far-
dadas têm sustentado um esforço contínuo 
em comunicar a mensagem de cooperar pa-
ra serenar o ambiente nacional, afastando-
se da cena política partidária, ao tempo em 
que buscam intensificar e consolidar seu 
comportamento profissional, característi-
co há muito tempo dos homens e das mu-
lheres das armas nacionais.

E elas não exigem nada por isso, nem po-
deriam, pois sempre foram servas dos con-
troles constitucionais. Mas desejam sereni-
dade na interlocução com as outras lideran-
ças institucionais.

Essa reciprocidade deverá ser marca-
da por diálogos que fluam continuamente, 
cujas mensagens sejam confiáveis e estejam 
afastadas de notícias “alternativas”, essas di-
fundidas ao sabor dos humores figadais e in-
teresses pessoais. 

A ninguém interessa a instabilidade.

Líderes responsáveis 
compartilham 

mensagens equilibradas

P
ara que um subsídio se justifique, ele 
precisa responder a duas perguntas: 
existe sustentabilidade nas condições 
de mercado para seu ciclo produtivo/

comercial? É estratégico para o país? O caso 
clássico para essa situação é o crédito rural 
para pequenos agricultores, que não pos-
suem escala na sua produção. Plantar, colher, 
processar e vender não é sustentável para as 
condições de mercado, e o alimento é estra-
tégico para o mundo, não só para o país. Por 
isso que a agricultura de pequena escala é 
subsidiada no Brasil. 

Se a resposta para uma daquelas pergun-
tas é negativa, o subsídio precisa ser pontual 
e regressivo, para não se tornar muleta para 
os subsidiados e ineficiente na inércia da de-
pendência do Estado. A proposta de subsídio 
deve ser construída pensando nos impactos 
de longo prazo, para minimizar os riscos do 
ambiente em que ela está inserida.

O Programa de Apoio a Microempresas 
e Empresas de Pequeno Porte (Pronampe) 
é um caso típico de armadilha colocada em 
forma de subsídio para nossos pequenos em-
preendedores. A pandemia vivida nos últi-
mos anos trouxe uma mudança no mercado 
com consequências para os empreendedores 
e seus clientes. Ao baixar as portas, os peque-
nos negócios, principalmente as microem-
presas, foram socorridas pelo governo com 
uma proposta de crédito subsidiado, com 
intervenção estatal em garantias.

Criaram um fundo público garantidor 
que minimizava riscos para os bancos e que 
proporcionou uma onda de recursos para 

as micro e pequenas empresas como nun-
ca tinha sido ofertada. Mas essa proposta 
se mostrou um cavalo de Tróia. Embutido 
nessa proposta estava um indexador, a Se-
lic, que, na época, estava a 2% ao ano. Em 
um ano, essa mesma taxa pulou para 13,75% 
ao ano, transformando o saldo devedor da-
queles que tiveram acesso ao Pronampe em 
dívidas que comprometeram a existência de 
seus negócios.

Em momentos de dificuldades como es-
se, o subsídio deve ser pontual e regressivo, 
e deve ser construído de forma a minimizar 
os riscos inerentes à operação, fruto de ad-
versidades em suas condições. Em vez de so-
corro, muitos de seus beneficiários se trans-
formaram em vítimas.

A armadilha dos subsídios ofertados tam-
bém tem as suas interferências promovidas 
pelo modelo de Estado vigente. Com a Cons-
tituição de 1988, o Brasil fortaleceu o modelo 
de estado intervencionista, em que as polí-
ticas públicas são criadas com um processo 
excessivamente burocrático e forte em ações 
de controle. O problema é que a máquina do 
Estado não cresceu com braços necessários 
para ofertar a análise da burocracia, mui-
to menos a capacidade de fiscalização para 
atender o controle exigido.

Esse modelo intervencionista dificulta 
sua implantação em um país de dimensões 
continentais com as suas características re-
gionais, fortalecendo os discursos de quem 
quer tratar o Estado com imagem de um gi-
gante burocrata e ineficiente. Na verdade, é 
apenas um modelo de Estado incompatível 

com a realidade brasileira. As políticas pú-
blicas devem ser construídas com o máxi-
mo de flexibilidade e liberdade para evitar 
excessos de controle e burocracia, deixando 
o Estado mais leve em sua operação e mais 
compatível com as suas estruturas e reali-
dades brasileiras.

As políticas públicas e seus subsídios de-
vem ser construídos pensando nas conse-
quências de seus ciclos, minimizando seus 
riscos e com a maior flexibilidade possível 
de sua operação para que a máquina públi-
ca possa absorver os impactos de sua imple-
mentação. A famosa porta de saída para um 
programa social é fundamental para as polí-
ticas públicas que se propõem a compensar 
desequilíbrios na nossa sociedade.

Subsídio não pode se transformar em mu-
leta para quem pode caminhar com as pró-
prias pernas, muito menos tornar a socieda-
de refém de um Estado excessivamente pro-
vedor. A emancipação de uma sociedade se 
dará na medida da sua própria transforma-
ção e não na submissão de um Estado pater-
nalista, ineficiente e insustentável.

O Brasil será grande quando sua socie-
dade for grande o suficiente para construir 
seu caminho de desenvolvimento. No dese-
quilíbrio que vivemos, piorados com a pan-
demia, o Estado deve ampliar a sua ação de 
intervenção para resgatar o nosso povo. Mas 
essa intervenção deve ser pensada em ciclos 
regressivos na atuação do Poder Público, 
deixando que a sociedade se liberte da tu-
tela do Estado e construa a sua própria tri-
lha de desenvolvimento.

 » VALDIR OLIVEIRA
Ex-Secretário de Desenvolvimento Econômico do Distrito Federal

As políticas públicas e as  
armadilhas do subsídio

Visto, lido e ouvido

» A frase que foi pronunciada

» História de Brasília

Dados fornecidos pelo Núcleo da Violência da Universidade 
de São Paulo (USP), em conjunto com o Fórum Brasileiro de Se-
gurança Pública, mostraram que a cada duas horas, aproxima-
damente, uma mulher é morta de forma violenta em nosso país.

O grau de violência que tem as mulheres, de todas as idades e 
das mais variadas camadas sociais, como seu principal alvo de-
monstra, de forma cabal, que existe em nossa população uma 
patologia e uma anomalia de tal proporção que não seria exa-
gerado considerar que a sociedade brasileira parece rumar pa-
ra sua própria desintegração.

Observem que esse é um dado verídico, que apresenta apenas 
aqueles casos que culminaram com a morte, de forma absolu-
tamente criminosa, dessas mulheres. Se formos levar em conta 
também as denúncias feitas formalmente por mulheres que fo-
ram vítimas de violência doméstica, de ameaças e de assédios 
sexuais, de estupros, os registros não deixam dúvidas de que ser 
mulher neste país é uma missão que envolve altíssimos riscos.

O que mais chama a atenção nesses dados é que esse tipo de 
crime vem aumentando a uma taxa de quase 10% ao ano, isso 
de acordo apenas com as estatísticas oficiais. Ocorre que esse 
tipo de violência, quando praticado por pessoa da família, não 
chega sequer a ser denunciado às autoridades. Daí que muitos 
acreditam que os dados reais relativos às práticas de violência 
contra as brasileiras são estarrecedores.

De tão recorrentes e bárbaros, foi preciso o estabelecimento 
de uma nova tipicidade de crime, no caso, o feminicídio, como 
forma de conter essa escalada de violência. Infelizmente, a cria-
ção de delegacias especiais para o atendimento de mulheres e 
mesmo o advento de leis, como a Maria da Penha, e a inclusão 
do feminicídio como crime hediondo, com endurecimento se-
vero nas penas, não tiveram o condão de abrandar os registros 
de violência praticada contra as mulheres no Brasil.

Além da violência física e moral, as mulheres são vítimas de 
uma outra forma de crime, aceita por muitos como fatos de me-
nor importância, mas que demonstra um certo comportamento 
misógino enraizado em nossa cultura há séculos.

As discriminações no ambiente de trabalho com as diferen-
ças salariais entre homens e mulheres e as oportunidades dife-
rentes de crescimento dentro da profissão evidenciam essas in-
justiças mesmo em pleno século 21.

Outro caso de flagrante discriminação contra as mulheres 
ocorre durante as eleições. Para burlar a lei eleitoral que obri-
ga uma cota mínima de 30% de mulheres na lista de candida-
tos ao Legislativo, muitos partidos passam a adotar a estratégia 
de candidaturas do tipo laranja, na qual mulheres são inscritas, 
não realizam campanhas e devolvem o dinheiro do fundo elei-
toral e partidário diretamente para os caciques desses partidos, 
que dão a destinação que bem querem a esses recursos públicos.

Com isso, a representação feminina no Congresso e nas as-
sembleias legislativas permanecem desiguais, em torno de 30%, 
isso para um país onde em cada 10 habitantes, cinco são do sexo 
feminino. O aumento de mulheres na Câmara dos Deputados, 
nas últimas eleições, foi de apenas 18%.

Esse fato não é apenas um desrespeito e um crime praticado 
contra as mulheres, mas um grave delito contra a própria demo-
cracia representativa e o futuro do país.

Ainda não falamos 
das flores

“A grande dificuldade nessa área 
é que o Judiciário não tem poder 
de construir prisões, de melhorar 
prisões. Tudo isso é tarefa do Poder 
Executivo. O Poder Executivo, pelo 
visto, não tem interesse em nada 
disso. Eu acho que há exemplos no 
direito comparado que exigiriam 
uma ação bem mais enérgica e 
atenta por parte do Ministério 
Público. Eu não entendo por que 
o Ministério Público não propõe 
ações de ordem coletiva para forçar 
os Executivos a investir.” 
Joaquim Barbosa 

Pauta
 » Quem gosta da boa música prepare-se para o que 

há de melhor. Nos dias 23 e 24 de março, às 20h, na 
Escola de Música de Brasília, o coral Cantus Firmus 
e orquestra apresentarão o Requiem de Mozart, 
conduzido pela maestrina Isabela Sekeff, conhecida 
internacionalmente por diversas premiações. Nos 
solos, Renata Dourado, Érika Kallina, Jean Nardotto, 
Guilherme Aquino e Regiane Cruzeiro.

Estáticos
 » Os Correios não são os mesmos. Uma cartinha 

enviada com a inscrição “Nesta” demorou duas 
semanas para chegar. Bem diferente do  
tempo do general Floriano.

Desde 1960
Circe Cunha (interina) // circecunha.df@dabr.com.br

 » OTÁVIO SANTANA RÊGO BARROS
General de Divisão R1



Condições neurológicas: 

novo fardo global
Doenças e transtornos como AVC, enxaqueca e demência aumentaram significativamente em três décadas e  

ultrapassam as enfermidades cardiovasculares no impacto causado na vida dos pacientes e nos sistemas de saúde 

D
uas em cada cinco pessoas 
sofrem de alguma condição 
que afeta o sistema ner-
voso, o que faz de aciden-

te vascular cerebral, enxaque-
ca, demência e confusão men-
tal pós-covid, entre outros, os 
principais problemas de saúde 
no mundo. Com 43% da popula-
ção encaixando-se em algum des-
ses transtornos (veja quadro aci-
ma), eles também são os que mais 
causam incapacidade, segundo o 
maior estudo sobre o tema, publi-
cado na revista The Lancet.

Com dados de 190 países, os 
pesquisadores chegaram a um 
número significativo: 443 mi-
lhões de pessoas sofrem de con-
dições neurológicas, um aumen-
to de 18% em três décadas. Jun-
tas, perderam, em 2021, 443 mi-
lhões de anos de vida saudá-
vel, mostra o estudo. A explo-
são de casos tira, pela primei-
ra vez, os episódios cardio-
vasculares do primeiro lugar 
no ranking da carga global de 
doenças, uma medição que con-
sidera o impacto, no mundo, de 
diversas enfermidades.

Segundo o estudo, o acidente 
vascular cerebral é o maior respon-
sável pela perda de anos de vida 
saudável, mas a condição neuro-
lógica mais comum é a enxaque-
ca. Mais de 80% das mortes e inca-
pacitações resultantes das doen-
ças do sistema nervoso central 

aconteceram em países de baixo 
e médio rendimento, no ano de re-
ferência do relatório, 2021.

Depois de AVC, os principais 
contribuintes para a perda da saú-
de neurológica em 2021 foram en-
cefalopatia neonatal, enxaqueca, 
doença de Alzheimer e outras de-
mências, neuropatia diabética, 
meningite, epilepsia, complica-
ções neurológicas de nascimento 
prematuro, transtorno do espec-
tro do autismo e cânceres do sis-
tema nervoso. As consequências 
da covid no sistema nervoso cen-
tral — comprometimento cogni-
tivo e síndrome de Guillain-Barré 
— ficaram em 20º lugar, represen-
tando 2,48 milhões de anos de vida 
saudável perdidos em 2021.

O estudo indica que, em termos 
de prevalência, dores de cabeça 
tensionais (2 bilhões de casos) e 
enxaquecas (1,1 bilhão) foram os 
mais comuns. A neuropatia dia-
bética é a que mais cresce de to-
das as condições neurológicas. “O 
número de pessoas com neuropatia 
diabética mais do que triplicou glo-
balmente desde 1990, aumentando 
para 206 milhões em 2021”, disse a 
coautora Liane Ong, do Instituto de 
Métricas e Avaliação de Saúde (IH-
ME), da Universidade de Washing-
ton, nos Estados Unidos. “Isso está 
alinhado com o aumento na pre-
valência global de diabetes.”

O número absoluto de DALYs 
— anos de vida saudável perdi-
dos devido a uma doença — es-
tá aumentando especialmente 

devido ao envelhecimento e ao 
crescimento da população mun-
dial, afirmam os autores. Quan-
do se considera a padronização 
etária, ou seja, caracterizar os ca-
sos por faixa de idade, há um de-
créscimo de um terço tanto em 
DALYs quanto em mortes (27% e 
32%, respectivamente) por condi-
ções neurológicas desde 1990. Os 
autores destacam que, em grande 
parte, isso se deve a uma melhor 
sensibilização, vacinação e esfor-
ços globais de prevenção de al-
gumas enfermidades como o té-
tano, a   meningite e o acidente 
vascular cerebral. As regiões com 
a maior carga sobre o sistema 
nervoso em 2021 foram a África 
Subsariana Central e Ocidental, 

enquanto a Ásia-Pacífico e a Aus-
tralásia, de rendimento elevado, 
tiveram os menores impactos. 
Os autores alertam que o enor-
me peso na saúde pública dessas 
causas de perda de saúde, mui-
tas vezes evitáveis, “sublinha a 
urgência de que a saúde neuro-
lógica se torne uma prioridade 
global de saúde pública”.

No Brasil, em 2021, o núme-
ro de pacientes neurológicos em 
2021 era de 47.536 em cada 100 
mil habitantes, com uma mortali-
dade associada de 96 em 100 mil. 
O estudo apoiará o Plano de Ação 
Global Intersetorial da Organiza-
ção Mundial da Saúde (OMS) so-
bre epilepsia e outros distúrbios 
neurológicos 2022–2031.

 » PALOMA OLIVETO

Fatores evitáveis 
O estudo publicado na revista 

The Lancet também quantificou a 
carga das doenças potencialmente 
evitáveis com a eliminação de fato-
res de risco conhecidos e modificá-
veis para acidente vascular cerebral 
(AVC), demência, esclerose múlti-
pla, doença de Parkinson, encefali-
te, meningite e deficiência intelec-
tual. “Como muitas doenças neu-
rológicas não têm cura e o acesso a 
cuidados médicos é, muitas vezes, 
limitado, compreender os fatores 
de risco modificáveis e a carga po-
tencialmente evitável das condi-
ções neurológicas é essencial 
para ajudar a conter essa crise 
de saúde global”, justificou, em 
nota, a coautora principal, Ka-
trin Seeher, especialista da Uni-
dade de Saúde Cerebral da Organi-
zação Mundial da Saúde (OMS).

A análise sugere que a modi-
ficação de 18 fatores de risco po-
deria prevenir o AVC em 84% dos 
anos de vida saudáveis perdidos 
para doenças neurológicas, glo-
balmente. O mais importante de-
les é o controle da pressão arte-
rial sistólica, observa o estudo. As 
estimativas sugerem que o con-
trole da exposição ao chumbo 
poderia reduzir o peso da defi-
ciência intelectual em 63%, en-
quanto a redução da glicemia 
plasmática em jejum para níveis 
normais poderia reduzir ao peso 

da demência em cerca de 15%.
“A carga neurológica mundial 

está crescendo muito rapidamente 
e colocará ainda mais pressão so-
bre os sistemas de saúde nas pró-
ximas décadas”, acredita o coautor 
Valery Feigin, diretor do Instituto 
Nacional de Derrame e Neurociên-
cia Aplicada da Universidade de 
Auckland, na Nova Zelândia. “No 
entanto, muitas estratégias atuais 
para reduzir as doenças neuroló-
gicas têm baixa eficácia ou não 
são suficientemente implemen-
tadas, como é o caso de algumas 
das doenças de crescimento mais 
rápido, mas em grande parte evitá-
veis, como a neuropatia diabética 
e as doenças neonatais. Para mui-
tas outras condições, não há cura, 
sublinhando a importância de um 
maior investimento e investigação 
em novas intervenções e fatores 
de risco potencialmente modifi-
cáveis.” Jaimie Steinmetz, diretor 
do Instituto de Métricas e Avalia-
ção de Saúde da Universidade de 
Washington, lembra que condi-
ções do sistema nervoso central 
incluem doenças e lesões infec-
ciosas transmitidas por vetores 
(como Zika) e outras não-trans-
missíveis, o que exige diferentes 
estratégias de prevenção e trata-
mento. Ele ressaltou a importân-
cia de os legisladores prestarem 
atenção no tema.(PO)

Mesmo com a perda da nave no 
retorno, o terceiro voo de teste do 
superfoguete Starship da SpaceX 
foi considerado um sucesso pela 
empresa espacial norte-america-
na. “Imensas felicitações a todas 
as equipes por esse dia incrível”, 
escreveu na rede X Gwynne Shot-
well, número dois da companhia 
de Elon Musk, antes de enumerar 
as conquistas da missão.

No primeiro teste, em abril de 
2023, a SpaceX foi forçada a explodir 

o Starship poucos minutos após o 
lançamento, uma vez que os dois 
estágios não conseguiram se se-
parar. No segundo, em novembro, 
o propulsor se destacou da nave es-
pacial, mas, logo depois, ambos ex-
plodiram sobre o oceano. 

O foguete de 120m de altura — 
o maior e mais potente do mun-
do — decolou ontem de Boca Chi-
ca, Texas, no sul dos Estados Uni-
dos, o mesmo local das tentativas 
anteriores. A transmissão ao vivo, 

acompanhada por 3 milhões de 
pessoas, mostrou a nave se afastan-
do da Terra e depois iluminada de 
laranja ao fazer sua reentrada na at-
mosfera, devido ao calor do atrito.

A nave voou por cerca de 
uma hora superando a frontei-
ra do espaço ao atingir mais de 
200km de altura. A SpaceX ti-
nha uma longa lista de objetivos 
para o terceiro teste, entre eles, 
efetuar um “retorno controla-
do” da Starship à Terra. Porém, o 

módulo desintegrou antes do pou-
so, o que não foi considerado um 
problema pela companhia privada.

A empresa de Elon Musk conta 
com a missão Starship para atingir 
seu objetivo de levar a humanidade 
a Marte. A agência espacial ameri-
cana, Nasa, também quer utilizá-lo 
para transportar seus astronautas à 
Lua durante a Artemis 3, em 2026. 
O administrador da Nasa, Bill Nel-
son, parabenizou a SpaceX pelo 
voo bem-sucedido.

Foguete da SpaceX, enfim, decola

ESPAÇO 

Voo teste é realizado, mas nave é destruída antes do pouso

Reprodução/X (Twitter) @SpaceX 14/3/2024 

“Esse importante novo rela-
tório destaca que a carga das 
condições neurológicas é maior 
do que se pensava anteriormen-
te. No próximo levantamento, 
mais atenção deverá ser dada às 
doenças neuromusculares, aos 
efeitos do câncer no sistema ner-
voso e à dor neuropática. Com-
parar a incapacidade causada 
por condições com ocorrência 
episódica versus aquelas que 
causam doenças permanentes 

e progressivas continuará a ser 
um desafio, porque os efeitos so-
bre os indivíduos variam subs-
tancialmente.”

Wolfgang Grisold,  
presidente da Federação 
Mundial de Neurologia

Palavra de especialista

Desafio

Federação M
undial de N

eurologia
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Futuro urbanístico de 

Brasília em discussão 
Arquitetos e entidades que defendem o patrimônio cultural da capital do país questionam proposta do PPCub, em 

debate na Câmara Legislativa. GDF destaca que plano reforça preservação e regulamenta ocupação do solo 

E
specialistas ouvidos pe-
lo Correio avaliam o Pla-
no de Preservação do Con-
junto Urbanístico de Brasí-

lia (PPCub), apresentado pelo Go-
verno do Distrito Federal (GDF) à 
Câmara Legislativa do Distrito Fe-
deral (CLDF), cobram mais dis-
cussões sobre a proposta para evi-
tar a descaracterização da cidade.

O plano reúne toda a legisla-
ção urbanística do Conjunto Ur-
banístico de Brasília (CUB), tom-
bado nas instâncias distrital e fe-
deral e inscrito como Patrimônio 
da Humanidade pela Unesco. Ele 
abrange as regiões do Plano Pilo-
to, Cruzeiro, Vila Planalto, Can-
dangolândia, Sudoeste/Octogo-
nal e Setor de Indústrias Gráficas 
(SIG), incluindo o Parque Nacio-
nal de Brasília e o espelho d’água 
do Lago Paranoá.

A proposta é resultado de diá-
logo entre representantes da so-
ciedade civil, governo, setor pro-
dutivo e entidades de classe. O 
texto foi endossado pelo Institu-
to do Patrimônio Histórico e Ar-
tístico Nacional (Iphan) e apro-
vado pelo Conselho de Planeja-
mento Territorial e Urbano do DF 
(Conplan). No entanto, entidades 
e especialistas no assunto assina-
lam a ausência de instrumentos 
que, de fato, reforcem a preser-
vação do patrimônio de Brasília 
no documento.

“O PPCub (apresentado) é 
mais um plano de desenvolvi-
mento do que de preservação. 
Faltam instrumentos de pre-
servação no plano de preserva-
ção”, enfatiza Luiz Eduardo Sar-
mento, presidente do Instituto 
dos Arquitetos do Brasil (IAB) 
do DF. O arquiteto também in-
tegrou a primeira equipe a traba-
lhar na elaboração do plano, lide-
rada pela arquiteta Briane Bicca 
(1946-2018), há 10 anos. “A con-
fecção do plano não foi um pro-
cesso linear. Houve várias mu-
danças no plano e nas equipes 
de elaboração. Esse PPCub não 
é resultado do acúmulo desses 
anos todos de debate. Ele é re-
trato deste momento, deste go-
verno”, opina Sarmento.

Luiz explica que o documen-
to destaca as edificações de cada 
um dos setores do CUB que são 
de interesse de preservação, por 
suas qualidades arquitetônicas 
e históricas e por sua importân-
cia no conjunto urbano tomba-
do. No Setor Comercial Sul, por 
exemplo, são elencados os edifí-
cios Morro Vermelho, Camargo 
Corrêa, Oscar Niemeyer e Dena-
sa. Sem os instrumentos que ga-
rantam a preservação, os edifí-
cios podem ser reformados, mu-
tilados ou até mesmo demolidos 
— salvo os pouquíssimos que são 
tombados, como os monumen-
tos do Oscar Niemeyer, de acor-
do com Luiz Sarmento.

“Há uma década, a grande ex-
pectativa era de que o plano re-
solvesse o problema das refor-
mas que descaracterizam a ar-
quitetura moderna de Brasília. 
Isso não está ocorrendo agora”, 
lamenta o arquiteto, que lem-
bra que Brasília é destaque mun-
dial e um símbolo não apenas 
da qualidade do urbanismo e da 
arquitetura moderna brasileira, 
mas, principalmente, da “capaci-
dade de fazer” do povo brasileiro.

“Esta cidade foi construída 
graças aos esforços de muitas e 
de muitos. Há muito trabalho 
e inteligência materializado no 

novembro de 2022 e outra em 
novembro de 2023. Na primei-
ra ocasião, Patrícia entregou aos 
representantes do GDF um docu-
mento com questionamentos da 
comunidade representada pelo 
conselho a respeito do PPCub. “Já 
em novembro de 2023, fizemos 
perguntas diretamente à mesa da 
audiência, que nos prometeu que 
obteríamos as respostas depois. 
Não fomos respondidos em ne-
nhuma das vezes”, relata Patrícia.

Seduh

A reportagem levou os questio-
namentos dos especialistas para 
o secretário de Desenvolvimen-
to Urbano e Habitação (Seduh), 
Marcelo Vaz. Ele explica que o PP-
Cub trabalha com três vieses prin-
cipais: preservação; norma de uso 
e ocupação do solo; e planos, pro-
gramas, e projetos, que são os pla-
nos de desenvolvimento.

Vaz destaca que a preserva-
ção em questão está relaciona-
da ao Conjunto Urbanístico de 
Brasília, e não das edificações. “O 
plano indica os bens que podem 
ser tombadas. A partir daí, o pro-
cesso de tombamento é que de-
fine como aquele bem tem que 
ser preservado. O PPCub, em si, 
trata da preservação do conjun-
to urbanístico de Brasília como 
um todo”, sustenta o secretário.

Sobre o loteamento de ter-
ras no Eixo Monumental, na re-
gião da Catedral Rainha da Paz, 
ele esclarece que a proposta só 
permite o parcelamento para a 
criação de lotes, não define exa-
tamente o que vai ser feito ou 
não na área. “Isso é um projeto 
posterior, que pode determinar 
quais lotes e de que formas serão 
parcelados e o que pode ser fei-
to em cada lote. Tudo será objeto 
de um projeto, que será aprova-
do e analisado pela Seduh e pe-
lo Iphan”, informa Vaz.

O secretário também falou so-
bre a ocupação habitacional do 
Setor Comercial Sul, ponto que 
tem gerado bastante discussão em 
diferentes setores da sociedade ci-
vil e da esfera política. Ele explica 
que aspectos polêmicos, como es-
se, que poderiam causar algum ti-
po de discussão “mais áspera” com 
a Câmara Legislativa e atrapalhar o 
andamento da aprovação do pro-
jeto, foram incluídos na parte de 
planos de desenvolvimento.

“O PPCub dá um indicati-
vo de que esse tema tem que 
ser trabalhado e ser objeto de 
um estudo específico, que pode 
abordar todo um contexto, além 
da inclusão do residencial, as-
sim como de que forma que es-
se uso tem que ser inserido e o 
que é preciso fazer na redondeza 
do SCS para que tenha a função 
habitacional”, detalha.

O projeto de lei complementar 
do PPCub foi recebido pela CLDF, 
mas ainda deve passar pelo crivo 
das comissões de Assuntos Fun-
diários (CAF); de Desenvolvimen-
to Econômico Sustentável, Ciên-
cia, Tecnologia, Meio Ambiente e 
Turismo (CDESCTMAT); de Eco-
nomia, Orçamento e Finanças 
(CEOF) e de Constituição e Jus-
tiça (CCJ), antes de seguir para o 
plenário. Na Casa, os deputados 
podem propor modificações no 
texto, menos na definição de pa-
râmetros do uso de ocupação do 
solo, que é de competência do Po-
der Executivo. Um exemplo, de 
acordo com Marcelo Vaz, seria a 
altura máxima de prédios em de-
terminadas localidades.

 » NAUM GILÓ 

Edifícios Camargo Corrêa e Morro Vermelho são apontados pelo PPCub são elencados como de interesse de preservação  

Fotos: Kayo Magalhães/CB/D.A Press

Conjunto Urbano Tombado. É 
nosso dever proteger, além do 
desenho urbano, a arquitetura 
modernista da cidade. As futu-
ras gerações vão nos agradecer. 
Não há conjunto urbano preser-
vado sem arquitetura preserva-
da”, avalia Luiz Sarmento.

Conservação

José Leme Galvão Júnior, su-
perintendente aposentado do 
Iphan, diz que não reconhece 
no projeto um plano de preser-
vação. “É, no máximo, um pla-
no diretor setorial. A preserva-
ção é citada no início, no primei-
ro capítulo, mas o documento só 
regulamenta intervenções. Se o 
conjunto urbanístico está tom-
bado, tudo está protegido. En-
tão como faz para conservar? A 
falha é na promoção da conser-
vação”, observa.

“E se continuar a falta de con-
trole na conservação do patrimô-
nio de Brasília, podemos chegar 
ao limite e perder o título de Pa-
trimônio da Humanidade e ser-
mos desqualificados, também, 
no plano federal, eventualmen-
te”, alerta Galvão Júnior.

O arquiteto ajudou na elabo-
ração de um texto divulgado, no 
início do mês, pelo Fórum de 

Entidades em Defesa do Patri-
mônio Brasileiro, composto por 
26 entidades nacionais da so-
ciedade nacional, abordando o 
assunto. A publicação destaca 
que na ausência de um verda-
deiro Conselho Gestor do Con-
junto Urbano de Brasília que 
de fato elaborasse o plano e de 
uma “verdadeira unidade insti-
tucional” que o articulasse, “in-
sistiu-se” na elaboração de um 
plano conduzido exclusivamen-
te no seio da Secretaria de De-
senvolvimento Urbano e Habi-
tação (Seduh).

Por ser conduzido apenas pe-
la Seduh, “(O PPCubb apresen-
tado) é resultado da elaboração 
de um Projeto de Lei Comple-
mentar (PLC) híbrido, que mis-
tura elementos de um Plano Di-
retor de Ordenamento Territorial 
àqueles que deveriam ser real-
mente atinentes à preservação 
de bens culturais inscritos no 
Conjunto Urbano de Brasília. Tal 
contradição quanto à definição 
da matéria resulta num texto ei-
vado de inconsistências concei-
tuais, carente de instrumentos 
de preservação específicos, que 
acaba por não prover nosso pa-
trimônio de uma verdadeira po-
lítica ativa que inclua sua gestão, 
sua conservação e seu eventual 

restauro”, ressalta o texto do Fó-
rum de Entidades em Defesa do 
Patrimônio Brasileiro.

Atraso

Professor da Faculdade de Ar-
quitetura e Urbanismo (FAU) da 
Universidade de Brasília (UnB), 
Frederico Flósculo lembra que o 
plano chega com 37 anos de atra-
so. “Era para ter sido elaborado 
desde 1987, quando Brasília foi 
consagrada Patrimônio da Hu-
manidade (pela Unesco)”, desta-
ca o docente, que também apon-
ta que a Lei Orgânica do Distrito 
Federal, de 1993, estabelece prio-
ridade para a construção do PP-
Cub, diferenciando-o da Lei de 
Uso do Solo (Luos), do Plano Di-
retor de Ordenamento Territorial 
(PDot) e do Plano de Desenvolvi-
mento Local (PDL).

Uma das críticas de Flósculo 
ao plano apresentado é o parce-
lamento do solo no Eixo Monu-
mental, na região da Catedral Mi-
litar Rainha da Paz. Os lotes, de 
acordo com o professor, serão 
destinados a eventos e restau-
rantes, a exemplo do Complexo 
do Estádio Mané Garrincha. As 
cinco edificações previstas na re-
gião, de acordo com o professor, 
tirarão a limpeza visual que cria 

um ambiente de respeito e de an-
ticlímax criado por Lucio Costa.

“É um plano péssimo, porque 
é feito sem a menor avaliação. É 
um PPCub que tem os mesmos 
defeitos apontados quando hou-
ve uma primeira versão, nos anos 
1990, e nas versões que vieram 
da primeira década deste sécu-
lo”, avalia Frederico Flósculo, que 
também vê o plano como uma 
ameaça ao título de Patrimônio 
da Humanidade.

Conselho Comunitário

O Conselho Comunitário da 
Asa Sul (CCAS) também não es-
tá satisfeito com o resultado fi-
nal do PPCub, apresentado pelo 
GDF. Em nota, a entidade apon-
ta pressões dos setores imobiliá-
rio e de construção civil, ao longo 
dos últimos anos, para aproveitar 
a oportunidade e flexibilizar as 
legislações e normas que regem 
o tombamento da cidade. “Diver-
sos enxertos e brechas colocam 
em risco a essência do plano ur-
banístico da cidade, consequên-
cia óbvia de se confiar tal tarefa à 
Secretaria de Desenvolvimento e 
Habitação, cuja finalidade é jus-
tamente o oposto da preservação 
e do tombamento”, critica a nota.

A entidade também denuncia 
uma suposta falta de menção à co-
munidade e aos cidadãos que vi-
vem e trabalham no Conjunto Ur-
banístico de Brasília, o que levan-
taria questões sobre a transparên-
cia e a inclusão no processo de for-
mulação do projeto de lei comple-
mentar. “A entrega do documento 
ao presidente da Câmara (Legisla-
tiva) e a apresentação aos deputa-
dos distritais e entidades empresa-
riais sugerem uma priorização dos 
interesses políticos e econômicos 
sobre os interesses sociais e am-
bientais, que podem estar em jo-
go nesse plano de preservação ur-
bana”, reclama a entidade.

A presidente da CCAS, Patrí-
cia Carvalho, afirma que o con-
selho participou apenas de duas 
audiências públicas, uma em 

O PPCub, em si, trata 
da preservação do 
conjunto urbanístico de 
Brasília como um todo”

Marcelo Vaz, 

secretário da Seduh
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Estoques de sangue em baixa

Hemocentro de Brasília destaca que a epidemia tem deixado muitas pessoas inaptas a fazer doação. Além disso, casos 
críticos da doença requerem a transfusão de plaquetas: procedimento aumentou 33% este ano em relação a 2023

A 
dengue no Distrito Fe-
deral tem afetado vários 
aspectos da saúde públi-
ca da capital do país. En-

tre os mais preocupantes, está a 
baixa nos níveis dos estoques de 
sangue da Fundação Hemocen-
tro de Brasília (FHB). A doença 
pode causar a queda de plaque-
tas no sangue, o que requer repo-
sição em alguns casos mais críti-
cos e acaba gerando um aumen-
to de pacientes com necessidade 
de transfusão.

Além disso, o paciente com 
dengue clássica fica inapto a 
doar sangue por 30 dias, o que 
tem causado uma diminuição 
nas doações. Se a pessoa estiver 
infectada com o tipo grave da 
doença, aumenta para 180 dias 
o hiato até ela estar apta a doar 
sangue novamente. Os pacien-
tes que tiveram covid-19 devem 
esperar 10 dias após a total re-
cuperação da doença até que 
possam doar sangue. Nos casos 
de gripe, o prazo a ser conside-
rado é de 15 dias.

A plaquetas são componen-
tes essenciais do sangue, pois 
ajudam a impedir hemorragias e 
sangramentos e é útil ao sistema 
de defesa do corpo. Em fevereiro 
de 2023, foram realizadas 2.316 
transfusões de plaquetas em hos-
pitais da rede pública do Distri-
to Federal. Em fevereiro de 2024, 
o número saltou para 3.101. Um 
aumento, portanto, de cerca de 
33%. Do total de transfusões rea-
lizadas em fevereiro de 2024, cer-
ca de 30% foram demandadas 
por pacientes em quadro grave 
de dengue. Segundo o Hemocen-
tro, o aumento é atípico. Do to-
tal de transfusões realizadas em 
fevereiro de 2024, cerca de 30% 
foram demandadas por pacien-
tes em quadro grave de dengue.

De acordo com André Bon, in-
fectologista do Hospital Brasília 
Águas Claras, da rede Dasa no DF, 
a queda de plaquetas, também 
conhecida como plaquetopenia, 
é muito frequente nos casos de 
dengue e é importante monito-
rar. “Quando a quantidade de pla-
quetas está abaixo de 50 mil, é ho-
ra de ficar atento. Se o índice esti-
ver abaixo de 20 mil e na presen-
ça de algum sangramento, o caso 
é preocupante”, explica.

Os pacientes com dengue de-
vem ficar atentos a qualquer san-
gramento. “Nesses casos, o pa-
ciente precisa monitorar e res-
tabelecer o controle circulató-
rio. Quando as plaquetas caem 
muito, há risco elevado de san-
gramento”, esclarece o infecto-
logista. “No entanto, é preciso 
ficar atento, pois a transfusão de 

que doam sangue pelo modo co-
mum, onde é retirado pela veia, 
a bolsa de sangue é processada 
e fracionada em quatro compo-
nentes do sangue, entre eles, as 
plaquetas. O Hemocentro é res-
ponsável pela coleta, processa-
mento e distribuição de hemo-
componentes para os hospitais 
da rede pública de saúde do Dis-
trito Federal e hospitais conve-
niados, onde são realizados os 
procedimentos de transfusão.

Outro modo de doar plaque-
tas é por um procedimento de-
nominado aférese e consiste na 
separação dos componentes do 
sangue por centrifugação, por 
meio de um equipamento auto-
matizado. O sangue do doador é 
captado e a máquina separa ape-
nas as plaquetas. O sangue retor-
na ao organismo do doador pelo 
mesmo acesso venoso. A vanta-
gem desse tipo de procedimen-
to é que a quantidade de plaque-
tas coletadas equivale a oito doa-
ções tradicionais de sangue. No 
entanto, o prazo de validade das 
plaquetas é de apenas cinco dias.

Doação

Em 2023, a média diária de 
doações de sangue no DF foi de 
172. Este ano, a média diária de 
doações está em 164. Uma doação 
de sangue pode salvar até quatro 
vidas, uma vez que a bolsa é sepa-
rada em quatro hemocomponen-
tes entre eles, as plaquetas. Até o 
momento, o Hemocentro vem re-
gistrando uma média de 127 doa-
ções de sangue por dia no mês de 
março. Para manter o estoque em 
níveis seguros, o valor ideal é de 
180 bolsas coletadas diariamente.

Tanto a aférese quanto a doa-
ção regular de sangue podem ser 
realizadas no Hemocentro. No 
caso da aférese, é preciso agen-
dar e o procedimento dura cerca 
de uma hora. Para doar sangue, é 
preciso ter entre 16 e 69 anos, pe-
sar mais de 51kg e estar saudável. 
Para quem passou por cirurgia, 
exame endoscópico ou adoeceu 
recentemente, a recomendação 
é consultar o site do Hemocen-
tro para saber se está apto a doar.

Ao chegar para realizar o pro-
cedimento, o doador deve estar 
bem alimentado, evitando ali-
mentos gordurosos e derivados 
de leite pelo menos três horas 
antes da doação, não ingerir be-
bidas alcoólicas 12 horas antes 
da doação e beber bastante água 
24 horas antes de doar. É obri-
gatório apresentar documento 
de identificação oficial com foto, 
em bom estado de conservação 
e dentro do prazo de validade. O 
atendimento é de segunda a sá-
bado, das 7h15 às 18h. O doador 
deve agendar a doação de san-
gue pelo site http://agenda.df.gov.
br ou pelo telefone 160, opção 2.

Colaboraram Caio Ramos 
(estagiário sob a supervisão  
de José Carlos Vieira) e  
Carolina Braga

plaquetas na dengue é mais in-
dicada quando há presença de 
sangramento”, completa. Que-
das mais moderadas de plaque-
tas não causam sintomas físi-
cos, mas, em casos graves, po-
dem acontecer sangramentos 
gengivais, de mucosa nasal, gas-
trointestinal, urinário, entre ou-
tros. “Em casos mais graves, pode 
ocorrer sangramento no sistema 
nervoso central, mas são mais ra-
ros”, alerta.

Um sangramento no ouvido e 
no nariz levou a auxiliar de ser-
viços gerais Ana Paula Nunes, 32 
anos, ao Hospital de Campanha, 
na tarde de ontem, com a filha, 
Ana Emanuelly, de apenas 2 anos. 
A criança apresentava outros sin-
tomas, como enjoo. “Ela já esta-
va com febre e diarreia há dois 
dias e eu tinha levado na Unida-
de de Pronto Atendimento (UPA), 
mas ela ainda não tinha sangrado 
e o teste de dengue havia dado 

negativo”, relata. “Quando fui à 
UPA, monitoraram as plaquetas e 
a quantidade estava normal, mas 
como ela começou a sangrar, vim 
aqui hoje. O teste de dengue deu 
positivo e, quando foram fazer o 
exame para verificar as plaquetas, 
o sangue coagulou, então vamos 
voltar amanhã novamente para 
refazer”, ressalta.

Uma vez que pacientes com 
dengue tendem a ficar desidrata-
dos, isso pode dificultar a coleta 

do sangue. Portanto, até para mo-
nitorar a quantidade de plaquetas, 
o paciente precisa estar hidratado. 
“Não conseguiram colher nova-
mente as plaquetas, porque mi-
nha filha estava desidratada, aí as 
veias estavam relativamente se-
cas. Vou hidratar em casa com so-
ro fisiológico e trazê-la novamente 
amanhã”, afirma Ana Paula.

O infectologista André Bon 
assegura que é necessário ficar 
atento à quantidade de plaque-
tas, mas não é preciso se alarmar 
sem necessidade. “É importan-
te ressaltar que a diminuição de 
plaquetas só é mais preocupan-
te quando está abaixo de 20 mil. 
Ter plaquetas abaixo de 150 mil 
é comum em casos de dengue, 
mas não é preocupante”, reforça.

A queda de plaquetas é muito 
frequente nos casos de dengue, 
mas, segundo o infectologista, 
outra importante alteração ob-
servada pelos profissionais de 
saúde que analisam os hemo-
gramas dos pacientes com den-
gue é a hemoconcentração por 
meio do aumento do hemató-
crito. “Esse crescimento denota 
a perda de líquido de dentro dos 
vasos para dentro do próprio cor-
po, mostrando que o paciente es-
tá evoluindo para formas graves 
da doença”, destaca André Bon.

Transfusão

Para pacientes que preci-
sam de transfusão de plaque-
tas, o procedimento é diferen-
te da coleta do sangue feito nor-
malmente. No caso de doadores 

Ana Paula levou a filha, de apenas 2 anos, ao Hospital de Campanha em Ceilândia após sangramento

Mila Ferreira

 » MILA FERREIRA 

Obituário

 » Campo da Esperança

Antônio Luiz de Souza Lima, 
75 anos
Armindo Alves Xavier, 73 anos
Fábio Teodoro da Silva,  
46 anos
Francisco das Chagas Santos, 
67 anos
Haroldo de Oliveira Costa,  
88 anos
Hiroshi Yoshimine, 78 anos
José Eduardo Dias, 70 anos
Ketson Pereira da Silva, 21 
anos
Maria Itamira Ferreira 
Oliveira, 96 anos
Mariana de Aquino Pinheiro 
Smith, 81 anos

 » Taguatinga

Alice Alves dos Santos,  
25 anos
Antônio Carlos Viana Diniz, 
67 anos

Aurelina Martins Rosa,  

72 anos

Divalda Magalhães da Silva, 

53 anos

Firmina das Dores Gomes 

Rocha, 82 anos

Francisca de Assunção Lopes, 

85 anos

Francisco Silvestre da Silva, 

66 anos

Heloísa Maria Dias de Souza, 

menos de 1 ano

José Dias Guimarães, 74 anos

José Nilton Vitorino dos 

Santos, 70 anos

Luiz Bento da Silva, 76 anos

Luzia Lucena dos Santos 

Figueiredo, 68 anos

Maria da Luz dos Santos 

Souza, 71 anos

Maria das Neves Alves de 

Morais, 79 anos

Maria Helena Carvalho de 

Sousa, 89 anos

Raimunda Pereira de Oliveira, 

81 anos

Telma Lúcia de Souza,  

73 anos

Valda Eustáquio Cardoso de 

Souza, 77 anos

Zelina Maia da Silva,  

59 anos

 » Gama

Cicero Holanda de Oliveira, 

85 anos

Francisco Rodrigues Lima,  

72 anos

João Evangelista Alcântara 

dos Santos, 67 anos

Marcelo Coelho Neres,  

48 anos

Sebastiana Pereira da Costa, 

97 anos

 » Planaltina

Adélio Jorge Antunes,  

83 anos

 » Brazlândia

Antônio Lopes da Silva,  

63 anos

Judite Maues da Silva,  

63 anos

 » Sobradinho

José Cosmo de Oliveira,  

85 anos

 » Jardim Metropolitano

Eliezer Souza de Oliveira,  

69 anos

Antonio Mulato de Sousa,  

71 anos

Kenji Tomikawa, 86 anos 

(cremação)

Luiz Antonio Paro, 78 anos 

(cremação)

Kari Helene Xavier, 85 anos 

(cremação)

Humberto Alexandre da 

Paixão Correia, 49 anos 

(cremação)

Sepultamentos realizados em 14 de março de 2024

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br
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Eixo Capital

Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Influência
A presença de três potenciais candidatos à 

presidência da Câmara dos Deputados sinaliza 
que José Dirceu terá influência na disputa pela 
sucessão de Arthur Lira (PP-AL) no comando 
da Casa. O próprio Lira apareceu na festa. 
Também estavam lá o líder do União Brasil 
na Câmara, Elmar Nascimento (BA), Antônio 
Brito (PSD-BA) e o presidente nacional do 
Republicanos, o deputado Marcos Pereira (SP).

Amigos de Brasília
Muitos políticos de Brasília estavam 

entre os convidados na festa de José Dirceu: 
o presidente do PT-DF, Jacy Afonso, a 
deputada federal Érika Kokay (PT-DF), a 
ex-diretora do Sindicato dos Professores 
(Sinpro) Rosilene Corrêa, Acilino Ribeiro e 
Alexandre Navarro, do PSB, e o jornalista 
Hélio Doyle, que presidiu a EBC. 

Dirceu: Lula 
precisa se 
reeleger

No discurso, José Dirceu 
defendeu uma ampla 
aliança — com empresários 
e políticos — para derrotar 
o ex-presidente Bolsonaro 
e disse que o presidente 
Lula precisa se reeleger com 
um projeto de poder e de 
governo de longo prazo. 
Defendeu a volta dos ciclos 
desenvolvimentistas que 
marcaram os governos de 
Getúlio Vargas, Juscelino 
Kubitschek, Jango e até 
de Ernesto Geisel. “Que o 
terceiro governo de Lula 
possa ser sucedido por um 
quarto governo. Eu tenho 
dito que os problemas no 
Brasil são tais, que o papel 
de um primeiro governo 
é criar as condições para 
um segundo ou terceiro 
governo”, afirmou Dirceu.

Novo 
desembargador

Do meio jurídico, 
esteve na festa de José 
Dirceu o recém-nomeado 
desembargador federal 
do TRF1 Flávio Jardim, 
que ocupa vaga do quinto 
constitucional da advocacia. 
Jardim foi escolhido 
pelo presidente Lula.

Promoção
A juíza de direito Maria 

Isabel da Silva vai tomar 
posse na turma recursal 
do Tribunal de Justiça do 
Distrito Federal e Territórios 
(TJDFT). A solenidade 
será realizada na próxima 
quarta-feira. A magistrada 
foi eleita por unanimidade 
pelos desembargadores, pelo 
critério de merecimento.

Deputado vai participar de GT sobre 
população em situação de rua

O vice-presidente da 
Câmara Legislativa, Ricardo 
Vale (PT), vai integrar 
o grupo executivo para 
elaboração e execução 
da política distrital para 
a população em situação 
de rua do GDF. Ele foi 
indicado pela Câmara 
atendendo a um convite do 
GDF para que o Legislativo 
junte forças no plano 
para acolher pessoas em 
situação de rua. Em diferentes pronunciamentos, Vale 
chamou a atenção para a problemática das famílias 
que estão nas ruas. Na última terça-feira, ele promoveu 
uma audiência pública sobre o tema e conseguiu 
reunir a coordenação do Movimento População de 
Rua com representantes de várias secretarias do GDF.

Incentivo à participação dos jovens
No DF, 40% dos jovens entre 15 e 24 anos ainda 

não fizeram o título de eleitor. O TRE-DF lançou nesta 
semana a campanha de alistamento eleitoral dos 
jovens. Duas carretas do GDF estão levando cartórios 
eleitorais às proximidades dos colégios para facilitar o 
processo. O presidente do TRE-DF, Roberval Belinati, 
levou o título de eleitor para a primeira escola atendida 
pelo projeto de alistamento Jovem Eleitor, o Centro 
de Ensino Médio 404 de Santa Maria. Desenvolvido 
pela Corte em parceria com a Secretaria de Justiça 
e Cidadania e a Secretaria de Educação, a iniciativa 
prevê a utilização de unidades móveis do Na Hora.

ANA MARIA CAMPOS

anacampos.df@dabr.com.br

Debut no terceiro 
governo Lula

O aniversário do ex-ministro da Casa Civil José 
Dirceu, na noite de quarta-feira, na casa de um amigo 
dele no Lago Sul, foi uma espécie de debut político 
do petista no terceiro mandato de Lula no Palácio do 
Planalto. Entre os presentes na festa, estavam o vice-
presidente Geraldo Alckmin e diversos integrantes 
do primeiro escalão do governo, como os ministros 
Alexandre Padilha (Relações Institucionais), Fernando 
Haddad (Fazenda), José Múcio (Defesa), Juscelino Filho 
(Comunicações) e Vinicius de Carvalho (CGU). Ao todo, 
eram nove ministros, além de integrantes de cargos 
estratégicos, como o presidente da Petrobras, Jean Paul 
Prates. Vários parlamentares também passaram na 
festa, como a deputada federal Érika Kokay (PT-DF).

Erika Kokay/Divulgação

Erika Kokay/Divulgação

TRE-DF/Divulgação

M
inervino Júnior/CB
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TJDFT/Divulgação

Eleição e redenção
Na festa, os amigos 

comentavam a importância de 
José Dirceu no diálogo até com 
adversários e na construção de 
unidade interna no PT. Embora o 
petista negue publicamente, todos 
acreditam que, se a Justiça liberar, 
ele será candidato a deputado 
federal em 2026. Depois de passar 
uma longa temporada na prisão, 
seria um momento de glória 
pessoal retornar ao mandato na 
Câmara. Em dezembro de 2005, 
em decorrência do escândalo do 
mensalão, Dirceu teve o mandato 
cassado na Câmara dos Deputados.

13
O aniversário de José 

Dirceu é amanhã, mas ele 
decidiu comemorar no dia 13.

Vida longa
Em 2026, José Dirceu estará com 

80 anos, mas tem demonstrado 
disposição para tocar a política. No 
discurso da festa de seu aniversário, 
o petista disse que espera viver 
tanto quanto a mãe, Olga Guedes e 
Silva, que morreu em 2017, com 97 
anos. Assim, afirmou, terá tempo 
de ver o Brasil melhorar. “Espero 
viver até os 97 anos, como minha 
mãe. Portanto, mais 18 anos, para 
ver um outro Brasil. Meu sonho 
é ver este novo Brasil. Espero 
estar vivo quando isso acontecer”, 
disse ao final do discurso.

A
lguns hábitos da socie-
dade atual têm feito com 
que muitas pessoas apre-
sentem um envelheci-

mento dental de forma precoce. 
O alerta é da cirurgiã-dentista 
especialista em implantodontia e 
reabilitação oral Soraya Moreti. A 
diretora clínica da Moreti Odon-
tologia foi a entrevistada do pro-
grama CB.Saúde — parceria entre 
o Correio e a TV Brasília — de on-
tem. Às jornalistas Sibele Negro-
monte e Mariana Niederauer, ela 
destacou a importância da evolu-
ção dos equipamentos odontoló-
gicos para a descoberta de novos 
problemas dentários.

A senhora poderia explicar o 
envelhecimento precoce dos 
dentes?

Ao fazer o diagnóstico dos pa-
cientes, nós percebemos um no-
vo problema que é a destruição 
do esmalte dos dentes por uma 
lesão que não tem a ver com bac-
térias. Teoricamente, essa destrui-
ção acontece quando temos 60 ou 
70 anos, pois é algo fisiológico, 
mas temos visto, até na adoles-
cência, essa condição. Pessoas de 
25 a 40 anos têm apresentado isso 

e estão com os dentes com aspec-
tos de idosos. Isso é a síndrome do 
envelhecimento precoce dental.

Que hábitos essa nova geração tem 
adotado para causar esse dano?

Essa condição se dá principal-
mente pelas mudanças no estilo 
de vida do mundo atual. Nos ado-
lescentes, o aumento do consumo 
de cigarros eletrônicos tem sido 
um grande vilão. Quando temos 
a oportunidade de fazer um exa-
me mais aprofundado, notamos 
como o esmalte dentário fica pre-
judicado por ácidos pertencentes 
às substâncias desses aparelhos. 
Quando o paciente relata que tem 
um estilo de vida totalmente sau-
dável, é algo para acender o aler-
ta por causa do consumo baixo de 
açúcar e das atividades físicas. Por 
conta disso, elas costumam ir ao 
nutricionista e fazem uso de subs-
tâncias para melhorias na perfor-
mance, como o pré-treino. Asso-
ciado a isso, existe um apertamen-
to dos dentes durante o exercício, 
o que gera esse desgaste. Então, se 
alimentam de algumas coisas áci-
das e ocorre o atrito dental. Quan-
do você sente dormência nos den-
tes após comer sorvete e beber 
água gelada, é um sinal de que al-
go está se instalando.

Como sabemos que estamos 
com o envelhecimento precoce 
dos dentes?

O ideal é sempre fazer consultas 

preventivas com o dentista. É 
importante discutir isso com 
os profissionais, pois são estu-
dos muito novos. Existem vá-
rios artigos e também há um 
pesquisador brasileiro que fez 
grandes publicações sobre o 
assunto. A principal coisa é fa-
zer o diagnóstico para desco-
brir qual é a causa do seu pro-
blema. É o excesso de aper-
tamento? Os dentes estão em 
uma engrenagem correta? Tu-
do começa com esses diagnós-
ticos feitos pelos cirurgiões.

* Estagiário sob a supervisão 
de Márcia Machado

 »Entrevista | SORAYA MORETI | CIRURGIÃ-DENTISTA

 » LUIS FELLYPE RODRIGUES*

Kayo Magalhães/CB/D.A Press

Estilo de vida prejudica dentes
Ao CB.Saúde, especialista diz que o uso de cigarros eletrônicos e a alimentação deixam o sorriso de jovens parecido com o de idosos

Aponte a câmera do celular e 
acesse o conteúdo completo
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conforme condições e exigências estabelecidas no Edital e seus anexos.

EDITAL: Disponível na Internet nos endereços: https://www.gov.br/compras/pt-br/ ou
http://sisel.mdr.gov.br/consulta_edital.php

ABERTURA: 27/03/2024, às 10h (dezhoras), noendereçoeletrônicohttps://www.gov.br/
compras/pt-br/.

Débora deCarvalho Sousa
Chefe do Serviço de Licitações

AVISO DE LICITAÇÃO

MINISTÉRIO DA
INTEGRAÇÃO E DO

DESENVOLVIMENTO REGIONAL

SECRETARIAEXECUTIVA
DIRETORIADE
ADMINISTRAÇÃO
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Crônica da Cidade

Histórias
de Glauber

Todos que chegaram perto de Glauber 
Rocha têm uma história fantástica pa-
ra contar. Ele é um dos mais fascinantes 
personagens da cultura brasileira. Glau-
ber, esse vulcão, de João Carlos Martins, é 
a melhor, mais rigorosa e completa bio-
grafia sobre ele. Mas, no afã de evitar a au-
ra de loucura e revelar a verdadeira con-
tribuição intelectual de Glauber, Martins 
realizou uma obra um tanto árida.

Li, em seguida, A primavera do dra-
gão, de Neson Motta, que envereda pelo 

caminho oposto ao de Martins: o ane-
dotário em torno de Glauber. Há muitas 
imprecisões. Motta escreve, por exemplo, 
que o Suplemento Dominical do Jornal 
do Brasil era editado pelo poeta e crítico 
Mário Faustino. Errado. Quem conce-
beu e dirigiu o SDJB foi Reynaldo Jardim.

Seria talvez necessária uma biografia 
que sintetizasse a contribuição intelec-
tual de Glauber e a sua grandeza humana. 
Apesar disso, Motta conta boas histórias, 
reveladoras do caráter, das obsessões e da 
alma do personagem. Evocarei duas delas.

Certa noite, Glauber e a trupe de 
amigos da adolescência baiana apron-
taram a maior confusão em um bar e 
foram levados à delegacia para pres-
tarem depoimento. O escrivão pediu 
que eles se identificassem. Glauber se 

autonomeou: “Carlos Drummond de 
Andrade”. Outro amigo se apresentou: 
“Pablo Neruda”. E um terceiro pontifi-
cou: “Mario de Andrade”. Ao ler o depoi-
mento, o delegado de plantão, que tinha 
algumas fumaças literárias, caiu na gar-
galhada, deu uma tremenda bronca e 
mandou todo mundo embora.

E a segunda. Nos tempos de adoles-
cência, Glauber fazia marcação cerra-
da sobre os candidatos a paquerar a sua 
belíssima irmã Anecy. Ela estava namo-
rando Caetano Veloso em casa, quando 
ouviram o barulho de alguém chegando. 
Os dois ficaram aflitos. Caetano indagou: 
“É seu pai?” E Anecy respondeu assusta-
da: “Não, pior ainda, é Glauber”. No de-
sespero, Anecy inventou, desajeitada, al-
go para se safar: “É um amigo meu, gay”.

Nos tempos em que passou por Bra-
sília, no fim da década de 1970, Glau-
ber concedeu entrevista a três ami-
gos: Celso Araújo, Éclison Tito e Mil-
ton Guran. Logo na primeira pergunta, 
feita por Celso, sobre o que era o novo 
filme, A Idade da Terra, Glauber des-
temperou e fez um discurso de meia 
hora sobre a decadência do jornalis-
mo cultural, mas respondeu perfeita-
mente à indagação.

O baiano Tito é uma das pessoas mais 
inteligentes que conheci. Tomou as do-
res e Glauber partiu para o ataque: “Olha, 
vou te psicanalisar: você é negro, subde-
senvolvido e vou te dar uma porrada”. Ti-
to replicou: “A sua análise é pré-lacania-
na”. Glauber trepicou: “Eu sou o próprio 
fluxo do inconsciente”.

Durante a entrevista, Glauber pu-
xou o fio que ligava o gravador à to-
mada, aprontou e irritou. Celso, Tito e 
Guran descreveram tudo, mas respei-
tavam muito a Glauber, fizeram uma 
matéria correta e elogiosa, sob o titu-
lo “Glauber em êxtase”. Satisfeitíssimo, 
Glauber comentou com o amigo brasi-
liense Fernando Lemos: “Não entendi 
nada, esculhambei com os caras e eles 
botaram esse título”.

O resultado é que ficou amicíssimo do 
Tito. Logo que chegava a Brasília, ligava 
e ordenava: “Tito, você precisa fazer ci-
nema. É a síntese das artes e do jornalis-
mo”. Quer dizer, sua provocação era um 
teste para saber até que ponto poderia 
confiar em determinadas pessoas. Havia 
razão na aparente loucura de Glauber.

CIDADANIA

GDF anuncia ação 
para diminuir 
população de rua

O 
Governo do Distrito 
Federal (GDF) enca-
minhará, hoje, 24 pes-
soas em situação de 

rua, que estão acampadas em 
19 barracas em frente ao Cen-
tro Pop Brasília, na 903 Sul, 
para atendimento na Secreta-
ria de Desenvolvimento Social 
(Sedes). Os pertences delas se-
rão transportados pela Secre-
taria de Proteção da Ordem Ur-
banística (DF Legal) para on-
de indicarem ou, caso não te-
nham um local, serão levados 
para um depósito, e devem ser 
retirados em 60 dias.

Essa é a primeira medida do 
plano para reduzir a população 
de rua no DF. O projeto, apre-
sentado ontem no Palácio do 
Buriti, está em fase final de ela-
boração. O GDF aguarda ape-
nas as sugestões do Ministério 
Público do Distrito Federal e 
dos Territórios (MPDFT) para 
divulgá-lo, o que está previsto 
para este mês.

O secretário-chefe da Casa 
Civil, Gustavo Rocha, destacou 
que, além do MPDFT, o plano 
envolve a Defensoria Pública e 
o governo federal. As propos-
tas também foram analisadas 
pelo ministro do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) Alexandre 
de Moraes. "O objetivo é bus-
car uma linha de atuação har-
mônica entre todos os atores 
envolvidos no assunto", dis-
se. "A ideia é o acolhimento, 
a consequência é a desocupa-
ção das áreas públicas", com-
pletou Gustavo.

Dessa forma, o projeto in-
clui todas as secretarias do DF, 
considerando sete eixos de 
atuação, com medidas de cur-
to, médio e longo prazo: as-
sistência social; saúde; ações 
funcionais de zeladoria, que 
desobstruirão áreas públicas; 
cidadania e educação; habita-
ção; trabalho e renda; e produ-
ção e gestão de dados.

O governo pretende du-
plicar para duas mil vagas as 
oportunidades para pernoite 
da população em situação de 
rua, que poderá incluir um es-
paço de acolhimento com re-
feições, de acordo com a secre-
tária de Desenvolvimento So-
cial, Ana Paula Marra. Segun-
do ela, o edital, cuja produção 
está em fase final, aguarda aval 
da Procuradoria-Geral do DF 
(PGDF) para ser lançado. "O 
pernoite é algo mais livre para 
as pessoas não dormirem na 
rua e terem dignidade”, desta-
cou Ana Paula.

Há 19 barracas que abrigam 24 pessoas em situação de rua perto do Centro Pop Brasília, na 903 Sul

Ed Alves/CB/DA.Press

 » LETÍCIA MOUHAMAD

Plano foi alinhado com o STF e está em fase final de elaboração. 
Primeira medida será hoje, com o encaminhamento à Sedes, para 
acolhimento, de 24 pessoas acampadas na 903 Sul
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Capital S/A SAMANTA SALLUM
samantasallum.df@cbnet.com.br

Sempre é bom termos consciência de que 
dentro de nós há alguém que tudo sabe. 

Hermann Hesse

Associação Comercial 
do DF cria núcleo 
internacional
Cerca de 300 pessoas, entre empresários e convidados, participaram 
do lançamento do Conselho Internacional de Empreendedorismo, 
Relações Governamentais e Intercâmbio Comercial, na terça-feira, na 
embaixada da República Dominicana. O colegiado é uma instância da 
Associação Comercial do Distrito Federal (ACDF) e tem como objetivo 
conectar empreendedores brasileiros a oportunidades de negócios 
em outras partes do mundo. “O Conselho representa uma grande 
oportunidade para aprofundar o diálogo e trocar opiniões sobre 
investimentos e oportunidades comerciais entre as duas nações”, disse 
a embaixadora Patrícia Villegas Jorge (foto, centro), que tomou posse 
como presidente de honra. “Queremos ser a ponte entre o ecossistema 
do setor produtivo do DF e as oportunidades de negócio externas”, 
completou a presidente do conselho, Vanessa Mendonça (foto).

CRIME / 

O golpe dos dólares por vídeos

Operação Trap, da Polícia Civil, investiga grupo de estelionatários que extorque mulheres prometendo até 
US$ 150 mil por filmagens. Justiça autorizou busca e apreensão nas casas dos suspeitos. Todos seguem soltos

M
ulheres entre 18 e 30 
anos com postagens 
permanentes nas redes 
sociais e o sonho de ser 

modelo. Esse é o alvo de uma qua-
drilha — que comete extorsões e 
estelionatos — com vítimas no 
Distrito Federal, São Paulo e Per-
nambuco, estado onde estaria lo-
calizada a base do grupo, segun-
do investigações da Polícia Civil. 
Agentes da corporação cumpri-
ram, ontem, mandados de busca e 
apreensão nas casas de cinco sus-
peitos, moradores de regiões ad-
ministrativas da capital federal. 
Eles tiveram equipamentos ele-
trônicos e de informática reco-
lhidos, mas nenhum foi preso. A 
Justiça, por enquanto, autorizou 
apenas que dispositivos e docu-
mentos fossem retirados dos in-
vestigados. A depender das pro-
vas que forem encontradas, a de-
tenção poderá ser decretada nos 
próximos dias.

Os suspeitos são acusados de 
participar de um esquema que 
tem duas frentes. Numa delas, 
é cometido estelionato com a 
ação de supostos agenciadores 
de modelos. Eles pedem vídeos 

Polícia cumpriu mandados de apreensão em Ceilândia e no Gama

PCDF/Divulgação

 » CAROLINA BRAGA

íntimos às vítimas. Elas são lo-
calizadas e contatadas pela in-
ternet com a promessa de que 
receberiam até US$ 150 mil por 
filmagem que fizessem de si. 
Após feito o conteúdo, outros 
envolvidos entram em ação. Eles 

extorquem essas pessoas pedin-
do repasses que variam de R$ 
100 a R$ 300 por pix a uma con-
ta bancária, para não publica-
rem os vídeos na Internet e em 
grupos de mensagem. O delega-
do encarregado da investigação 

e titular da 26ª Delegacia de Po-
lícia (Samambaia), Gleydson 
Mascarenhas, acredita que, co-
mo nem todos os integrantes da 
quadrilha foram identificados, 
há chances de que esses crimes 
sigam acontecendo.

“É possível que (outros cúm-
plices) tenham dado um tempo 
agora por conta da operação”, 
opinou Mascarenhas, mencio-
nando a operação Trap (arma-
dilha, em inglês), que culminou 
com a busca e apreensão nas 

casas dos investigados. Alguns 
deles são moradores da Ceilân-
dia e do Gama.

Perícias

O esquema está em investiga-
ção desde janeiro de 2022, quando 
uma das 14 vítimas identificadas 
até agora fez a primeira denún-
cia. De acordo com Mascarenhas, 
“todos os materiais recolhidos fo-
ram encaminhados à perícia pa-
ra serem analisados. A partir daí, 
poderemos entender a dimensão 
da atuação do grupo criminoso”.

De acordo com as apurações, o 
grupo agia de forma complexa pa-
ra enganar as mulheres (leia qua-
dro). “A estratégia do crime é mui-
to complexa. A partir do momento 
que nós descobrimos como o grupo 
criminoso agia, identificamos que a 
maioria desses estelionatários estão 
na cidade de Jaboatão dos Guara-
rapes-PE”, completou o delegado.

A investigação ainda está em 
andamento e não se sabe quan-
to tempo perícia levará para con-
cluir seu trabalho. Enquanto isso, 
os policiais civis investigam se a 
quadrilha também comercializou 
os vídeos das vítimas em grupos 
fechados do Telegram.

Artistas e cidadãos fazem manifestação pela reforma e reabertura do Teatro da Praça

Uma manifestação, em Taguatinga, pela reforma e reabertura 
do Teatro da Praça foi realizada, ontem, por cidadãos, atores e 
ativistas culturais. O grupo pede uma definição para um assunto 
que tem levantado debates na Câmara Legislativa. Inaugurado 
em 1966, o local foi um espaço de efervescência cultural relevante 
no Distrito Federal por várias décadas. O último registro de 
atividades, lá, consta em outubro de 2019.

Sobre a situação, ela se resume a tristeza para Miltinho 
Alves, 60 anos. Participante de diversas atividades com o Grupo 
Retalhos, nasceu e se apresentou no teatro, diz: “É um local onde 
poderiam estar acontecendo várias atividades para crianças e 
jovens. A cidade de Taguatinga tem muitos artistas. Poderia ter 
um projeto para revitalizar o local. É muito triste ver um espaço 
desse abandonado”, desabafa.

“Atualmente, o que acontece é um jogo de empurra entre as 
autoridades”, reclama a presidente do Conselho Regional de 
Cultura de Taguatinga, Cléria Costa, 60. “Já foram realizadas 
diversas conversas, assembleias, reuniões e nada desse assunto 
ser resolvido. O teatro carrega toda a história da cultura de 
Taguatinga. Por aqui passaram nomes como Zeca Baleiro e 
Arrigo Barnabé. Hoje, o teatro está com o forro do teto aberto 
e, dentro, inundado, com focos de dengue e cheio de entulho”, 
lamenta a líder do conselho.

A Subsecretaria de Relações com a Imprensa do GDF 
informou por nota ao Correio que “está sendo elaborado um 
projeto de reforma ampla e definitiva para a recuperação do 
espaço”. De acordo com o documento, a previsão é de que um 
orçamento para o projeto seja entregue em junho.
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Como as vítimas eram enganadas 

» Um integrante do grupo se 
passa por dono de agência de 
modelos e contata, por um 
perfil falso, a vítima. Ele tenta 
mostrar credibilidade, enviando 
fotos e informações de mulheres 
que foram exploradas. Manda 
documentos (RH, CNH), além 
de vídeos íntimos dessas outras 
“modelos” para ganhar confiança 
de quem é contatada. Também 
encaminha comprovantes 
bancários falsos de pagamentos 
feitos pelos materiais.

» Após ganhar a confiança da vítima, o 
suposto agenciador avisa que um 
cliente estaria interessado em vídeos 
íntimos dela. Eles valeriam U$ 150 
mil e precisariam ser realizados ao 
vivo, pelo Facebook.

» Após a concordância da vítima 
e a realização, o suposto 
cliente se dizia insatisfeito e 
que não pagaria. O agenciador 
dizia que resolveria a situação.

» Nesse meio tempo, um 
outro membro da quadrilha 
contatava a vítima e a 
extorquia dizendo que havia 
acessado o vídeo. E pedia 
pagamentos por pix, entre 
R$ 100 e R$ 300, para não 
divulgá-los na web.

» A vítima, assustada, relatava 
a ameaça ao agenciador. Ele 
confirmava que houve um 
vazamento do material e 
que o melhor seria que ela 
pagasse o chantagista.
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Celso Junior/Divulgação

CIEE/Divulgação

 Celso Junior/Divulgação

Hub para o turismo
“Se o Centro-Oeste produz cerca de 48% dos produtos 
agropecuários exportados, por que o grande centro de negociação 
dessas commodities é São Paulo e não Brasília? Além disso, o DF 
tem todas as condições de ser um hub para o turismo da América 
do Sul”, destacou o presidente da ACDF, Fernando Brites (foto).

CIEE é homenageado pelos 60 anos
O Centro de Integração Empresa-Escola — CIEE, maior ONG de inclusão social e 
empregabilidade jovem da América Latina — foi homenageado, no plenário da Câmara dos 
Deputados, pelos 60 anos. O deputado Júlio César (Republicanos/DF) presidiu a solenidade, que 
contou com a presença de José Augusto Minarelli, presidente do Conselho de Administração 
do CIEE/SP e do Conselho Diretor do CIEE Nacional, e Humberto Casagrande, CEO do CIEE. 
Também compareceram à cerimônia a vice-governadora do Distrito Federal, Celina Leão; a 
procuradora do Ministério Público do Trabalho, Geny Helena Fernandes Barroso; o deputado 
distrital Martins Machado (Republicanos/DF); e o secretário de Família e Juventude do Distrito 
Federal, Rodrigo Delmasso. No evento, discursaram os deputados federais Erika Kokay (PT-DF); 
Rogéria Santos (Republicanos/BA); Darci de Matos (PSD/SC); e Flávia Morais (PDT-GO).

Febrac leva pleitos ao 
Congresso Nacional
O presidente da Federação Nacional de Empresas 
Prestadoras de Serviços Terceirizáveis (Febrac), Edimilson 
Pereira, esteve, no Congresso Nacional, em visita a 
gabinetes de parlamentares. Entre eles, reuniu-se com o 
senador Ciro Nogueira (foto, 4° da esq. para dir.). O objetivo foi levar as principais bandeiras da federação, entre 
as quais a regulamentação da reforma tributária; a defesa da desoneração da folha para todos os setores; e o PL 
relacionado à questão da insalubridade. “Estamos otimistas com o que o Parlamento irá considerar os pleitos 
do setor de serviços, que emprega hoje 70% dos postos de trabalho do país”, disse Pereira.

Parceria global para 
a inclusão financeira
Os números do Brasil mostram que 90% das empresas 
brasileiras são formadas por MEI, micro e pequenas 
empresas. Elas são responsáveis por 70% das operações 
de crédito e apenas 20% do montante emprestado. E a 
experiência do Sebrae na promoção do acesso a crédito para 
pequenos negócios foi um dos destaques da primeira reunião 
do grupo de trabalho da Parceria Global para Inclusão 
Financeira (GPFI) do G20, realizada ontem, em Brasília. Em 
mensagem por vídeo, o presidente do Sebrae, Décio Lima, 
que está em missão nos Estados Unidos, apresentou os 
esforços da instituição para lançar um programa, 
juntamente com o governo federal, que dará condições de 
garantia para alavancar R$ 30 bilhões em crédito para os 
empresários – o maior valor nos últimos 28 anos.

Combater a 
desigualdade
“Ficou claro nos debates 
de hoje que o maior 
problema da economia 
mundial e brasileira 
é a desigualdade. E 
que o combate a ela 
passa pelo fomento aos 
pequenos negócios. 
É emblemático esse 
debate acontecer no 
Banco Central porque, com as taxas de juros praticadas 
no Brasil, que são excludentes, jamais conseguiremos 
promover a geração de emprego com distribuição de 
renda”, frisou o gerente do Fundo de Aval do Sebrae, Valdir 
Oliveira, que participou do evento.

Sesc-DF e Unb 
inauguram Clínica Social

Numa iniciativa conjunta para promover a saúde bucal 
e proporcionar acesso a diversos serviços odontológicos, 
especialmente àqueles que recebem até um salário-
mínimo, será inaugurada a Clínica Social Sesc UnB. A 
abertura oficial ocorrerá hoje, às 18h, no Sesc Presidente 
Dutra, localizado no Setor Comercial Sul. As vagas serão 
disponibilizadas semestralmente. Para esse primeiro período, serão 100, e os atendimentos 
terão início já a partir da próxima semana, com agendamentos pelo site do Sesc-DF.
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DESPEDIDA

O adeus a dona 
Conceição,  
fada das noivas

A empresária foi pioneira na área de alta costura  
em Brasília e esteve por mais de três décadas à frente  
de sua loja, a Amor e Laços, na 304 Norte

F
igura icônica e querida de 
Brasília, Conceição Nigro 
Teixeira faleceu ontem, aos 
92 anos. Conhecida por 

muitos como a fada madrinha 
das noivas brasilienses, dona 
Conceição foi pioneira da cidade 
e no segmento de roupas de noi-
va na capital federal. Sua loja, a 
Amor e Laços, na 304 Norte, tor-
nou-se um ponto de referência.

Nascida em 20 de novembro 
de 1931, em uma família de imi-
grantes italianos, e casada com 
Irval Figueiredo Teixeira, pa-
raense de origem portuguesa, a 
empresária trouxe consigo pa-
ra a capital, em 1972, não ape-
nas habilidades excepcionais de 
costura, mas também um cora-
ção generoso e uma dedicação 

incansável às obras sociais de 
Brasília. Durante muitos anos, 
foi uma das líderes da Casa do 
Candango e colaborou ativa-
mente com a Casa do Peque-
no Polegar, demonstrando seu 
compromisso com o bem-estar 
da comunidade.

A Amor e Laços, que também 
trabalha com venda e aluguel 
de roupas para damas de hon-
ra, madrinhas e debutantes, en-
tre outras, foi mais do que um 
simples negócio. Tornou-se um 
lugar onde os sonhos se tornam 
realidade, onde gerações de noi-
vas confiaram — e confiam — 
em sua expertise e gentileza pa-
ra tornar seus dias especiais ain-
da mais memoráveis.  

“Sempre trabalhou na área de 
costura. Na infância, suas tias, 
que também trabalhavam com 

moda e chapéus, ensinaram a 
ela”, contou Ana Luiza Nigro, fi-
lha de Conceição. “Realizou so-
nhos de várias noivas e famílias, 
durante gerações, vestindo des-
de avós até netas. Sempre fez 
questão de estar à frente da sua 
empresa, Amor e Laços, admi-
nistrando com muito sucesso o 
empreendimento ao longo de 30 
anos”, completou Ana Luíza.

Além de uma marca memorá-
vel, dona Conceição deixa uma 
família amorosa — uma filha, 
seis netos e uma bisneta, que a 
lembrarão com carinho e grati-
dão. A empresária teve outro fi-
lho, falecido em 2022.

O velório de Conceição Nigro 
Teixeira será realizado hoje, às 
8h, no cemitério Campo da Boa 
Esperança da Asa Sul, na capela 
Templo Ecumênico. A pioneira Conceição Nigro Teixeira, que comemorou 92 anos em novembro, chegou a Brasília em 1972

Arquivo pessoal

 » DÉBORA OLIVEIRA

O evento Descentraliza e Pro-
pulsão de Impacto encerrou du-
rante um Demo Day (dia de de-
monstração), ontem, no Sebrae 
Lab. O momento deu a oportuni-
dade de empreendedores apresen-
tarem projetos de impacto social 
para um público engajado.

Ao todo, nove startups se pre-
pararam para o evento, na vés-
pera, com workshops e sessões 
de mentoria. O projeto foi con-
duzido por dinamizadores (em-
presas de suporte) e especialistas 
do setor, que proporcionaram aos 
pequenos empreendedores uma 
chance de aprimorar suas habili-
dades de apresentação e estraté-
gias de negócios.

As participantes foram: Casa 
Ponte, Luffa, Amainair, No fio da di-
versidade, Tronik, Go Health, Kin-
gBallers, Descoola e Ondasup. Es-
sas startups têm algo em comum — 
elas trazem ao mercado soluções pa-
ra problemas sociais e ambientais. 
Na plateia estavam investidores, po-
tenciais parceiros e interessados em 
negócios de impacto, entre outros.

Isabela Rodrigues, líder do pro-
grama Propulsão, da Cotidiano 
Aceleradora, que foi uma das di-
namizadoras, explicou que, para 
participar do projeto, a empresa 
preenchia um formulário para se 
inscrever. Assim que essa etapa ter-
minava, uma ferramenta de inteli-
gência artificial apontava as prin-
cipais dificuldades do empreendi-
mento e em que nível estava. “Nes-
se edital, o critério foi empresas de 
impacto social, mas que tivessem 
fundadoras mulheres, negras, de-
ficientes, e que morassem em pe-
riferia”, elencou.

De acordo com ela, o ecossis-
tema de inovação do Distrito Fe-
deral é muito rudimentar. “Ain-
da está nascendo e proliferan-
do. Quando falamos de empre-
sas de impacto, essa distância é 
ainda maior. E tivemos um de-
safio para encontrar essas orga-
nizações e mantê-las no progra-
ma, porque as pessoas têm pou-
co conhecimento sobre o assun-
to, ainda está muito dissolvido 
entre os empreendedores, e essa 
foi uma rica oportunidade para 
essa galera aprender com quem 

 » MARIANA SARAIVA 

Inovação e impacto social 
STARTUPS

Empreendedores se aprofundaram em seus modelos de negócio e apresentaram projetos a investidores

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

já passou por isso e conseguiu 
captar clientes, validar seu pro-
duto”, destacou.

Iniciativas

O idealizador da empresa Ca-
sa Ponte, Luciano Navarro, relata 
que participar da iniciativa foi um 
processo de construção e de ace-
leração muito relevante. “Hou-
ve conteúdos muito importantes 
para conseguirmos montar estra-
tégias, posicionamento de mer-
cado e termos sucesso no ramo 
de impacto social. Aprendemos 
a nos fortalecer, entrar no ecos-
sistema de inovação e ter conta-
to com empresas que passam por 
momentos diferentes”, avaliou.

A empresa de Luciano atua 
no mercado imobiliário. O tra-
balho é tornar moradias em lo-
cais de transformação pessoal e 
de bem-estar. “Pegamos casas no 
Lago Norte, por exemplo, que es-
tão há longo período sem locar. 
Aí, fazemos a curadoria com os 
proprietários e colocamos pes-
soas para morarem pagando um 
valor bem abaixo do mercado”, 
explicou. Para que se alcance o 
valor de mercado, a ser recebido 
pelo dono, a empresa promove, 
no imóvel, eventos de bem-estar 
com uma rede de terapeutas cre-
denciados”, completou.

Para Juliana Paiva, líder do pro-
grama Descentraliza do Impact 
Hub Brasília, é muito importan-
te que os empreendedores te-
nham a chance de trocar expe-
riências e apresentarem seus pro-
jetos. “Quando se depararem com 
a oportunidade no mercado, vão 
saber fazer acontecer. A gente re-
cebe essas empresas no programa 
ainda muito cruas. Temos o traba-
lho de fazê-las responderem e se 
aprofundarem no modelo de ne-
gócios delas, entenderem o ca-
minho que realmente querem se-
guir, compreenderem de que for-
ma vão entregar o impacto que es-
tão prometendo, e buscando de-
monstrar aos financiadores a sua 
importância”, analisou.

O líder da Coalizão para Impac-
to em Brasília, Dani Estavam, ou-
tra das empresas dinamizadoras, 
assinala que é essencial acelerar 
esses empreendimentos. “Mesmo 
com o viés social muito forte, é di-
ferente de olhar para uma ONG, 
porque são empresas com lucra-
tividade, rentáveis, com um forte 
compromisso com a mensuração 
e com o impacto e os resultados. 
Quando falamos disso, estamos 
falando de economia. Aqui, de-
senvolvemos pessoas, negócios e 
territórios”, finalizou.



O 
prefixo trans remete à trans-
gressão, transformação, trans-
cendência. A potência dessas 
palavras traduz a trajetória de 

mulheres trans que superaram barrei-
ras e preconceitos, ocupando lugares 
de destaque na academia, na socie-
dade, na política e na cena artística 
de Brasília. Ava Scherdien, Ella Nas-
ser, Lucci Laporta e Paula Bennet são 
exemplos de mulheres que ajudam 
outras mulheres, seja inspirando ou 
lutando contra a opressão e por mais 
direitos para todas.

Primeira mulher trans a compor o 
Conselho dos Direitos da Mulher do 
Distrito Federal (CDM-DF), a assis-
tente social Paula Bennet, 43 anos, de-
dica a vida à busca por mais cidadania 
e dignidade para todas as mulheres, 
além de outras minorias. Ativista de 
direitos humanos e das pessoas LGB-
TQIAPN+, gestora pública, consulto-
ra, palestrante, poetisa e atriz, Paula 
ocupa diferentes espaços de atuação 
social e política.

Como coordenadora de políticas 
LGBT do Distrito Federal e trabalhan-
do na Subsecretaria de Direitos Hu-
manos e Igualdade Racial do DF, aju-
dou a elaborar planos, ações afirmati-
vas e, principalmente, políticas públi-
cas. Além do aprendizado e de ações 
transversais como a questão da igual-
dade racial, pessoas com deficiên-
cia, idosos e indígenas. “Muitas pes-
soas me procuram para dar orienta-
ção sobre direitos e como denunciar 
atos discriminatórios. Por várias ve-
zes, oriento mulheres vítimas de vio-
lência e pessoas LGBT que sofreram 
violência, inclusive, por parte da pró-
pria família”, conta.

Paula ajudou a escrever a Porta-
ria nº 3/2017, que determina o uso do 
nome social e respeito à identidade de 
gênero por parte de unidades dos ór-
gãos da administração pública direta 
e indireta do Distrito Federal, que pas-
saram a adicionar um novo campo em 
cadastros, formulários, prontuários, fi-
chas socioassistenciais, relatórios téc-
nicos e instrumentais de atendimen-
to ou documentos congêneres a serem 
preenchidos para que pessoas trans 
registrem o nome com o qual se iden-
tificam socialmente.

Além dessa conquista, Paula ba-
talhou ainda pela criação da Delega-
cia Especial de Repressão aos Crimes 
por Discriminação Racial, Religiosa, 
por Orientação Sexual, contra a Pes-
soa Idosa ou com Deficiência (Decrin). 
“Quando realizado com responsabili-
dade, o ativismo tem o poder de trans-
formar o mundo e a vida das pessoas. 
A cada conquista ou ocupação de es-
paço, eu carrego comigo várias vozes 
que gritam por oportunidades, justiça 
e liberdade”, ressalta.

 » MILA FERREIRA 
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Liderança transfeminista 
no DF, Lucci Laporta ajudou 
a redigir importantes leis 
em favor das pessoas trans 
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Por seus trabalhos, Paula Bennet já 
recebeu prêmios como ativista e ges-
tora pública, como o Troféu Orgulho 
LGBT, o Prêmio Beijo Livre na categoria 
“Gestão Pública” e o Troféu Solidarieda-
de. Também foi homenageada pela Or-
ganização das Nações Unidas (ONU) na 
campanha Livres & Iguais, sendo uma 
das nove personalidades trans pintadas 
em aquarela para a confecção de cards 
de divulgação. Além disso, ela idealizou 
a criação do jardim Marina Garlen e do 
Espaço Dandara, em homenagem às 
pessoas trans, onde há mais de 80 pés 
de ipês plantados próximo ao estacio-
namento 11 do Parque da Cidade.

Também assistente social, Lucci 
Laporta, 31 anos, é líder feminista no 
DF e representa o coletivo Juntas e o 
8M unificado, plataformas por meio 
das quais atua em favor das mulhe-
res cis e trans. “Sempre vi a militân-
cia como uma forma de criar uma re-
de de proteção. Por mais que seja um 
caminho difícil, é uma forma de criar 
uma rede de acolhimento e cuidado, o 
que, para mim, sempre foi muito im-
portante”, diz. 

Lucci relatou ao Correio que, antes 
de ocupar um espaço de voz e lideran-
ça, passou por uma série de precon-
ceitos e opressões por ser uma mu-
lher trans. “Sofri preconceito na esco-
la, principalmente por parte de pro-
fessores e da direção”, revela. Ela deta-
lha que a entrada na Universidade de 
Brasília (UnB) e, consequentemente, 
no movimento estudantil, representou 
uma libertação. “Percebi que o mundo 
era maior do que eu imaginava, apesar 
de também ter sofrido preconceito na 
universidade”, salienta.

Por meio do trabalho que realiza 
atualmente como ativista e assesso-
ra parlamentar, Lucci ajudou a redi-
gir e aprovar importantes leis distritais 
em favor de pessoas trans, entre elas, a 
Lei Complementar nº 1.024/2023, que 
isenta pessoas trans de taxa de segunda 
via para trocar o nome no documento 
de identidade. “Para nós, não é uma ta-
xa de segunda via, é a primeira via de 
um documento que nos representa de 
fato. Muita gente não mudava o nome 
por não ter dinheiro”, comenta.

Outra conquista para a qual Luc-
ci participou ativamente foi a Lei co-
nhecida como Victoria Jugnet, que ga-
rante dignidade póstuma às pessoas 
trans. Victoria foi uma adolescente de 
18 anos que, quando faleceu, teve a 
certidão de óbito emitida com o nome 
masculino. A lei, sancionada em 2021, 
garante o nome social em lápides, jazi-
gos e certidões de óbito mesmo se pes-
soas trans não tiverem conseguido re-
tificar o nome em vida.

A ativista atuou ainda na luta pa-
ra que, nos casos de feminicídios de 
mulheres trans, sejam usados os mes-
mos protocolos utilizados no caso de 
mulheres cis, recomendação acatada 

pela Polícia Civil do Distrito Federal 
(PCDF). “Sempre achei fundamen-
tal que as pessoas reconheçam que 
nós somos vítimas do patriarcado”, 
ressalta.

Protagonismo artístico

Ava Scherdien, 29, e Ella Nasser, 
32, são exemplos de mulheres trans 
que quebram paradigmas e se desta-
cam em áreas da cultura onde predo-
minam homens em posições de evi-
dência. Produtora cultural, diretora 
de teatro, intérprete e dançarina, Ava 
foi pioneira ao ser a primeira acadê-
mica do DF a escrever sobre produ-
ção cultural em sua tese de mestra-
do. Bacharel, licenciada e mestra em 
artes cênicas pela Universidade de 
Brasília (UnB), na linha de pesquisa 

de culturas e saberes, ela foi a primei-
ra mulher trans a defender uma disser-
tação no Programa de Pós-Graduação 
em Artes Cênicas da universidade. “Ao 
analisar a Mostra Cometa Cenas, o es-
tudo reconhece e valoriza a importân-
cia do teatro como forma de expres-
são artística e cultural”, explica Ava. “O 
trabalho ressalta o papel fundamen-
tal das iniciativas culturais na promo-
ção da produção teatral e no enrique-
cimento do cenário cultural de Brasí-
lia”, complementa.

A acadêmica conta que a trajetó-
ria até a conclusão do mestrado não 
foi fácil. “Sou bolsista da Coordena-
ção de Aperfeiçoamento de Pessoal 
de Nível Superior (Capes) e, após ter 
divulgada a conclusão da minha tese, 
recebi comentários transfóbicos. Além 
disso, as pessoas questionaram o valor 
e a fundamentação da minha pesqui-
sa”, relata. Apesar das dificuldades, Ava 
acredita que o fato de estar no mundo 
como uma pessoa negra, trans, à fren-
te de projetos e movimentos artísti-
cos é uma forma de abrir caminhos 
e plantar oportunidades. “Meu traba-
lho, minha pesquisa e minhas relações 
são reverberações de um movimento 
de união e fortalecimento. Sempre foi 
imposto que somos escória, mas se a 
gente pensa bem, se a gente junta toda 
a comunidade LBGTQIAPN+, negros, 
mulheres cis e trans, nós criamos uma 
revolução”, brada.

Primeira DJ mulher trans de Brasí-
lia e uma das pioneiras do Brasil, El-
la Nasser, 32 anos, atua na área des-
de 2014. Até conseguir romper bar-
reiras e ocupar um lugar de destaque 
no cenário do entretenimento no DF, 
Ella enfrentou desafios e preconceito. 
“Quando comecei na profissão, ainda 
era uma pessoa vulnerável e não tinha 
tantos acessos. Nesse processo, vieram 
muitas violências de pessoas que não 
estão preparadas para lidar com pes-
soas como eu. Sofri bastante transfo-
bia”, menciona.

Ella integra o coletivo Distrito Drag 
e a Associação Nacional de Travestis e 
Transexuais (Antra), e considera im-
portante a luta por direitos. “Por mui-
to tempo, fiquei com a sensação de 
que eu precisava de alguém para me 
ajudar a chegar aonde eu queria. Essa 
ideia era vendida para mim de diver-
sas formas, como se pessoas cisgêne-
ro precisassem comprar a luta das pes-
soas trans para que conseguíssemos 
avançar em algo. Eu passei a integrar o 
ativismo justamente para mostrar que 
podemos ser protagonistas da nossa 
própria trajetória”, assinala. “Hoje, só 
de estar em cima do palco, já me po-
siciono politicamente como mulher e 
enquanto pessoa trans. Acredito que 
só o fato de estar ali já é motivo de ins-
piração”, conclui.

Contra a opressão

Segundo a análise da advogada fe-
minista interseccional Larissa Gue-
des, quando mulheres trans se desta-
cam e assumem posições de lideran-
ça, elas desafiam normas sociais de 
opressão. “Além disso, também trazem 

perspectivas e vivências únicas para o 
coletivo. A inclusão efetiva delas na lu-
ta não é apenas uma questão de justi-
ça, mas uma necessidade para cons-
truirmos uma sociedade diversa, in-
clusiva e igualitária”, analisa.

Para a especialista, as mulheres 
trans e travestis são fortes pilares da 
luta por direitos humanos. “Enfren-
tando diariamente a marginalização 
sistemática, elas são empurradas pela 
estrutura para a desumanização, des-
caracterização dos seus corpos, explo-
ração sexual e validação dos abusos e 
violências”, constata. 

“O movimento de mulheres e a lu-
ta são coletivos, acolher com intersec-
cionalidade é garantir que as mulheres 
trans e travestis se apropriem dos es-
paços historicamente negados a elas, 
para assumirem posições de destaque, 
não só para serem ouvidas, mas para 
liderarem”, conclui.

O Correio conta 
a trajetória de 
quatro mulheres 
trans que se 
destacam em 
suas áreas de 
atuação no 
Distrito Federal, 
inspirando outras 
a sair da margem 
da sociedade e 
ocupar cada vez 
mais espaços 
sociais e de poder

POTÊNCIAS 
Paula Bennet foi a primeira mulher 

trans a compor o Conselho dos Direitos 
da Mulher do Distrito Federal

Mestra em Artes Cênicas pela UnB, 
Ava Scherdien se destaca pela

pesquisa acadêmica

Ella Nasser é a primeira 
DJ mulher trans de Brasília e 
uma das pioneiras no Brasil
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Como o DF 
virou refém da 
banda podre 
das torcidas 
organizadas
Série do Correio desvenda o submundo real e virtual de uniformizadas 
dos clubes mais populares da capital. No primeiro episódio, saiba como 
os criminosos se infiltram nos grupos e rapidamente são empoderados 
para a prática da violência e leia depoimentos de quem se arrependeu de 
ter degustado o combo da perversidade. Polícia investiga os vândalos

E
les são minoria, mas suficiente-
mente muitos para se infiltrar em 
torcidas organizadas e usá-las co-
mo braço do crime organizado. 

Duas das mais minuciosas pesquisas 
publicadas no Brasil no início da déca-
da passada pela Universidade do Estado 
do Rio de Janeiro (UERJ) e a Universida-
de Salgado de Oliveira (Universo) aler-
tavam que a violência entre torcedores 
no país é praticada por uma minoria de 
vândalos — de 5% a 7% das torcidas or-
ganizadas. Os trabalhos científicos re-
forçam: minoria de torcidas organiza-
das, não de torcedores em geral. “E isso 
considerando que as chamadas torci-
das organizadas já são minoria, dentro 
do universo geral de milhões de torce-
dores”, reforça o documento acadêmico.

O ódio no futebol não é fenômeno 
recente. Muito menos restrito ao Bra-
sil, a Brasília ou a um bairro. O primeiro 
grande golpe sofrido pelo esporte mais 
popular do mundo aconteceu em 5 de 
abril de 1902, em Ibrox Park, casa do 
clube escocês Glasgow Rangers: 25 mor-
tos e 483 feridos. Cento e vinte e dois 
anos depois, o Distrito Federal, inau-
gurado em 1960, contabiliza mortes em 
série causadas por facções rivais muito 
além do ambiente aparentemente ingê-
nuo e pacífico das arquibancadas.

Brasília é um dos campos minados 
no mapa da violência no futebol no Bra-
sil. Embora a história do clássico local 
entre Brasiliense e Gama tenha apenas 
23 anos, o duelo disputado pela primei-
ra vez em 2001 virou refém, um puxadi-
nho do crime organizado, inclusive sob 
investigação da polícia. É o que mostra, 
a partir de hoje, a série Na Bola e na Ba-
la. A reportagem do Correio foi ao sub-
mundo real e virtual das uniformiza-
das durante três meses acompanhar o 
modus operandi de grupos programa-
dos não para torcer, mas para matar. 
Nas próximas semanas, você conhece-
rá histórias de acertos de contas e rela-
tos de famílias que perderam entes pa-
ra a guerra entre supostos fãs dos dois 
times mais populares da capital.    

Quero fazer parte     

Assim como a maioria das torcidas 
espalhadas pelo mundo, as organizadas 
do Brasiliense e do Gama surgiram de 
reuniões informais entre amigos. O uni-
forme se tornou marca registrada dos 
torcedores. As bandeiras e faixas, íco-
nes indispensáveis nos estádios, nas se-
des (locais de encontros e reuniões), nas 
confraternizações e nas ações sociais.

O lábaro, as camisetas, as bermu-
das e os bonés são muito mais do que 

DARCIANNE DIOGO

Ed Alves/CB/DA.Press

ESPORTES

clara. Entrou sabendo que pode aconte-
cer tudo. Não pode vacilar na rua com 
roupas das torcidas, porque não é rou-
pa de marca para desfilar. Se andar com 
uma camiseta dessa, você pode apanhar 
e os líderes não gostam que você perca 
o pano, porque é um prêmio para os ri-
vais”, revelou um ex-integrante da orga-
nizada do Brasiliense.

Em caso de ser encontrado pelo rival 
com a camiseta ou a bermuda da torci-
da, o associado arrisca ser espancado e 
deixado nu no meio da rua. Faz parte da 
“lei”, afirmam fontes. Cada item furtado 
e roubado é divulgado nas redes sociais 
como troféu, pesquisou o Correio. Blu-
sas, bandeiras, calças ou bermudas são 

queimadas ou colocadas em um varal.

Redes sociais

Os vários perfis dos “comandos” e dos 
“bondes” são voltados à divulgação dos 
eventos, fotos dos torcedores, notas de 
pesar de ex-integrantes ceifados e avi-
sos, como as convocações gerais. Em 
um dos posts, publicado em 18 de junho 
de 2023 no perfil do Comando de Águas 
Lindas (GO), por exemplo, a Facção Bra-
siliense deixa público um número para 
o disque-balada. O canal serve para re-
ceber denúncias de jogadores do clube 
flagrados em eventos. Em tom de amea-
ça, eles deixam o recado. “Viu algum 

objetos representativos. Entre os rivais, 
roubar ou furtar algum item é tido como 
um troféu. Sinônimo de vitória. As pe-
ças “valiosas” são guardadas a sete cha-
ves pelos membros das diretorias e líde-
res desses grupos. Frequentemente, os 
utensílios são migrados de casa em casa 
por pessoas da alta “confiança”, inclusive 
por indivíduos armados, como mostra-
remos na próxima sexta-feira no segun-
do episódio da série Na Bola e na Bala.

Como uma empresa matriz, as duas 
torcidas têm filiais e chefes. No caso da 
organizada do Brasiliense, a sede fica na 
EQNM 23/25, em Ceilândia, e os chama-
dos “comandos” funcionam como su-
cursais. São ao menos nove espalhadas 
por Samambaia, Chaparral (Taguatin-
ga), P Norte, P Sul e Águas Lindas.

A sede do Gama está no Setor Oeste 
da cidade. Ao invés do nome  “coman-
do”, são identificados como “bondes”. 
Há filiais no Novo Gama, na Asa Norte, 
no Guará, no Gama e em Santa Maria. 

O Correio esteve nas duas sedes. Am-
bas funcionam como uma loja e pon-
to de encontro dos associados. Lá, são 
vendidos uniformes, além de acessórios, 
como chaveiros, bonés e copos perso-
nalizados. O local serve, ainda, para re-
uniões e eventos.

Em decorrência dos inúmeros epi-
sódios violentos protagonizados pelas 
duas torcidas, os jogos do Candangão 
2024 entre as rivais ocorrem com torcida 
única, uma medida adotada pelas for-
ças de segurança para evitar confrontos.

As duas sedes têm CNPJ registrado, 
mas na prática não podem funcionar. 
Em consulta ao sistema da Secretaria da 
Fazenda, o comprovante de inscrição e 
de situação cadastral de cada uma delas 
apresenta problemas. As duas organiza-
das são classificadas como “inaptas” pe-
rante o GDF por omitirem declarações. 
Isso ocorre quando uma empresa deixa 
de apresentar algum documento ao go-
verno, o que a torna proibida de operar.

Alistamento

Filiar-se a uma torcida organizada 
não é difícil. Cobra-se uma taxa de ins-
crição para a confecção da carteirinha. 
Há planos a partir de R$ 10 (Gama) e R$ 
20 (Brasiliense) para quem deseja asso-
ciar-se. A inscrição disponibiliza bene-
fícios ao torcedor, como descontos em 
caravanas pelo país, nos materiais das 
torcidas e ingressos para os jogos.

Vinculado, o torcedor pode partici-
par dos frequentes encontros. Ensaia 
os gritos de guerra e pode disputar sta-
tus no grupo. Antes, são submetidos ao 
“batismo” — o chamado corredor polo-
nês.  É uma passagem estreita formada 
por duas fileiras de pessoas alinhadas 
lado a lado. Ao caminhar pelo centro, o 
calouro é alvo de pancadas e murros. Is-
so ocorre também quando algum mem-
bro infringe regras.

Os eventos e confraternizações tam-
bém são meios de aproximar os inte-
grantes. Por um baixo custo, o associa-
do frequenta festas, churrascos e ganha 
até bebida de graça. Porém, assim como 
nos estádios, o uso de drogas é prática 
comum. Nos jogos que o Correio acom-
panhou, no estádio, na primeira fase do 
Candangão de 2024, observamos torce-
dores em posse de maconha.

Vestir uma camiseta da organizada 
e sair pelas ruas é um ato de coragem 
e provocação. Na apuração, o Correio 
conversou com ex-integrantes de cada 
uma das torcidas. Por medo de repre-
sálias, eles preferem o anonimato. Eles 
justificam a saída por se depararem com 
“muita coisa errada”. “A regra sempre foi 

Os líderes não 
gostam que você 

perca o pano, 
porque é um prêmio 

para os rivais

Se for Brasiliense 
e Gama, não pode 
correr. É sangue no 
olho. A rapaziada 

não tem dó

“Hoje, se tornou até 
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jovens, porque não 
tem mais ligação 

com futebol”

Depoimentos sob anonimato

Provocação nas 
arquibancadas: 
a senha para 
confusões em série



jogador em barzinho, balada ou em al-
guma festa? Nos avise. Vamos mostrar 
para eles que aqui não é brincadeira. Se 
veio para se divertir na capital do país, 
que meta o pé e vá embora. Para querer 
diversão, tem que mostrar trabalho. E is-
so está faltando em nosso time”.

Chama a atenção a forma como os 
torcedores aparecem em fotos das re-
des sociais dos perfis das organiza-
das. São poucos os registros em que 
os rostos dos membros são expostos. 
Na maioria das fotografias, as faces 
são cobertas por algum desenho. En-
quanto os membros da Ira Jovem usam 
o emoji pânico como símbolo, os do 

brasiliense exibem o jacaré ou o bone-
co chucky, do filme Brinquedo Assas-
sino, como referência. “É, exclusiva-
mente, para esconder qualquer possi-
bilidade de serem reconhecidos pelos 
rivais e pela polícia. Em ações sociais 
ou eventos do ‘bem’ não tapam”, indi-
ca fonte do Gama.

Abdicação

Ingressar em uma torcida organiza-
da é como enfrentar um processo de re-
construção da identidade pessoal. A asso-
ciação é quase uma abdicação das cren-
ças, relações sociais, valores e costumes. 

Mudanças necessárias para “pertencer” 
ao grupo. Bruno*, como prefere ser cha-
mado para manter o anonimato, entrou 
para a Ira Jovem Gama em 2008 por curio-
sidade. Assim como ele, muitos adoles-
centes e jovens não têm conhecimento 
sequer dos nomes dos jogadores do time, 
mas sentem-se atraídos pelos encontros 
e badernas. Ex-morador do Gama, Bruno 
queria sentir a “adrenalina”. “Fiquei cinco 
anos e, nesse tempo, participei de bondes 
com alguns amigos”, conta.

Questionado sobre como ganhou a 
confiança da diretoria para um cargo de 
liderança, Bruno testemunha a simpli-
cidade do processo seletivo. “Fui morar 
no Entorno e comecei a chamar a galera 
para os jogos. O pessoal me viu arrastan-
do os meninos e me deu esse voto. Mas 
não tinha regras. Era entrar no estádio, 
cantar os hinos”, relata.

Associar-se a uma torcida requer obe-
diência ao código de ética. Na Ira Jovem 
Gama e na Facção Brasiliense, os casos 
de expulsão ocorrem quando o membro 
não segue a ideologia. No caso do Gama, 
a depender da infração, aplica-se pena-
lidades mais brandas, como a proibição 
de dias ou meses de frequentar os jogos 
ou eventos do grupo. A exclusão direta 
ocorre nas situações de assédio, ligação 
ou contato com torcedores rivais, rou-
bo contra o próprio membro ou perda 
de materiais da torcida.

 Sede de uma das uniformizadas do Brasiliense: Quartel General da arregimentação de membros espalhados pelo quadradinho
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uma torcida organizada do Gama ou do 
Brasiliense

Cartão vermelho

A organizada do Brasiliense costuma 
publicar oficialmente as notas de expul-
são. O comunicado exibe até o nome do 
ex-torcedor e o comando ao qual a pes-
soa era vinculada. “[Nome] está expulsa 
da nossa entidade por conduta inapro-
priada e falta de ideologia, que a mesma 
(sic) seja dada como exemplo aos de-
mais. A partir da data presente, a mes-
ma fica proibida de ir à sede e participar 
de qualquer evento que envolva a torci-
da. Ressaltando que a mesma não nos 
representa mais em nada”, diz uma das 
notas postada em 22 de março de 2021.

Deixar o companheiro para trás duran-
te um confronto também é sujeito a pena-
lidades. “Se for Brasiliense e Gama, que é 
a rivalidade total, não pode correr, deixar 
o companheiro para trás. Isso é desrespei-
to e desonra. Acaba sendo covardia”, diz 
um ex-integrante de uma organizada do 

Brasiliense. Ele ficou por mais de três anos 
na torcida do clube e revela que, mesmo 
com as ações de repressão da polícia, a or-
dem é não recuar. “É sangue no olho. A ra-
paziada não tem dó”, testifica.

Os dois ex-integrantes do Brasilien-
se e do Gama abandonaram as respec-
tivas torcidas e descrevem o período co-
mo “perda de tempo”. “Hoje, se tornou 
até algo prejudicial aos jovens, porque 
não tem mais ligação com futebol. É ri-
validade, briga e violência”, afirma Bru-
no. O ex-membro do Brasiliense decidiu 
deixar a organizada ao se converter ao 
cristianismo. “Fiz muita merda. Briguei, 
bati, apanhei. Uma hora precisei parar.”

Por inúmeras vezes, o Correio tentou 
contato com a liderança da Facção Brasi-
liense, mas em todas as tentativas negaram 
posicionamento. O espaço segue aberto 
para manifestações. A reportagem tentou 
contato com a diretoria da Ira Jovem Gama 
e aguarda retorno.

Na próxima semana
Na segunda reportagem da série Na Bola 
e Na Bala, o Correio trará detalhes das 
ocorrências policiais envolvendo as duas 
torcidas, os relatos de guerras no próprio 
grupo e entrevistas com parentes de ex-
integrantes assassinados pela rivalidade.
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América-MG
Conquistou o primeiro acesso com a 4ª 
colocação na segunda divisão da temporada 
passada. Com a promoção, as americanas se 
juntam a Atlético e Cruzeiro como represen-
tantes de Minas Gerais na principal disputa do 
país. A diretoria do clube de Belo Horizonte fica em terceiro lugar 
no ranking de times que mais investiram no futebol feminino 
nesta temporada: desembolsou R$ 5 milhões.

Atlético-MG
As Vingadoras começam 2024 após uma 
luta sufocante contra o rebaixamento na 
temporada passada. A equipe terminou em 
12º lugar, apenas três pontos à frente do Z-4. 
As jogadoras fecharam o ano com protestos 
contra as condições de trabalho. Resultado: diminuição no orça-
mento para a categoria.

Avaí/Kindermann
Inicia a disputa na competição com a volta 
da parceria entre o clube e a Associação 
Kindermann. A equipe atuou com o nome 
Avaí por duas temporadas, até oito dias após 
a eliminação no Brasileiro na primeira fase, 
no ano passado. A meia Dani Venturini é uma das principais 
jogadoras da equipe.

Botafogo
Embalado pelo título invicto da Copa Rio 
há seis dias, com a goleada por 4 x 0 sobre 
o rival Fluminense, o Botafogo retorna à 
Série A1 do Campeonato Brasileiro após 
dois anos de tentativas de guinada na 
segunda divisão. As alvinegras ficaram em terceiro lugar na 
disputa da A2 na temporada passada e têm como objetivo 
inicial permanecer na elite nacional.

Red Bull Bragantino
A equipe de Bragança Paulista está de 
volta à primeira prateleira do futebol 
feminino do país com o status de a maior 
campeã da série A2, com o bicampeonato 
obtido em 2021 e 2023. Na temporada 
passada, venceram o Botafogo na decisão. É a segunda vez 
que o time sobe para a A1, dessa vez, na busca de se firmar 
entre potências. 

Corinthians
As maiores campeãs estão em busca do 
hexacampeonato e da manutenção da hege-
monia no país. A novidade está no banco de 
reservas. Substituto de Arthur Elias, Lucas 
Piccinato, técnico desde dezembro, iniciou o 
trabalho com os títulos Paulista e da Supercopa. O grupo é uma 
das bases da Seleção Brasileira.

Cruzeiro
Com quatro anos de criação, o elenco 
feminino celeste indica evolução no cená-
rio nacional. Na temporada passada, con-
seguiu a classificação para a segunda fase, 
mas caiu para o hegemônico Corinthians 
nas quartas. As Cabulosas levantaram a taça do Campeona-
to Mineiro em novembro.

Ferroviária
As atuais vice-campeãs anunciaram 
que investiram R$ 14 milhões na 
categoria feminina em 2024. O valor 
representa a maior aplicação de uma 
equipe feminina. Com três jogadoras 
na Seleção Brasileira, incluindo a promessa brasileira, 
Aline Gomes, as Guerreiras Grená chegam como uma das 
favoritas ao terceiro título.

Flamengo
Quinto colocado na temporada passada 
do Brasileirão e eliminado pelo Santos 
nas quartas de final, o rubro-negro 
aposta na experiência de algumas 
atletas. Sob a batuta da segunda maior 
artilheira da Seleção Brasileira, Cristiane, a equipe 
carioca mira voos mais altos na jornada com novos 
investimentos. 

Fluminense
O tricolor das Laranjeiras é o caçula da 
edição. Estreia na Série A1 do Brasileirão 
Feminino, após ser vice-campeão da A2 em 
2023. Neste ano, a equipe fez a estreia em 
um torneio oficial, mas brevemente. Jogaram 
a primeira fase da Supercopa do Brasil, mas foram derrotadas 
pelo Avaí/Kindermann, por 3 x 1.

Grêmio
O Tricolor Gaúcho entra em campo 
para superar o quase do ano passado, 
quando terminou a primeira fase em 
nono lugar, atrás do Cruzeiro. A cam-
panha barrou a equipe de Porto Alegre 
das quartas de final. Primeiro desafio da trupe dos 
Pampas será contra o Corinthians.

Internacional
Apesar de não terem se destacado no Bra-
sileirão do ano passado, as Gurias Colora-
das conquistaram dois títulos importantes 
em 2023. A companhia do lado vermelho 
de Porto Alegre foi campeã do Gaúchão e 
da terceira edição da Brasil Ladies Cup. Além dos dois triun-
fos, disputaram a semifinal da Libertadores, mas eliminadas 
para o Corinthians.

Palmeiras
Começa o ano após dar adeus ao desta-
que do time. A atacante Bia Zaneratto se 
despediu depois de quatro anos de servi-
ços prestados. No Brasileirão de 2023, a 
equipe foi “vice-campeã” a primeira fase. 
Nas quartas, porém, foram eliminadas para o São Paulo. 
Também perderam a final da Libertadores, disputada con-
tra o arquirrival Corinthians.

Real Brasília
O único time do Centro-Oeste no páreo 
está em quarto lugar na lista de maiores 
investidores do futebol feminino em 2024, 
com os R$ 4,5 milhões aplicados. Em 
2023, as Leoas ficaram na beira do abismo 
do rebaixamento, mas escaparam com a 11ª colocação. São 
as atuais campeãs candangas.

Santos
As Sereias da Vila fazem a nona tempo-
rada no Brasileiro, terceira maior par-
ticipação, juntamente ao Flamengo. Na 
temporada passada, a equipe alvinegra 
caiu nas semifinais contra o Corinthians. 
O único título do Santos no torneio foi em 2017, antes da 
hegemonia Corinthiana.

São Paulo
A equipe paulista ainda briga pelo 
primeiro título na categoria feminina 
profissional. No ano passado, sur-
preendeu nas quartas de final e elimi-
nou o Palmeiras, time que havia ficado 
em segundo lugar na fase de pontos corridos. Em 2020, 
o elenco tricolor conseguiu ficar em terceiro lugar no 
torneio nacional.

Nayra Halm /Staff Images Woman/CBF     

Copa do Brasil
O Distrito Federal deu adeus à Copa do Brasil 2024. Ontem, o 
Brasiliense buscou o empate por 1 x 1 no tempo regulamentar 
contra o Criciúma, mas faltou com capricho nos pênaltis e se 
despediu da segunda fase com a derrota por 3 x 1 na marca da cal. 
A equipe se juntou ao Real Brasília. No duelo entre paulistas, o 
Corinthians levou a melhor diante do São Bernardo, com o triunfo 
por 2 x 0 na noite em que as referências ofensivas resolveram. Yuri 
Alberto abriu o placar e Pedro Raul fechou a conta.

O 
campeonato é brasileiro, mas a represen-
tatividade parece restrita. A competição 
mais relevante do cenário feminino co-
meça hoje com uma espécie de crise de 

diversidade das quatro linhas. O mapa da 12ª edi-
ção da Série A1 do torneio chama a atenção pa-
ra a participação de somente seis das 27 unida-
des da federação. No recorte das regiões, Norte e 
Nordeste ficam escanteados. Não fosse Brasília, o 
Centro-Oeste também estaria longe dos holofotes. 
Sul e Sudeste são as mais representadas, mas, ain-
da assim, há disparidade entre elas.  

Organizado pela Confederação Brasileira de Fu-
tebol (CBF), o Brasileirão Feminino permite o des-
file de 16 agremiações. Doze delas são sediadas no 
Sudeste, seis em São Paulo — Corinthians, Ferro-
viária, Palmeiras, Red Bull Bragantino, Santos e São 
Paulo. A quantidade é o dobro em relação ao Rio de 
Janeiro, com Botafogo, Flamengo e Fluminense, e a 

BRASILEIRÃO Caçada à hegemonia do Corinthians na versão feminina da elite do país inicia hoje. Disputa da 12ª edição chama 

NANA ADNET*

atenção para a falta de representatividade. Dos 16 times, 15 são da região Sul ou do Sudeste. Real Brasília é o único “fora do eixo” 

Para dar 
fim aos 
apegos

Minas Gerais, com América, Atlético e Cruzeiro. A 
região Sul é representada pela dupla gaúcha Grê-
mio e Internacional e pelas catarinenses do Avaí/
Kindermann. O Real Brasília é o clube “fora do ei-
xo”. Na elite desde 2021, as Leoas do Planalto são 
as únicas do Centro-Oeste em 2024. 

Na temporada passada, 10 estados de todas as 
regiões se orgulhavam de ter, pelo menos, um ti-
me na primeira prateleira do futebol feminino do 
país. As rondonienses do Real Ariquemes jogavam 
pelo Norte. Bahia e Ceará carregavam as expecta-
tivas do Nordeste. As alvinegras disputariam a Sé-
rie A2 neste ano, mas a diretoria desistiu da par-
ticipação e comunicou o encerramento das ativi-
dades com o elenco feminino. Sudeste e Sul eram 
maioria na temporada passada, com oito e quatro 
instituições, respectivamente.  

Embora englobe um grupo restrito, a edição 
2024 do Campeonato Brasileiro Feminino não 
é totalmente negativa. Neste ano, a promete 
CBF prometeu reajuste de 25% na premiação do 

Hoje
19h

Santos x Real Brasília 

19h

Ferroviária x Botafogo

21h30

Palmeiras x Flamengo

Amanhã
15h

Fluminense x Atlético-MG

15h

Avaí x RB Bragantino

16h

Cruzeiro x São Paulo

16h

América-MG x Internacional 

Segunda-feira

20h

Grêmio x Corinthians

Transmissão: 

SporTV (primeira fase) e 

TV Globo (mata-mata)

Campeonato Brasileiro. A entidade reservou R$ 
25 milhões em recompensas. Anteriormente, ca-
da participante embolsava R$ 30 mil. O número 
saltou para R$ 300 mil. Os classificados às quartas 
de final receberão o Pix de R$ 100 mil — R$ 25 mil 
a mais em relação a 2023. O campeão ganhará R$ 
1,5 milhão e o vice, R$ 750 mil. 

Outro ganho delas para a competição é a imple-
mentação do árbitro de vídeo, a partir do round en-
tre os oito melhores clubes. A CBF também arcará 
com os gastos de logística e doping. O formato da 
competição segue de pontos corridos, com 15 ro-
dadas. Em setembro, os oito melhores avançam às 
quartas de final e os quatro piores serão rebaixa-
dos para a Série A2.  A 12ª edição pode ampliar a 
hegemonia paulista no torneio, sobretudo do Co-
rinthians. Dos sete últimos canecos do estado, cin-
co foram  erguidos pelas Brabas — Santos e Ferro-
viária soltaram o grito de campeão em 2017 e 2019. 

*Estagiária sob a supervisão de Victor Parrini

CANDIDATOS AO TÍTULO

Jogos primeira rodada:

A meio-campista brasiliense 
Vic Albuquerque é um dos 
pilares do Corinthians na 
campanha pelo quinto troféu 
consecutivo do Brasileirão
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Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

INVEST FLAT VENDE
BIARRITZ FLAT apto
1 q t o c om 66m2 ,
16ºandar. 3033-3865/
98581-0151 cj21229

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

PATROCINE UMA
RETRANCA!!!

GOSTOU DESSEGOSTOU DESSE
ESPAÇO?ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E
FÁCIL DE ENCONTRAR

POR 30 DIAS
PR
EÇO

ESP
ECI
AL

SORAYA SCARINCI VENDE
QS 05 Cond Costa Ver-
de Apto 1qto 40m2 R$
225 mil 3351-4991

1.2 ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
AV SIBIPIRUNA Smart
Residence 1 qtos ste 1
vaga 54m2 armários
99562-4472 cj25698

3 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
R 12 Norte Res Marcelo
Paulo 3qtos ste 1 vaga
70m2 arms Fgts lazer
Tr 99562-4472 cj25698
R 36 sSul 3qtos sendo
1ste e 2semi-ste s/uso
próx Est. Concess. Tr:
98523-9523/98101-9743

ASA NORTE

1 QUARTO

VIRTUAL IMOB. VENDE
911 SGAN Res Green
Park Apto 1qto 27m2 1
ste 1vaga 61 3322-6644

INVEST FLAT VENDE
ED CONFORT SUITS
apto 1qto 35m2 5º andar
mobil. Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

VIRTUAL IMOB. VENDE
ED PRIME RESIDEN-
CE Excelente apto 1qto
44m2 totalmente mobilia-
do 3322-6644 cj12135

2 QUARTOS

LINDA REFORMA!!
SQN 314 nascente 2qts
sendo 1ste arms gar Ac
Fin/FGTS MAPI Whats
98522-4444 cj27154

3 QUARTOS

SORAYA SCARINCI VENDE
104 ótimo Apto 3 qtos
sendo 2 suítes armários
3351-4991

1.2 ASA NORTE

205 NORTE Vendo ou
Alugo,, apto Vazado, re-
fom 3qts (1 ste com
closet), copa e cozinha
amplas, arms, DCE,
1vg gar Tr: 99618-7165

ASA SUL

3 QUARTOS

SQS 107 130M2 ÚTEIS
107 R$1.170Mil 3qts so-
ciais DCE nascente. Ac
Fin/FGTS MAPI Whats
98522-4444 cj27154

VIRTUAL IMOB. VENDE
40486M2nascente refor-
mado 3º and 3 qtos 2
stes 110m2 rico em ar-
ms 3322-6644 cj12135

4 OU MAIS QUARTOS

SQS 111 233M2 ÚTEIS
111 RARIDADE 4qts
ste salão amplo 2 vagas
ót.preço MAPI Whats
98522-4444 cj27154

**PARTICULAR**
312SQS,04 qtos, 04 suí-
tes, reformado, mobilia-
do, área 450m2, 2gar.
Tr: 61 99985-8313

PARK SUL Vdo apto Ri-
viera Park Sul c/170m2
sendo 4 suites, DCE sa-
la ampla, 4 vagas de car-
ro soltas, 1vg de moto,
7º andar R$ 2.450.000,
Tr. 99977-3911 c405

GAMA

2 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
ST CENTRAL QD 03
2qt 54m2 98311-5595/
99112-3991 c/19540

1.2 LAGO NORTE

LAGO NORTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
CA 08 apto 3qtos
228m2 cond fechado
98311-5595 c/19540

NOROESTE

2 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 303 apto 2qtos
1suite pronto para mo-
rar Tr: 98311-5595

SAMAMBAIA

1 QUARTO

ACHEI IMÓVEIS DF
QS 116 Res Max apto
1qto 36m2 98311-5595

TAGUATINGA

2 QUARTOS

SOTERRA VENDE
CNB 11 Ed Carolina Ap-
to 2 quartos 58m2 bem
localizad, sala c/ varan-
da 2 banhs soc. 1
vagaCJ3504 3351-8000

VALPARAÍSO

2 QUARTOS

INVEST FLAT VENDE
PARQUE ESPLANADA
apto 2qtos sala banh
coz planejda c/elevador
Tr: 3033-3865 cj21229

1.3 CRUZEIRO

1.3 CASAS

CRUZEIRO

4 OU MAIS QUARTOS

QD 03 Vdo casa quit e
desoc.Oport!Melhorofer-
ta. 99983-1953 c3149

JARDIM BOTÂNICO

3 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
COND PRIVÊ Morada
Sul casa 3 suítes closet
340m2 4vagas piscina
Tr: 99562-4472 cj25698

LAGO NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

AMPLA ÁREA VERDE
QI 03 Ponta Seca. Exce-
lente 2 pavtos 5 stes la-
zer compl. Ac imóvel (-)
valor MAPI Whats
98522-4444 cj27154

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

TÉRREA 4 SUITES LINDA!!
QI 23 Excelente reforma
moderna salão 4stes ar-
ms lazer completo Ac ap-
to na SQS MAPI Whats
98522-4444 cj27154

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2

3qtos 1suite 2 vagas 2
banhs 99673-2538

1.3 TAGUATINGA

TAGUATINGA

1 QUARTO

SOTERRA VENDE
QND27AvComercialap-
to 1qto c/sacada sala
coz banh social. Excelen-
te localização! CJ3504
3351-8000/ 99654-5748

VICENTE PIRES

3 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
R 01 240m2 3 qtos 3
stes 4vagas pisc área
gourmet, porcel Não fin
99562-4472 cj25698

1.4 LOJAS E SALAS

SALAS

ASA NORTE

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

PATROCINE UMA
RETRANCA!!!

GOSTOU DESSEGOSTOU DESSE
ESPAÇO?ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E
FÁCIL DE ENCONTRAR

POR 30 DIAS
PR
EÇO

ESP
ECI
AL

INVEST FLAT VENDE
ED FUSION WORK e Li-
ve - Sala 37m2 10º an-
dar. Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

1.4 ASA SUL

ASA SUL

J RIBEIRO VENDE
SCS QD 02 Ed Oscar Ni-
emeyer sala c/ garagem
41 m2, 1 banheiro R$
200.000. CJ 5211. Tra-
tar: 3322-3443

SUDOESTE

J RIBEIRO VENDE
CLSW 101 sl 44m2 can-
to reform alto padrão CJ
5211 3322-3443

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

CEILÂNDIA

QNM 04 Vendo lote
próx Feira da Ceilândia.
Tr. 99317-8333

GAMA

EXCELENTE
LOCALIZAÇÃO

QI 06 Terreno à venda
no Setor Leste Industrial
do Gama. Área com
10.500M2. Tratar: (62)
98112-0219

EXCELENTE
LOCALIZAÇÃO

QI 06 Terreno à venda
no Setor Leste Industrial
do Gama. Área com
10.500M2. Tratar: (62)
98112-0219

PLANALTINA

VIRTUAL IMOB. VENDE
DF 130 excel. terreno co-
mercial 23.000m2 c/ 3
frentes 61 3322-6644

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

OUTROS ESTADOS

A L E X Â N I A - G O
20.000m2. Local Plano
e Seguro. Água, ener-
gia, Net, Lzer ou Morar.
Setor de Chácaras (62)
98406-5441 c/5935

VALE DO PARANÁ - GO
DISTANTE 270 KM
BSB, 2.800 Ha, 1.500
Ha formado, bastante
água, 40 divisões de pas-
to, boa sede, 2 currais
ót preço 61 99978-1485

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

CONVICTA IMÓVES ALUGA
CRS 513 fundos W3 lo-
ja aprox 200m2 c/ banhei-
ro interno 99112-3703

2 QUARTOS

SORAYA SCARINCI ALUGA
R 28 Apto 68m2 2 qtos
sendo 1 suíte sl varan-
da gourmet 3351-4991

3 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
AV FLAMBOYANT 3
qtos 1 vaga 1 suíte sem
fiador sem burocracia e
sem taxa de adesão
3344-4112

ASA NORTE

3 QUARTOS

STN SOF Norte Qd 02
Bl B lt 13 ap 101 al ap
3q ref a.emb sl cz wc $
1.400 991577766 c9495

ASA SUL

3 QUARTOS

ALUGO
115 SQS Bloco B apto
106 3 quartos sendo 1
suíte, DCE, vaga de ga-
ragem para 2 ou 3 car-
ros. Tratar diretamente
com a proprietária (61)
98118-8482/3364-4242

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AV CONTORNO 2qtos
sl coz ár.serv. e gar Tr:
3386-9000 cj22002
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PREGÃO ELETRÔNICO N.º 024/2024

Objeto: Aquisição de materiais para confecção

de crachás. Data da sessão pública: 01 de

abril de 2024 às 14h. O Edital encontra-se

disponível nos sítios: www.gov.br/compras/pt-br

e www.tst.jus.br.

Brasília, 15 de março de 2024

MARCOS FRANÇA SOARES

Coordenador de Licitações e Contratos

TRIBUNAL SUPERIOR DO TRABALHO

AVISO DE LICITAÇÃO
Pregão Eletrônico TSE nº 90015/2024
Nº Processo: 3717-7/2023. Objeto: Prestação de
serviço de confecção, embalagem e distribuição
ao TSE e aos Tribunais Regionais Eleitorais da
publicação Código Eleitoral Anotado e Legislação
Complementar – 16ª edição, consoante
especificações, exigências, quantidades e prazos
constantes do Termo de Referência - Anexo
I do Edital. Total de Itens Licitados: 1. Edital:
15/03/2024 das 08h00 às 17h59. Endereço:
Setor de Administração Federal Sul Quadra 7
Lote 1/2, - BRASÍLIA/DF ou https://www.gov.br/
compras/edital/70001-5-90015-2024. Entrega das
Propostas: a partir de 15/03/2024 às 08h00 no site
www.gov.br/compras. Abertura das Propostas:
03/04/2024 às 14h00 no site www.gov.br/compras.

PODER JUDICIÁRIO DA UNIÃO
TRIBUNAL SUPERIOR ELEITORAL

AVISO DE LICITAÇÃO
Pregão Eletrônico TSE nº 90008/2024

Nº Processo: 1808-3/2023. Objeto: Registro de
preços para eventual aquisição de bobinas de papel
de 40m, de bobinas de papel de 60m e de bobinas
de papel de 80m para as impressoras das urnas
eletrônicas, conforme especificações, condições,

quantidades e prazos constantes do Termo de
Referência - Anexo I do Edital. Total de Itens Licitados:
3. Edital: 15/03/2024 das 08h00 às 17h59. Endereço:
Setor de Administração Federal Sul Quadra 7 Lote
1/2, - BRASÍLIA/DF ou https://www.gov.br/compras/
edital/70001-5-90008-2024. Entrega das Propostas:
a partir de 15/03/2024 às 08h00 no site www.gov.br/
compras. Abertura das Propostas: 02/04/2024 às
14h00 no site www.gov.br/compras. Informações
Gerais: Farão parte deste Registro de Preços,
como órgãos participantes, os Tribunais Regionais
Eleitorais- TREs, que ficarão responsáveis por suas

respectivas contratações.

PODER JUDICIÁRIO DA UNIÃO
TRIBUNAL SUPERIOR ELEITORAL

2.2 SUDOESTE

2.2 APARTAMENTOS

SUDOESTE

2 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
CCSW 03 Alugo Apto 2
qtos 1 vaga 1 suíte sem
fiador sem burocracia e
sem taxa de adesão
3344-4112

ACONTECE IMOBILIÁRIA
CCSW 03 Alugo Apto 2
qtos 1 vaga 1 suíte sem
fiador sem burocracia e
sem taxa de adesão
3344-4112

Secretaria deOrçamento, Finanças eContratações

AVISO DE LICITAÇÃO
Pregão Eletrônico n. 90019/2024

OBJETO: Contratação de seguro total de

automóveis para a frota de veículos do Supremo

Tribunal Federal em todo o território nacional.

DATA: 04/04/2024 Horário: 14h. Local:
www.gov.br/compras. O Edital encontra-se

disponível nos sítios: www.gov.br/compras e

www.stf.jus.br....

Brasília, 13 de março de 2024
Cezar Augusto Barros Gadelha
Agente de contratação/Pregoeiro

SUPREMOTRIBUNALFEDERAL

Secretaria deOrçamento, Finanças eContratações

AVISO DE LICITAÇÃO
Pregão Eletrônico n° 90016/2024

OBJETO: Registro de Preços para o fornecimento

de água mineral com e sem gás, envazadas

em embalagem sustentável, em lata e tetrapak....

DATA: 02/04/2024 Horário: 14h. Local:
www.gov.br/compras. O Edital encontra-se
disponível nos sítios: www.gov.br/compras e

www.stf.jus.br....

Brasília, 13 de Março de 2024
Cezar Augusto Barros Gadelha
Agente de contratação/Pregoeiro

SUPREMOTRIBUNALFEDERAL

2.2 TAGUATINGA

TAGUATINGA

2 QUARTOS

SORAYA SCARINCI ALUGA
CSA03ótimoaptovista li-
vre com armários piso
porcelanato 3351-4991

2.3 CASAS

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AV CENTRAL 3qts sen-
do 1ste sala coz banh.
Tr: 3386-9000 cj22002

2.3 PARK WAY

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM ALUGA
QD 05 4qtos área total
2.400m2 cosntr. 400m2 .
3552-4358 c/12179

RIACHO FUNDO

2 QUARTOS

SOTERRA ALUGA
QS 06 casa 2qtos
100m2, R$ 1.800.
CJ3504 3351-8000

SOTERRA ALUGA
QS 06 casa 2qtos
100m2, R$ 1.800.
CJ3504 3351-8000

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

SOTERRA ALUGA
QNB 02 cs 4 qtos sen-
do 2 stes todos c/arms
gar p/ 5 carros CJ3504
3351-8000/ 98116-4684

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA SUL

J RIBEIRO ALUGA
SHLS 716 garagem alu-
go R$ 150,00 CJ 5211.
Tratar: 3322-3443

J RIBEIRO ALUGA
SHLS 716 garagem alu-
go R$ 150,00 CJ 5211.
Tratar: 3322-3443

GUARÁ

QE 38 Al Loja 96m2 c/
subsolo 1wc Ref. piso
granitina frente p/nasc $
1.300 991577766 c9495

2.4 ASA SUL

SALAS

ASA SUL

J RIBEIRO ALUGA
SCS QD 01 Edif
Cear’pa sala 30m2 com
banheiro á CJ 5211. Tra-
tar: 3322-3443

SAAN/SIA/SIG/SOF

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SAAN QD 02 aluguel
de sala sem fiador sem
burocracia 3344-4112

TAGUATINGA

C-12 Centro, Antigo Ci-
ne Lara, alg sala 87m2
c/gar R$ 2.300 + cond
R$690 Tr.99606-5048

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis

3.2 Caminhonetes e
Utilitários

3.3 Caminhões

3.4 Motos

3.5 Outros Veículos

3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

BMW

AUTOCRED
320IA 19/20 Modern/
Sport Tb 2.0 flex/Gp 4p
excelente, único dono re-
visada 99288-9231

HONDA

AUTOCRED
CIVIC 13/14 Sedan Lxr
2.0 Flexone 16v autom.
4pts 99288-9231

CIVIC 21/21 LX 2.0 azul
23.000km ún dono R$
120.000, F: 98402-7230

AUTOCRED
CIVIC 13/14 Sedan Lxr
2.0 Flexone 16v autom.
4pts 99288-9231

HYUNDAI

GLOBO MULTIMARCAS
IX35 15/16 GLS 2.0
16V 2wc Flex autom.
3363-9242 98409-9198

TOYOTA

GLOBO MULTIMARCAS
COROLLA 18/19 GLi
Upper 1.8 Flex 16V Aut.
3363-9242 98409-9198

3.1 VOLKS

VOLKS

AUTOCRED
GOLF 13/14 Highline
1.4 Tsi 140cv Aut.
99288-9231

GLOBO MULTIMARCAS
VIRTUS 20/21 Comfort
200 Tsi 1.0 Flex 12V au-
tomático. 3363-9242
98409-9198

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma

4.2 Moda, Vestuário
e Beleza

4.3 Saúde

4.2 Comemorações,
e Eventos

4.5 Serviços Profissionais

4.6 Som e Imagem

4.7 Diversos

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

SERVIÇOS DE
INVESTIGAÇÃO

DETETIVE ALESSANDRA
A Nº 1 Em fotos, filma-
gens, flagrantes. Sigi-
lo e discrição total.
Whatsapp / Gps / Mo-
nitoro 24h. Todas as
áreas 61 99607-1398

DETETIVE ALESSANDRA
A Nº 1 Em fotos, filma-
gens, flagrantes. Sigi-
lo e discrição total.
Whatsapp / Gps / Mo-
nitoro 24h. Todas as
áreas 61 99607-1398

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.1 AGRICULTURA
E PECUÁRIA

INSTALAÇÕES
E MATERIAIS

LOJA DE UTILIDA-
DES, brinquedos e pape-
laria 61-991984834

PREGÃOELETRÔNICON.º 023/2024

Objeto: Prestaçãodeserviços de impermeabilização

de cobertura em edificação. Data da sessão

pública: 02 de abril de 2024 às 14h. O Edital

encontra-se disponível nos sítios: www.gov.br/

compras/pt-br e www.tst.jus.br.

Brasília, 15 de março de 2024

MARCOS FRANÇA SOARES

Coordenador de Licitações e Contratos

TRIBUNAL SUPERIOR DO TRABALHO

5.2 MÍSTICOS

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

MÍSTICOS

AMOR EM 6 HORAS
A MÃE SARA traz o
amor de volta em 6 ho-
ras , cura impotência se-
xual , ejaculação preco-
se, faz pacto de rique-
za, fornece números da
sorte para jogos de lote-
ria. Não cobro consulta.
(61) 9.9149-8430

AMARRAÇÃO AMOROSA
TARÔ DOS ANJOS
Faço união de casal ,
avastamento de rivais,
limpezade corpo, aber-
turas de caminho com
rezasepassesespiritu-
al, trato impotência e
cura vícios. Trabalhos
p/todos fins. Consulta
01 cesta básica, Faze-
mos consulta presenci-
al/ online 98224-9880
- SIA . Mãe Heloisa

AMOR EM 6 HORAS
A MÃE SARA traz o
amor de volta em 6 ho-
ras , cura impotência se-
xual , ejaculação preco-
se, faz pacto de rique-
za, fornece números da
sorte para jogos de lote-
ria. Não cobro consulta.
(61) 9.9149-8430

RECADOS

AGENCIA DE NAMO-
RO Pétalas De Rosa p/
pessoas livre , solitária .
Ligue: 98532-5572

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

PREVICRED
CRÉDITO PESSOAL -
para funcionário público
em geral com cheque
desc. em folha, déb. em
conta sem consulta spc/
serasa Tel. 4101-6727
98449-3461

5.7 TURISMO E LAZER

SERVIÇOS

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698
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5.7 ACOMPANHANTE

5.7 TURISMO E LAZER

OUTROS

ACOMPANHANTE

FAÇO ORAL
GINA 35 ANOS Oral
até o fim em homens ati-
vos deixo finalizar na bo-
ca A.Nt 61 99662-9136

MASSAGEM RELAX

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
BEMESTARMASSA-
GENS.COM .br as 20 to-
d a s l i n d a s 6 1
985621273/ 3340-8627
BIANCA 25ª Loira fogo-
sa mass acess 2 relax .
61 99389-9873 zap

MASSAGEM PROSTÁTICA
INVERSÃO DE papéis.
O r g a smos dup l o .
6133267752/992004541

18 ANOS PERFEITA
WWW.SÓCINQUENTA.
COM/JADEAltoNívelca-
sa c/gar portão eletr. Ve-
ja meus comentários no
site 61 99884-5770 Zap

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

BARBEIRO ***** PARA
Sudoeste c/experiência.
Tratar: 98251-0610
CASEIRO QUE Saiba ti-
rar leite. Tratar: 61
3367-0108 /99342-3576
DOMÉSTICA-NOROES-
TE Seg à Sext. c/ exper
de doméstica na CTPS
e c/ referências CV p/:
vagasdf2024@bol.com.
br

MASSAGISTA PRECISA-SE
COM OU SEM Experiên-
cia p/Semana ou Fim Se-
mana 61 98474-3116
PANFLETEIRO(A)PRE-
CISA-SE que seja comu-
nicativa Tr: 99550-3724
TRABALHADOR RU-
RAL p/ Samambaia
99974-3917

6.1 NIVEL BÁSICO

PRECISA-SE
TELEFONISTA E MAS-
SAGISTA para Clínica
Masculina. Ótimos gan-
hos. Tr: 61 99103-3525

NÍVEL MÉDIO

MANIPULAÇÃO
AUX. LABORATÓRIO

SALÁRIO BASE com/
sem expr. R$1.750 +
Va + Vt + PS. Enviar p/:
viamagistralcurriculum
lab@uol.com.br
AUXILIAR MANUTEN-
ÇÃO elétrica e hidr. cv:
rh.adm.bsb@gmail.com

PRECISA-SE
BORRACHEIRO / TOR-
NEIRO(BorrachariaeDe-
sempeno de Rodas).
ComparecernaPneuMa-
nia - SIA Sul Qd 05C A.
E 25. Falar c/Arlindo
98131-8614.
MASSAGISTA PRECI-
SA-SE c/ ou s/exper
c/comissão. Asa Norte
(61) 99880-6301 Elen

CONTRATA-SE
RECEPCIONISTA c/ ex-
periência e dominio
em informática , Salá-
rio a combinar . Enviar
CV para: valdirene@
advocaciajanot.com.br

LAVANDERIA
BONASECCO CONTRATA

RECEPCIONISTA Inte-
ressadosentraremconta-
to (61) 3224-0844 ou en-
tregar currículo na Bona-
secco do Brasília Shop-
ping ou CLS 112 Sul.

MASSAGISTA PRECI-
SA-SE c/ ou s/exper
c/comissão. Asa Norte
(61) 99880-6301 Elen

6.1 NÍVEL MÉDIO

TÉCNICO ORÇAMEN-
TISTA com experiência
comprovada em elabora-
ção de orçamentos para
eventos ou obras de en-
genharia /arquitetura.En-
viar CV para o e-mail:
recrutando2022 @gmail.
com

CONTRATA-SE
VENDEDOR (A) EX-
TERNO c/ experiência
em hidráulicas máqui-
nas pesadas. Bsb/SIA
WhatsApp (62) 3232-
8320 ou currículo@
hidraulicabrasil.com.br

NÍVEL SUPERIOR

A SOCIEDADE
TOLENTINO & MORO FRIGI

ADVOGADOS
ASSOCIADOS ABRE
OPORTUNIDADE para
associadosconformepre-
visão no Regulamento
Geral do Estatuto da Ad-
vocacia e da Ordem
dos Advogados do Bra-
sil de 16 de novembro
de 1994, para atuação
na áreas cível, criminal
e tributária, dando prefe-
rência ao profissional
com especialização na
respectiva área, c/ gan-
hos nas participações
nos trabalhos realizados
c/ estrutura ofertada pe-
la sociedade e sem cus-
to para o associado
(não se trata de empre-
go e com horário à crité-
rio do proficcional, inclu-
sive homeoffice).Os Inte-
ressados enviar currícu-
lo,indicando no assunto
a área pretendida p e-
ma i l : assoc iado@
tolentinomorofrigi.adv.br.

6.1 NIVEL SUPERIOR

FARMACÊUTICO (A)
MANIPULAÇÃO

COM OU SEM EXPERI-
ÊNCIASaláriodacatego-
ria. Currículo p/ o email.
viamagistralcurriculum
lab@uol.com.br

ORGANIZAÇÃODASNAÇÕESUNIDASPARA
A ALIMENTAÇÃOE AAGRICULTURA-FAO

Formação: Ciências agrárias, de acordo com a tabela de áreas
de conhecimentos da CAPES/CNPq. Experiência Profissional:
Experiência mínima de 05 (cinco) anos em programas ou políticas
públicas voltadas para a agricultura familiar, ou Especialização e
03 anos de experiência, ou Mestrado e 02 anos de experiência,
ou Doutorado e 01 ano de experiência. Experiência desejável
em implementação, monitoramento ou avaliação de projetos ou
convênios no âmbito do Programa de Aquisição de Alimentos
(PAA); Em atividades de planejamento e comercialização da
produção da agricultura familiar; Participação em projetos e ações
relacionadas à produção de leite e/ou agroecologia; Em programas
e políticas públicas voltadas para a segurança alimentar e
nutricional. Vigência Contratual: 11 (onze) meses. Outras
informações: Para participar da seleção, os candidatos deverão se
cadastrar no processo, impreterivelmente, até o dia 29/03/2024
às 19h59min00seg (horário de Brasília), no link da FAO: https://
jobs.fao.org/careersection/fao_external/jobdetail.ftl?job=240
0890&tz=GMT%2B01%3A00&tzname=Europe%2FBudapest
A responsabilidade pelo processo seletivo é de competência da
entidade executora nacional, conforme legislação vigente. Não
serão contratados servidores públicos (federal, estadual, do
Distrito Federal ou municipal) ativos da Administração Pública
Direta ou Indireta. Fundamento Legal: Decreto nº 5.151/2004;
Portarias MRE Nº 8/2017, e MDA nº 47/2014. OS CURRÍCULOS
DEVERÃO SER PREENCHIDOS EM PORTUGUÊS. A comissão de
seleção apenas analisará os currículos que informarem o período
(mês e ano) de entrada e saída de cada experiência adquirida.

PROJETO DE COOPERAÇÃO TÉCNICA - UTF/BRA/089/BRA
EDITAL - CÓDIGO: TR CONST 001-2024 - CADEIA DO LEITE-SEAB
1 VAGA - MODALIDADE PRODUTO AVISO DE REABERTURA DE PRAZO

6.1 NIVEL SUPERIOR

FARMACÊUTICO (A)
MANIPULAÇÃO

COM OU SEM EXPERI-
ÊNCIASaláriodacatego-
ria. Currículo p/ o email.
viamagistralcurriculum
lab@uol.com.br
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CINEMA

ARTES CÊNICAS

Roberto Carlos  
canta o romantismo 
atual e eterno 

Veja o drama de  
um professor  
em Ervas secas

Curta a dança 
contemporânea no 
Teatro da Caixa

PÁGINA 12

PÁGINA 22

PÁGINA 21

CONHEÇA 
BARES E 

RESTAURANTES 
DA CIDADE PARA 
VOCÊ CELEBRAR 

O DIA DE SÃO 
PATRÍCIO COM 

CERVEJAS E
PETISCOS

Vamos 
BEBEMORAR!
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Vando Albuquerque, 
proprietário do 
Godofredo, com o 
tradicional chope 
verde e carne de 
panela da casa

    Vamos  
BEBEMORAR!
    Vamos  
BEBEMORAR!CONHEÇA 

BARES E 
RESTAURANTES 
DA CIDADE PARA 
VOCÊ CELEBRAR 

O DIA DE SÃO 
PATRÍCIO COM 

CERVEJAS E
PETISCOS
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O fi m de semana chega com 

opções variadas de diversão e 

arte. Claro que, como sempre, 

sob o comando da música. 

Roberto Carlos interpreta 

aquelas canções românticas 

eternas no Ginásio Nilson 

Nelson. Enquanto isso, 

Sandra Pêra, a irmã de 

Marília Pêra, homenageia 

Belchior com um show no 

Clube do Choro. E, para 

quem deseja reviver o clima 

de discoteca, a dica é assistir 

ao espetáculo Bee Gess 

Alive, em cartaz no Teatro 

Ulysses Guimarães. Nas 

artes cênicas, Ana Guasque 

e Eduardo Mossri levam ao 

palco a comédia romântica 

Amantes do Teatro. E a 

data de aniversário de São 

Patrício não poderia passar 

em branco. Em gastronomia, 

selecionamos bares que 

servem as melhores cervejas 

da cidade para você

celebrar. Um bom fi m de 

semana para todos! 
José Carlos Vieira e equipe

Documentário apresenta 
a vida e a obra do compositor 

gaúcho Lupicínio Rodrigues, que 
cantou a dor de cotovelo. 

MÚSICA, PÁGINA 22

Reviva o tempo das discotecas com 
o show The Bee Gess Alive, que presta 
tributo à banda anglo-australiana no 

Auditório Ulysses Guimarães.
MÚSICA, PÁGINA 16

A PROGRAMAÇÃO CULTURAL É DE RESPONSABILIDADE DOS DIVULGADORES E ESTÁ SUJEITA A ALTERAÇÕES DE ÚLTIMA HORA

 MiS- RJ

ARY BRANDI

 Maria Abraços/Divulgação

Instagram/Reprodução

Sandra Pêra homenageia 
Belchior com um show no 
Clube do Choro.
MÚSICA, PÁGINA 16

Ana Guaspe e Eduardo 
Mossri levam ao palco a comédia 

romântica Amantes do teatro.
ARTES CÊNICAS, PÁGINA 20
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Tradicional bar de cerve-
jas da cidade, o Godofredo 
não poderia ficar de fora 
da comemoração do Dia 
de São Patrício. Amanhã, 
a casa sedia uma grande 
festa, das 15h à 0h, regada 
dos mais saborosos chopes. 
Serão mais de 25 opções 

artesanais de várias regiões 
do país, incluindo o tão 
aguardado chope verde. O 
destaque ficará por conta 
das cervejarias locais. A ce-
lebração será realizada em 
formato open bar (R$ 150) e 
também em funcionamento 
normal, vendendo todos os 

chopes disponíveis a preços 
especiais, a partir de R$ 10.

O open bar, por sua vez, 
ainda contará com drinques 
de gin tônica verde, cartolas 
verdes distribuídas ao públi-
co e copos personalizados. 
Para comandar a trilha so-
nora do evento, o bar rece-
berá atrações musicais que 
tocarão sucessos dos anos 
1970 aos anos 2000, além da 

participação de uma Dj res-
ponsável por discotecar mú-
sicas tradicionais irlandesas.

Durante a festa, a cozinha 
do espaço funcionará nor-
malmente. Para harmonizar 
com um bom chope ver-
de, ou com os chopes mais 
encorpados, o proprietário 
Vando Albuquerque indica a 
carne de panela (R$ 48,90), 
cozida lentamente no vinho. 

Carne de 

panela e 

chope verde 

do Godofredo

 KAYO MAGALHÃES/CB/D.A PRESS

Isabela Berrogain

Mais um 17 de março se 
aproxima, e com ele, a che-
gada de uma nova celebração 
do Dia de São Patrício, ou St. 
Patrick’s Day. Conhecido co-
mo o carnaval irlandês, o fe-
riado é uma festa anual em 
homenagem a São Patrício, 
padroeiro da Irlanda, que 
morreu neste mesmo dia, em 
461 d.C. Durante os festejos, 
pessoas saem às ruas em uma 
caminhada festiva regada à 
muita cerveja, com vestes te-
máticas em verde e branco, 
cores-símbolo da data.

Apesar de se tratar de 
uma tradição internacional, 
o Dia de São Patrício con-
quistou o coração dos brasi-
leiros, e principalmente dos 
brasilienses, fãs de festa e da 
bebida fermentada. “Acredi-
to que qualquer feriado ou 
comemoração que invoque 
esse senso de celebração e 
descontração comunitárias 

tem um grande apelo pa-
ra todos nós. Se adicionar 
cerveja na equação então... 
Combinação quase divina!”, 
opina Daniel Ribas, proprie-
tário do Publican Bar.

“A tradição, originária na 
Europa, o berço das escolas 
cervejeiras, se espalhou co-
mo boato de happy hour por 
países vizinhos como Bélgi-
ca, Alemanha e Inglaterra, 
onde a cultura cervejeira é 
mundialmente conhecida. E 
é claro que o Brasil, sempre 
de olho nas boas festas, não 
ficou de fora”, complemen-
ta Vando Albuquerque, pro-
prietário do Godofredo.

Na capital federal, os 
brasilienses aproveitam o 
“carnaval fora de época” pa-
ra se deliciar com as mais 
variadas cervejas e chopes 
locais, em bares e restauran-
tes espalhados pela cidade. 
“Brasília, além de ser a ca-
pital do país, já se tornou 
um verdadeiro paraíso para 

Um brinde a 

São Patrício!
O dia do patrono da cerveja é comemorado 
neste domingo. Confira os bares e 
restaurantes que abrem as portas para a 
celebração do carnaval irlandês

os amantes de cervejas ar-
tesanais premiadas. Essas 
preciosidades líquidas são 
reconhecidas nacionalmen-
te pela sua qualidade irre-
sistível. O Distrito Federal 
brilha no cenário cervejeiro, 

atraindo a galera para festas 
temáticas regadas a cerveja 
gelada”, afirma Vando.

Prepare as roupas verdes 
e a vontade de beber e con-
fira onde comemorar o Dia 
de São Patrício!

Open bar de respeito
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Corned beef 

da Fat Pig 

Charcutaria

FAT PIG CHARCUTARIA

Em mão contrária à 
grande parte dos bares 
da cidade, o lema da festa 
de Dia de São Patrício do 
Publican deste ano é “de 
verde só o lúpulo”. “Pas-
saremos longe do coran-
te verde!”, adianta o pro-
prietário Daniel Ribas. 
“Esse ano teremos uma 
comemoração focada em 
cervejas de qualidade que 
acompanham muito bem 
esse momento de descon-
tração”, detalha. “Vamos 
trazer uma seleção de 
cervejas lupuladas na tor-
neira e um acervo grande 

de latas e garrafas”, com-
plementa o proprietário.

Outra novidade é  a 
participação da Fat Pig 
Charcutaria, que fará um 
cardápio exclusivo para o 
evento. Os destaques do 
menu ficam por conta do 
corned beef (R$ 35), con-
siderado o prato oficial 
do Dia de São Patrício, 
feito com carne embuti-
da, picles, queijo e molho 
especial; e o choripan ir-
landês (R$ 35), mini pão 
baguete, linguiça de fran-
go especial, mix de cogu-
melos e molho de lemon 
Pepper. “São pratos com 
carne e picância que or-
nam super bem com cer-
vejas lupuladas”, sugere 
Daniel. Na casa, o pint 
(473ml) de um IPA super 
lupulada sai em torno de 
R$ 30.

Para além 
do chope 
verde
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Hambúrguer 
e chope 
temáticos 
da Corina 
Cervejas

Corina Cervejas

O galpão-bar da Corina 
Cervejas transforma, hoje, a 
partir das 17h, o SOF Norte 
na Irlanda, e celebra a da-
ta “como manda o gabarito 
irlandês-pagão”, garante o 
sócio Heitor Heffner. “Muita 
cerveja (13 torneiras + op-
ções exclusivas para o dia, 
incluindo o chope verde), 
rock ao vivo para animar a 
galera e várias promoções e 
brincadeiras”, revela.

No menu do local, op-
ções de delícias tipicamente 
irlandesas, como o cozido 
irlandês (R$ 55), e ham-
búrgueres com pão verde 
podem ser encontrados 
durante a celebração. “Fo-
ra isso, temos um cardápio 
variado de petiscos, pratos 
individuais e para famílias, 
incluindo opções vegetaria-
nas”, pontua Heitor. A en-
trada é gratuita e não será 
feita cobrança de 10%. Os 
que comparecerem vestidos 
completamente de verde, 
fantasiados de Leprechaun 
ou de chinelo, ganham um 
copinho de Corina. 

Celebração 
típica 
irlandesa

Hop burger, 
do Hop 
Capital Beer

RAIMUNDO SAMPAIO/HOP CAPITAL BEER

Com direito à decora-
ção temática e programa-
ção musical, o Hop Capital 
Beer também se prepara 
para receber as celebra-
ções de São Patrício ama-
nhã. A partir das 17h30, até 
às 20h, a casa oferece ao 
público dose dupla de cho-
pe verde (R$ 10) durante o 
happy hour e organiza um 

concurso de fantasia com 
premiação de até R$ 300 de 
consumo no bar.

No evento, quem cuida 
dos aperitivos é o restau-
rante convidado FiChips 
Asa Norte, que servirá o tra-
dicional fish and chips (R$ 
39), tiras de filé de peixe em-
panado e fritas. Além disso, 
o tradicional hop burger (R$ 

34,70), presente no menu da 
casa, será servido de acordo 
com o tema, com o tradicio-
nal pão verde.

A entrada para o even-
to pode ser adquirida pelo 
Sympla, a partir de R$ 10. Os 
que desejarem comprar in-
gresso na porta, será cobra-
do o valor de R$ 15. Até 19h, 
a entrada é gratuita.

Comemoração completa

Guacamole 
da sorte 
e chope 

verde do 
Primeiro 

Cozinha de 
Bar

 KAYO MAGALHÃES/CB/D.A PRESS

Tradição no Primeiro Co-
zinha de Bar, o Dia de São 
Patrício não passa batido 
por lá! A partir das 17h, o 
público está convidado pa-
ra um fim de tarde regado 
de música, alegria e, claro, 
muito chope. Das 17h às 
20h, a casa funciona em for-
mato happy hour, com ca-
neca de chope verde e cho-
pe Brahma por apenas R$ 
6,90. Ainda no tema da cele-
bração, o restaurante indica 
o guacamole da sorte (R$ 
49,90) como petisco ideal 
para acompanhar a cerveja 
de escolha dos clientes.

Em ritmo 
de festa

Corina Cervejas
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Coxinha de 

pernil sem 

massa da 

Cervejaria 

Bracitorium

CERVEJARIA BRACITORIUM

 Amanhã, é celebrado o 3° 
Dia de São Patrício da Cerve-
jaria Bracitorium. A partir das 
17h, o espaço abre as portas 
para o público brasiliense, 
onde poderão desfrutar de 
5h de open chope verde (R$ 
64,90) ao som do projeto The 
One Man Band, de Gaje Man, 
voltado para música celta e 
folk. Aos que não desejarem 

participar do open bar, 12 
torneiras com variados estilos 
de chopes frescos, direto da 
fábrica, estarão disponíveis a 
partir de R$ 11.

“A nossa cervejaria tem 
diversos estilos para agradar 
a todos. Na tradicional fes-
ta de São Patrício, os estilos 
mais procurados são a cer-
veja verde, que geralmente é 

uma cerveja estilo american 
lager, leve e refrescante, na 
cor símbolo da Irlanda, ver-
de. Temos também um estilo 
de cerveja muito típico na 
Irlanda, a Irish Stout, uma 
cerveja escura, com notas de 
café, mas também leve”, ex-
plica a sócia Hosana Coelho. 
Para harmonizar com o cho-
pe verde, Hosana indica a 
coxinha de pernil sem massa 
(R$ 36) e o chopped, ou en-
sopadinho, de filé (R$ 51).

Cerveja para todos!

CERVEJARIA BRACITORIUM

CLN 211, bloco A, loja 26. 

De terça a sexta, das 17h 

às 23h. Sábado, das 13h 

às 22h. Domingo, das 15h 

às 21h

CORINA CERVEJAS

SOFN - Quadra 1, 

conjunto B, lote 11. 

Quinta e sexta, das 17h à 

0h. Sábado, das 11h à 0h. 

Domingo, das 11h às 18h

GODOFREDO

CLN 408, bloco B, loja 

12. De segunda a quarta, 

das 17h30 à 0h. Quinta, 

das 17h30 à 0h30. Sexta e 

sábado, das 17h30 às 2h

HOP CAPITAL BEER

SIA Trecho 17 - Guará. 

Quarta e quinta, das 16h 

às 0h. Sexta, das 16h à 1h. 

Sábado, das 12h à 1h

PRIMEIRO COZINHA DE BAR

SIG - Quadra 8, lote 2395. 

egunda, das 11h à 0h. De 

terça a quinta, das 11h à 

1h. Sexta e sábado, das 

11h às 2h. Domingo, das 

11h às 23h

PUBLICAN BAR

CLS 409, bloco A, loja 8. 

Quarta, das 15h às 22h. 

Quinta, sexta e sábado, 

das 15h à 0h

ONDE BEBER?
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Liana Sabo  

Gil Guimarães (fo-

to), o irrequieto mi-
neiro que trouxe sabor 
italiano à pizza bra-
siliense, comemora 
um quarto de século 
de sua grife com duas 
novidades: enquanto 
se prepara para abrir 
em maio uma pizza-
ria em Lisboa, onde já se encon-
tra tratando da recuperação do 
imóvel no Cais do Sodré, lança 
em Brasília sabores criados pelos 
chefs paulistanos Alex Atala e Ro-
drigo Oliveira. O novo cardápio se 
insere no festival “A pizza com a 
cara do Brasil” e está sendo servi-
do nas três unidades: 408 Sul, 309 

Norte e Casa Baco do 
Casapark. 

 A ideia é mostrar 
a diversidade da gas-
tronomia brasileira 
com base na pizza 
tradicional de Nápo-
les. “Temos sabores 
sertanejos da Amazô-
nia, do Cerrado e do 

Sul do país”, ressalta Gil, para 
quem “embora diferentes, to-
dos guardam identidade com a 
proposta que desenvolvemos na 
Baco”. A celebração dos 25 anos 
se estende até novembro e a 
cada mês outros chefs renoma-
dos apresentarão suas receitas 
exclusivas.

Pizza  à  
     brasileira

FAVAS CONTADAS

 Coube a Alex Atala  usar queijo ar-
tesanal — requeijão de corte e queijo 
de tulha — ambos produzidos na Fa-
zenda Atala, em Amparo (SP), além 
de taioba, ora-pro-nóbis e beldroega. 
O recheio ainda recebe lambari-roxo, 
planta rasteira, e flores comestíveis.

 Já o chef Rodrigo Oliveira, fiel a 
sua origem nordestina que é o motor 
do menu do premiado Mocotó, em 
São Paulo, optou pela carne de fu-
meiro, porco defumado tradicional 
do Recôncavo Baiano preparado lá 
mesmo pela Charcutaria Artesanal 
Amoreira, em Santa Luz. Completam 
a receita requeijão do norte, picles de 
cebola-roxa e coentro fresco.

 As duas pizzas vêm no tamanho 
grande e saem por R$ 99 cada. Estão 
previstas nos próximos meses recei-
tas de Thiago Castanho (Sorocaba 
Bar), Janaina Rueda (A Casa do 
Porco), ambos de São Paulo, Katia 
Barbosa (Aconchego Carioca, RJ), 
Saulo Jennings (Casa do Saulo, PA), 
Guga Rocha (João Brasileiro, DF) e 
Fabricio Lemos (Origem, BA).

Gil tem sido muito premiado pe-
la qualidade da pizza, que ainda 
vai ser objeto de um livro escri-
to em parceria com o jornalista 
Marcos Nogueira, da Folha de S. 

Paulo e um documentário dirigi-
do por Rafael Facundo.

Taioba, porco e coentro
 ARQUIVO PESSOAL

 FACUNDO FOTOGRAFIA/DIVULGAÇÃO

 RAFAEL FACUNDO/DIVULGAÇÃO

Norte e Casa Baco do 

 A ideia é mostrar 
a diversidade da gas-
tronomia brasileira 
com base na pizza 
tradicional de Nápo-
les. “Temos sabores 
sertanejos da Amazô-
nia, do Cerrado e do 

Sul do país”, ressalta Gil, para 
quem “embora diferentes, to-
dos guardam identidade com a 
proposta que desenvolvemos na 
Baco”. A celebração dos 25 anos 
se estende até novembro e a 
cada mês outros chefs renoma-
dos apresentarão suas receitas 

     brasileira

FAVAS CONTADAS

 M
AR

CU
S 

ST
EI

N
M

EY
ER

/D
IV

U
LG

AC
AO



9999CORREIO BRAZILIENSE  •  Brasília, sexta-feira, 15 de março de 2024  •  Divirta-se Mais 9

Leia mais notícias em 
blogs.correiobraziliense.com.br/lianasabo

 Enorme alegria na vinícola argentina 
Luigi Bosca, em Mendoza. O Malbec, que 
é trazido ao Brasil pela importadora De-
canter, está em cena em uma das princi-
pais sequências do filme Ficção ameri-
cana,  que disputou o prêmio máximo 
na festa do cinema americano. A obra 
conquistou o troféu de melhor roteiro 
adaptado, enquanto o vinho foi, no mí-
nimo, bem divulgado. “O preço normal 
é R$ 195, mas até o fim do mês Luigi 
Bosca Malbec sai em promoção por R$ 
149”, diz Caio Kenji, proprietário da loja 
Decanter, na 103 Sul.

O trajeto de Brasília até Goiânia ganhou 
mais um motivo para uma breve parada. No 
quilômetro 58, nas proximidades de Abadiâ-
nia, surgiu o Madero Container Route 60. O 
carro-chefe do restô é o cheeseburger Ma-
dero, servido com pão crocante, alface e to-
mate orgânicos, maionese artesanal, queijo 
e carne. O menu também apresenta opções 
de burgers vegetarianos e veganos, além de 
entradas, como chicken fingers e mini-co-
xinhas. O cardápio pode ser degustado na 
própria unidade ou no serviço drive-thru. 
Aberto diariamente das 11h30 às 23h. 

Vinho na tela

Delícias na estrada

 Adeus, Paulinho!
Atento leitor desta coluna, o cronista Paulo Pestana comentava muitas vezes notícias 

dadas aqui. Também o colunista jamais perdeu as histórias, a maioria vividas por ele, 
relatadas em suas crônicas, espelho dos bares da cidade. Vai fazer muita falta!

DIVULGAÇÃO

 GERSON LIMA/MADERO

Vem do Rio de Janeiro o Gurumê, a mais 
nova rede de alimentação instalada no Es-
paço Gourmet (ao lado do Barbacoa) do 
ParkShopping, onde se tornará a primei-
ra unidade fora do estado, quando abriu 
as portas pela primeira vez em 2014, no 
Fashion Mall, em São Conrado. É fruto da 
parceria do empresário Jerônimo Bocayu-
va com o Grupo Trigo, detentor de diver-
sas marcas de comida rápida.

 A partir de quarta-feira, você já pode-
rá conferir o cardápio assinado pelos chefs 

executivos Daiti Ieda e Renato Araujo, que 
valorizam os insumos e a matéria- prima, 
como peixes frescos. Destaque para o hot 
roll gurumê (significa gourmet em japo-
nês), pipoca de camarão (R$ 48), combina-
do gurumê de 30 peças (R$ 215) e sushi de 
atum e burrata (foto).

Japa carioca
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Alex Atala desenvolveu  receita com 
queijos  produzidos por ele,  enquanto 

Rodrigo  (abaixo) optou pelo porco  
fumeiro da Bahia

Vinho na tela
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CORREIO INDICA

Nuggets recheados com grãos de bico e abóbora

CANTINHO DE CABURÉ COZINHA VEGANA

Isabela Berrogain

Criado em 1985, o Dia 
Mundial Sem Carne é cele-
brado na próxima quarta-
feira e tem como objetivo 
conscientizar a população 
sobre os impactos do con-
sumo de carne para o mun-
do e os benefícios de uma 
alimentação vegetariana. 
Seja com o movimento Se-
gunda Sem Carne, ou com 
dietas semivegetarianas, os 
brasilienses têm, a peque-
nos passos, diminuído o 
consumo pessoal de carne e 
se dedicado mais a uma ali-
mentação saudável.

“Termos um dia dedicado 
a esta causa é de fundamen-
tal importância para nossas 
vidas, pois precisamos pen-
sar nossa alimentação em 
todos os ambientes”, afir-
mam Tássia Aguiar e Ray 
Preta, responsáveis pelo res-
taurante Cantinho de Cabu-
ré Cozinha Vegana. “Temos 
visto cada vez mais pessoas 
adeptas de uma alimenta-
ção mais saudável à base 
de plantas e sem carne. No 
Cantinho de Caburé, temos 
muitos clientes flexitaria-
nos (ou semivegetarianos), 
por exemplo, e isso já é um 

Para você e para o mundo
Aproveite o Dia 
Mundial Sem Carne 
para botar em prática 
uma deliciosa receita 
de nuggets recheados 
com grãos de bico e 
abóbora

grande avanço”, garantem.
Com maior adesão às 

dietas vegetarianas, espera-
se que a data comece a ser 
honrada de forma mais de-
mocrática — segundo Tás-
sia e Ray, as mudanças de 
hábitos atingem, em gran-
de parte, pessoas de classe 
média. “Esperamos que esta 
seja uma data que seja re-
fletido nas escolas, nas ruas, 
nos bares, restaurantes e 
nos lares, mas, principal-
mente, nas periferias, onde 
o consumo de alimentos 
ultraprocessados é maior e 
o debate sobre uma alimen-
tação à base de vegetais ain-
da é pouco acessado, o que 
coloca esta população em 
situação de extrema insegu-
rança alimentar”, destacam 
Tássia e Ray.

“Infelizmente, não vemos 
o mesmo crescimento em 
busca de uma alimentação 
mais saudável em locais de 
vulnerabilidade social. Por 

este motivo, esperamos e 
buscamos que esta data 
também possa fomentar e 
promover políticas públicas 
de transformação para uma 
conscientização alimentar 
que chegue para todas as 
pessoas”, complementam.

Em comemoração à data, 
Tássia e Tay compartilham 
com o Divirta-se Mais uma 
receita de nuggets rechea-
dos com grãos de bico e 
abóbora. “É uma receita 
com técnica ancestral de 
demolho de grãos, fácil e 
barata, que pode ser conge-
lada. Uma excelente opção 
para acompanhar o almoço, 
para o lanche da criançada 
e para petiscos com amigos 
e familiares. Os nuggets po-
dem ser fritos em imersão 
ou assados em forno ou 
airfryer. Sugerimos chamar 
toda a família para ajudar 
a modelar os nuggets, as 
crianças vão amar!”, indi-
cam as chefs.

RECEITA 

•	 500g de grão de bico
•	 300g de abóbora cabotiá
•	 1 cebola grande
•	 10 dentes de alho
•	 2 tomates grandes
•	 Óleo vegetal
•	 Sal a gosto
•	 Pimenta a gosto
•	 Farinha de trigo
•	 Farinha panko  

ou farinha de rosca
•	 Água

Modo de fazer 
•	 Coloque o grão de bico para 

demolhar por 24h, trocando a 
água, pelo menos, três vezes 
durante este período

•	 Jogue a água fora e bata o grão 
de bico em um processador 
ou liquidificador. Caso não 
tenha nenhum dos dois, leve o 
grão de bico para uma panela 
de pressão por 10 minutos e 
amasse com uma colher até 
obter a textura de uma massa

•	 Asse a abóbora no forno com 
um pouco de sal e pimenta

•	 Depois de assado, amasse 
com uma colher até chegar na 
textura de um purê. Não tire a 
casca, pois nela contém muitos 
nutrientes que deixarão os 
nuggets ainda mais saborosos

•	 Em uma panela grande, despeje 
um pouco de óleo vegetal 
de sua preferência, coloque 
a cebola e espere ficar bem 
douradinha. Depois jogue o 
alho e espere dourar

•	 Após isso, jogue os tomates e 
espere refogar bem, jogue o 
grão de bico e a abóbora e mexa 
até que tudo esteja misturado e 
com textura de massa

•	 Acerte o sal e leve para a 
geladeira

•	 Por fim, use a sua criatividade 
para modelar seus nuggets no 
formato que desejar
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CAIO GIRARDI/DIVULGAÇÃO

Pedro Ibarra

Quando ele está aqui, 
o brasiliense vive um mo-
mento lindo. Anualmen-
te, Roberto Carlos desem-
barca em Brasília para to-
car os maiores sucessos 
da carreira para o público 
que o ama e o segue. Hoje 
e amanhã, o Rei sobe ao 
palco montado no Giná-
sio Nilson Nelson para o 
esperado reencontro com 
os candangos.

Com quase 70 anos de 
carreira, o músico ainda é 
um dos mais importantes 
da atualidade. Não à toa, 
carrega consigo a alcunha 
de rei. Porém, o que im-
pressiona é a longevidade 
do sucesso. Mesmo sem 
novos lançamentos, Ro-
berto Carlos está com uma 
das datas em Brasília esgo-
tada e a segunda com pou-
cos ingressos restantes.

Neste retorno a Brasí-
lia, o cantor traz a banda 
que o acompanha com o 
fiel escudeiro e o maes-
tro Eduardo Larges, co-
laborando com  o artista 
e providenciando a mú-
sica necessária para que 
Roberto Carlos e Brasília 
cantem em uma só voz 

as músicas que são su-
cesso em todo país 

e até internacionalmente.
O repertório tem algu-

mas das faixas que mar-
caram época e passeia 
pela carreira do músico 
desde os tempos de jo-
vem guarda até a atuali-
dade. Nunca faltam hits 
e os espectadores podem 
esperar músicas como 
Emoções, Detalhes, Como 
é grande meu amor por 
você, Amigo, Jesus Cristo 
e Nossa Senhora.

Uma diferença em rela-
ção a outros shows recen-
tes na capital é a adição da 
canção Evidências. A faixa 
que fez sucesso na voz dos 
sertanejos Chitãozinho e 
Xororó é um hino não ofi-
cial  e, por isso, o Rei teve 
de ter uma própria versão 
da música que mudou o 
Brasil e é entoada a ple-
nos pulmões por todos os 
brasileiros.

Curtindo 

esse momento 

lindo...
Roberto Carlos leva multidão ao Nilson 

Nelson para interpretar canções clássicas 
em  reencontro com os fãs da capital

SERVIÇO

Roberto Carlos  

no Nilson Nelson

Hoje e amanhã, no ginásio 
Nilson Nelson (Eixo 
Monumental), às 19h. Os 
ingressos custam a partir de 
R$ 250 e estão disponíveis na 
plataforma Bilheteria DIgital 
com taxa de conveniência ou 
na Free Corner do Terraço 
Shopping sem taxas
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CÉSAR OVALLE

SERVIÇO

SERVIÇO

Mosh Rock Fest
Hoje e amanhã, às 20h, no 
Sabbarth Cadabra Bar (QE 26 
Conjunto M Bloco B Loja 30, 
Guará II). Ingressos: R$ 25 
(venda no local do evento)

Conexão 
apresenta: Caio 
Passos e Dj João 
da Inestan
Amanhã, às 22h, no 
Contexto Club (Cota 
Mil). Ingressos a partir 
de R$45 (+ taxa) no 
Digital Ingressos. Não 
indicado para menores 
de 18 anos.

A banda E a Terra Nunca Me Pareceu Tão Distante

Gabriel Borges*

Prepare-se para o melhor 
do rock instrumental ao 
som da banda de rock alter-
nativo E a Terra Nunca Me 
Pareceu Tão Distante. De 
nome quilométrico, a ban-
da paulistana se apresenta 
amanhã, às 20h, na Infinu 
Comunidade Criativa (506 
Sul). Em consonância com 
o lançamento do enigmá-
tico Linguagem (2023) — 
mais recente EP do grupo, 
lançado em outubro do 
ano passado —, a banda se 
prepara para uma rápida 
passagem pela região Cen-
tro-Oeste, com apresenta-
ções em Brasília, amanhã, 
e em Goiânia, no domingo. 
Para o repertório do show, 
todas as faixas do EP foram 
incluídas na setlist, além de 
canções previamente lança-
das pela banda como parte 
de outros projetos.

Noite de rock instrumental

SERVIÇO

E a Terra Nunca Me 
Pareceu Tão Distante
Amanhã, às 20h, na Infinu 
Comunidade Criativa (506 
Sul). Ingressos a partir de R$ 
30 (meia-entrada) + taxa na 
Sympla. Classificação indicativa: 
16 anos.

A banda coleciona pou-
cas passagens pela capital 
federal, embora os inte-
grantes — Lucas Theodoro 
(guitarra e sintetizadores), 

A banda 
Quinto Áz se 
apresenta 
amanhã com 
clássicos 
de Legião 
Urbana e Raul 
Seixas

CARNAROCK 2024

O Mosh Rock Fest ater-
rissa no Guará II, no Sa-
bbarth Cadabra Bar, com 
muitas atrações roqueiras. 
Hoje e amanhã, a partir 
das 20h, bandas homena-
geiam nomes do rock na-
cional, como Legião Urba-
na e Raul Seixas, além de 
representantes internacio-
nais do gênero subversivo, 
como Green Day, Misfits, 
Nirvana e Ramones. A 
banda Rashness Originals, 
por sua vez, apresentará 
repertório autoral.

Ronan Meireles, produ-
tor cultural e organizador 
do Mosh Rock Fest, explica 
ao Correio que a iniciativa 
tem por objetivo conceder 
espaço para que bandas do 
quadradinho mantenham 
viva a identidade do rock. 
“É um dos poucos eventos 
que ainda visa manter a ra-
paziada unida indo a shows 
e se divertindo de forma sa-
lutar”, comenta.

Corre rock 
na veia

DIVULGAÇÃO

Maria Clara Abreu*

Um dos principais no-
mes da produção musical 
do rap/trap se apresenta 
pela primeira vez na cidade. 
Amanhã, às 22h, no Contex-
to Club, Caio Passos movi-
menta o cenário candango 
com beats envolventes. Logo 
em seguida, quem assume a 
noite é o DJ João da Inestan.

Caio é dono de diversos 
hits em parceria com inúme-
ros artistas do segmento, co-
mo Maçã Verde com MC Ha-
riel; Hino dos mlks com Bin, 
MC Daniel e Orochi; Disposi-
ção e atividade com o rapper 
Kayblack; e o projeto Tropa 

Conexão de 
Passos com 
Brasília

Luden Viana (guitarra e sin-
tetizadores) e Rafael Jonke 
(bateria) — lembrem-se 
com carinho das vezes em 
que se apresentaram para 
o público brasiliense. “Um 
dos shows mais memoráveis 
que fizemos foi em Brasília.  
Teve um ar de energia jovem 
e punk que foi muito bonito 
para nós”, observam. A ban-
da brasiliense Italic Bold faz 
o show de abertura da noi-
te, que promete  música de 
qualidade.

do bruxo, com o jogador de 
futebol Ronaldinho Gaúcho.

Desde o início da carreira, o 
engenheiro de som se sobressai 
pelas mixagens e sets diferen-
ciados. “Acho que impactei a 
cena musical por ser um beat-
maker que toca instrumentos e 
traz isso para as músicas. Sem-
pre soube escutar qualquer tipo 
de som e extrair o melhor da-
quilo para criar minha estética 
musical”, afirma.

Passos enfatiza que a di-
versidade de gêneros musi-
cais permite múltiplas pro-
duções. “A mixagem de so-
noridades é uma coisa bem 
natural, cada estilo tem sua 
peculiaridade. É isso que eu 
acho mais lindo na música, 
essa possibilidade de juntar 
tudo e ser uma coisa só.”

*Estagiários sob a supervisão 
de Severino Francisco

O produtor 
musical Caio 
Passos se 
apresenta 
pela primeira 
vez em 
Brasília
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SERVIÇO

Bee Gees Alive

Hoje, às 19h e 21h, tributo 
aos Bee Gees no Centro de 
Convenções Ulysses Guimarães 
(SDC). Ingressos disponíveis 
pelo Sympla, com valores a 
partir de R$80 (+taxa). Bee Gees 

Alive, trio 
que comanda 
tributo a 
banda em 
Brasília 

DIVULGAÇÃO

Luíza Greco Altoé*

Para relembrar os tempos 
áureos da discoteca, Brasí-
lia recebe o evento Bee Gees 
Alive, um tributo ao trio que 
marca gerações desde a dé-
cada de 1960. Considerado 
o melhor banda cover da 
América Latina, o grupo 
formado por Júnior Santa-
na, Guido Roverso e Sérgio 
Ros reproduz, fielmente, os 
Bee Gees, com grandes per-
formances dos principais 
hits. Hoje, o Centro de Con-
venções Ulysses Guimarães 
recebe duas sessões desse 
espetáculo, às 19h e 21h.

Na estrada desde os anos 
2000, o grupo de cover pro-
mete que, além de ser ro-
mântico e dançante, o show 

De volta as discotecas 

clássicos como Massachu-
setts, Words, To Love So-
mebody, Stayin´Alive, More 
Than a Woman, I Started a 
Joke, Lonely Days, entre ou-
tros. Além disso, homena-
gens póstumas a Andy Gibb 
e Robin Gibb também inte-
gram o show. “Eu acredito 

que o impacto dos Bee Gees 
na música mundial tenha 
sido, na verdade, um divisor 
de águas.  Realmente, é uma 
banda que jamais será es-
quecida”, completa Santana.

*Estagiária sob a supervisão 
de Severino Francisco

funciona como uma máqui-
na do tempo. “A gente tenta 
ser o mais fiel possível aos 
arranjos de músicas, voca-
lização e vestimenta. E o 
show é audiovisual, então 
isso mexe com a emoção 
das pessoas, com os sen-
timentos, as lembranças, 
com o passado, e isso é 
muito bom”, conta Júnior 
Santana ao Correio.

O repertório passa por 

15%
DE DESCONTO*

Meditação
+yoga
YANTRAYOGABRAS ILIA . C OM. BR

S ETOR SUDOES TE

61 993032522

@YANTRAYOGABRAS ILIA
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O festival reunirá 12 grupos no Sesc Taguatinga Norte 

INSTAGRAM/DIVULGAÇÃO

Luíza Grecco Altoé*

Para trazer visibilidade às 
bandas brasilienses de rock, 
o Festival Ocupa Rock Brasí-
lia Autoral 2024 (Forba) reú-
ne 12 grupos para se apre-
sentarem no Sesc Taguatin-
ga Norte, hoje, amanhã e 
domingo. Além de shows ao 
vivo, apresentações de tea-
tro e declamação de poesias 
integram a programação do 
último dia. “O público vai 
poder, literalmente, lavar a 
alma com rock autoral puro 
brasiliense”, explica Admil-
son Queiroz, produtor do 
evento.

Nos anos de 1980, Brasí-
lia foi o nascedouro de gran-
des bandas que marcaram 

O puro rock 
autoral 
candango

o cenário do rock brasileiro 
e, por isso, recebeu o título 
de capital do rock. Tantos 
anos depois, a cidade ainda 
lança muitos grupos desse 
gênero, mas, segundo Ad-
milson, falta espaço. “A cria-
ção de bandas ainda é uma 

das melhores que existe no 
país. Elas são muito críticas, 
de cunho social e, às vezes, 
de protesto, tanto político 
como social ou racial. Bra-
sília tem tudo para voltar a 
ser o cenário do novo rock 
Brasil atual, só depende do 

SERVIÇO

SERVIÇO

Festival Ocupa Rock 
Brasília Autoral 2024 
Hoje, amanhã e domingo, no 
Sesc Taguatinga Norte (St. B 
Norte CNB 12 Área Especial 
2/3). Ingressos disponíveis pelo 
Sympla, com valores a partir de 
R$25 (+taxa).

Belchior
Show de Sandra Pêra, no Clube 
do Choro, somente hoje, às 
20h30, no Clube do Choro. 
Ingressos na Bilheteria Digital 
ou na Bilheteria física do Clube 
do Choro. Ingressos: inteira 
(R$ 50) e meia-entrada (R$ 25). 
Classificação indicativa: 12 anos.

espaço, e é isso que o Forba 
está fazendo”, observa.

O festival recebe bandas 
iniciantes, mas também as 
conhecidas. O repertório 
abrange apenas músicas au-
torais, com sonoridades que 
passam do clássico ao in-
die e do psicodélico ao me-
tal extremo. As atrações do 
primeiro dia são My Blood 
Vision, Radical Brasil, Entre-
quadras, Kábula e Barbarel-
la B. Do segundo, Artrodeze, 
Arqvírus, Dimi Souza, Bara-
tas de Chernobyl e Os Can-
dangos. No último dia, Ul-
tra Metade, Kabrunko Rock, 
Sondamãe e Intokáveis.

Sandra 
Pêra  vai 
homenagear  
Belchior no 
Clube do 
Choro

MARIA ABRAÇOS

Bianca Lucca*

A cantora, compositora, 
atriz e diretora Sandra Pêra 
apresenta no palco do Clu-
be do choro, hoje, o show 
Sandra Pêra em Belchior, em 
homenagem ao compositor 
cearense. O repertório de 17 
canções compostas por Bel-
chior é marcado por clássi-
cos como Paralelas, Medo de 
avião, Todo sujo de batom e 
Sujeito de sorte, cujo verso “... 
ano passado eu morri, mas 
esse ano eu morro...”, tirado 
de uma poesia do repentista 
paraibano Zé Limeira, mar-
cou os brasileiros no recente 
período da pandemia.

 Amiga de Belchior, San-
dra conta que o repertório foi 
concebido sob a inspiração 
de outros compositores da 
MPB. A cantora incluiu no 

Serenata para Belchior

show suas interpretações para 
canções de Gonzaguinha, pai 
de sua filha Amora Pêra. Tam-
bém traz músicas de Fernan-
do Lobo, Dominguinhos – em 
parceria com Djavan, Marisa 
Monte, Arnaldo Antunes, e 
Paulinho Moska, além de uma 
canção autoral em parceria 
com Guilherme Lamounier. 

 “Conheci Belchior em 
um avião para Fortaleza. 
Tenho muito medo de voar, 
e contei a ele que sempre 

quando estou em um voo 
eu peço licença a quem 
está do meu lado e seguro 
a mão, começo a tremer. E 
ele fez para mim a música 
Medo de avião. Foi um poe-
ta sensacional e um querido 
amigo”, conta a cantora.

 Nascida em uma família 
de atores de teatro e irmã de 
um dos ícones dos palcos 
brasileiros (Marília Pêra), 
Sandra tem uma trajetória 
marcada por múltiplas per-
formances na cena cultural 

do país. “Cada pedacinho 
dessa nossa cultura é da 
maior importância. Acho 
que a grande maioria dos 
artistas brasileiros, como 
eu, transitam por cada área. 
Eu sou fruto do teatro, e pa-
ra sobreviver da arte tem 
de fazer de tudo um pouco. 
Em mim corre o sangue da 
interpretação, da empatia 
com a escolha de músicas.”

*Estagiária sob a supervisão 
de Severino Francisco
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O funk paulista comanda 
o final de semana candan-
go. O Baile Loco chega à 
Externa, às 22h30, para mo-
vimentar a noite de hoje. A 
festa convida o público a se 
jogar na dança ao som dos 
mais diversos gêneros que 
abrangem a bass music, do 
hip-hop ao funk, do grime 
ao drum & bass.

O engenheiro de som 
MU540 (Muzão) é quem co-
manda a festa. O artista se 
destaca pela versatilidade 
musical dos sets, ao mesclar 

variados gêneros. Os beats 
do produtor envolveram e 
agitaram a noite brasilien-
se anteriormente por meio 
de parcerias com artistas 
conhecidos do cenário do 
rap/trap/funk, como Tasha 
& Tracie, Kyan, Mc GW, 
Vhoor e Mc Bin Laden.

Baile Loco com MU540
 »Hoje, a partir das 22h30, 
na Externa (SCS Q. 5 BL B). 
Ingressos a partir de R$50 (+ 
taxa) no Sympla. Não indicado 
para menores de 18 anos.

Para todos os gostos

Reprodução / Instagram

Team Edward ou Team Jacob?
O Emopalooza apresenta, amanhã, no Calaf, às 22h, 

a primeira festa dedicada à saga Crepúsculo de Brasí-
lia. Desde 2016, a produção homenageia semestral-
mente as glórias e as derrotas dos anos 2000. Crepús-
culo me fez rockeira, reúne os fãs dos estilos musicais 
indie rock, classic rock e indie pop. E, nesta edição, es-
pecial para os amantes dos filmes vampirescos, um set 
da trilha sonora da saga será tocado pelo DJ Gontijo.

Crepúsculo me fez roqueira

 »Amanhã, a partir das 22h, no Calaf (St. Bancário Sul, 
Quadra 2, Bloco Q, 5/6 - Asa Sul). Ingressos disponíveis 
a partir de R$20 (+ taxa) no Shotgun. Não indicado para 
menores de 18 anos.

Em ritmo de funk
Hoje, no Viva Living Bar, às 21h, o músico, compositor e 

ator MC Negão Original se apresenta pela primeira vez em 
Brasília. O funkeiro paulista é conhecido por atuar na série 
DNA do crime da Netflix e pelos sucessos Tropa dos Raul 2.0, 
Ela se envolve 2 e Set DJ GM 6.0.

MC Negão Original no Viva Living Bar
 »Hoje, a partir das 21h, no Viva Living Bar (QS 3 LT 19 A/B - 
Taguatinga). Ingressos a partir de R$40 (+ taxa) no Digital 
Ingressos. Não indicado para menores de 18 anos.

Pulseiras da amizade
Faça as pulseiras da amizade, aproveite e saboreie o 

momento! Hoje, na Birosca, a festa da Taylor Swift con-
voca os fãs do pop para curtir o setlist especial da edição 
Taylor + amigas, composto por 50% de Swift e 50% de 
artistas do gênero que fazem parte do ciclo social da can-
tora, como Olivia Rodrigo, Sabrina Carpenter, Lana Del 
Rey, Katy Perry, Beyoncé, Billie Eilish e Selena Gomez.

Festa da Taylor + Amigas em Brasília

 »Hoje, das 22h às 6h, na Birosca do Conic (SDS Bloco 
E Loja 3 - Asa Sul). Ingressos disponíveis a partir de 
R$30 (+ taxa) no Shotgun. Não indicado para menores 
de 18 anos.

Trevo de quatro folhas
Já separou a roupa verde? Em comemoração ao feria-

do irlandês St. Patrick’s Day, amanhã, a Externa apresen-
ta edição especial da festa play: St. Patrick’s Day Heine-
ken. A noite será repleta de cerveja verde, classic rock e 
indie. Os DJs que marcaram 2023 com os melhores sets 
da festa estarão presentes no evento: Tobias, Ktuh, Ruiz 
& Fabi e Kysia.

PLAY especial: St. Patrick ‘s Day Heineken

 »Amanhã, das 22h30 às 5h, na Externa (SCS Q. 5 BL 
B). Ingressos disponíveis a partir de R$ 30 (+ taxa) 
no Sympla. Não indicado para menores de 18 anos.

Estagiária sob a supervisão de Severino Francisco

CAIA NA BALADA
Maria Clara Abreu*
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Ana Guasque 
e Eduardo 
Mossri dão 
vida ao 
casal de 
protagonistas 
da peça 
Amantes do 

teatro

ARY BRANDI

Gabriel Borges*

Imagine poder apreciar 
em um só espetáculo de 
teatro vários clássicos da 
dramaturgia mundial. Essa 
é a proposta de Amantes do 
teatro, mais nova peça da 
dramaturga Ana Guasque. 
Estrelado por ela mesma ao 
lado do também ator Eduar-
do Mossri, o espetáculo é 
uma viagem pela história 
das artes cênicas, ao traze-
rem para o palco textos que 
remontam à Antiguidade 

O amor 
está no 
palco
A comédia romântica 
Amantes do teatro 
chega em Brasília 
hoje para sessão de 
estreia no teatro do 
Royal Tulip Brasília 
Alvorada

SERVIÇO

Amantes do teatro

Hoje e amanhã, às 20h, e 
domingo, às 19h, no Teatro 
Royal Tulip (Setor de Hotéis 
e Turismo Norte, Trecho 1). 
Ingressos a partir de R$ 20 
(meia-entrada) + taxa na 
Sympla. Classificação  
indicativa: 12 anos.

de contas, o que esperar de 
um espetáculo que promete 
unir o romance entre os dois 
protagonistas com pitadas 

dosadas de humor da me-
lhor qualidade. Em Aman-
tes do teatro, Ana e Eduardo 
dão vida aos dois persona-
gens principais, que entre 
encontros e desencontros, 
constroem uma bonita e 
sincera relação de amizade. 
“Essa peça vem do amor ao 
teatro”, define Guasque, em 
tom descontraído, durante 
entrevista ao Correio.

*Estagiário sob a supervisão 
de Severino Francisco

Clássica, ao Renascimento 
e ao teatro contemporâneo, 
com referências a obras de 
Molière e Anton Tchekhov. 
As sessões ocorrerão duran-
te todo o fim de semana, 
com apresentações hoje e 
amanhã, às 20h, e no do-
mingo, às 19h, no Teatro Ro-
yal Tulip (Setor de Hotéis e 
Turismo Norte, Trecho 1).

Para os amantes de uma 
boa comédia romântica, a 
peça de Ana Guasque é um 
verdadeiro deleite. Afinal 

ENTREVISTA//Ana Guasque

Como você descreveria o 
espetáculo Amantes do 
teatro?

É um meio de contar a 
história do teatro e da gen-
te se divertir com ela. Os 
textos clássicos que esco-
lhemos têm suas próprias 
características e trazem ele-
mentos da época em que 
foram feitos. Em Molière, 
por exemplo, mesmo que 
ele faça uma crítica à so-
ciedade da época, existem 
questões problemáticas. A 
peça é sobre como a gente 
relaciona isso com os dias 
de hoje e convida o público 
a raciocinar diferente, a ter 

um pensamento inclusivo, 
um pensamento respeitoso.

De que forma o personagem do 
Eduardo Mossri interage com a 
personagem interpretada por 
você?

Eu digo que a peça cele-
bra a amizade, porque essas 
duas personagens se rela-
cionam de diversas formas. 
Eles foram colegas de esco-
la, depois amigos, namora-
dos, se casaram, se separa-
ram, se casaram novamente 
e, por fim, resolveram des-
casar para ficarem apenas 
com a amizade. Ao trazer 
isso, é possível mostrar que 

o amor e a amizade podem 
perdurar juntos. Embora o 
personagem do Eduardo 
tenha um certo ímpeto de 
querer perguntar para a mi-
nha personagem e querer 
trazer a história deles à to-
na, ela vai sempre rejeitan-
do ele, ao passo em que re-
força que a amizade é o no-
vo momento deles. A gente 
brinca com essa relação ao 
mesmo tempo em que eles 
ensaiam e interpretam esses 
textos todos. É bem diverti-
da a peça.

Quais as expectativas para 
estrear a peça em Brasília?

Estamos com grandes 
expectativas com relação a 
Brasília. Eu estive na cida-
de uma única vez, mas não 
para me apresentar. É a 
primeira vez que vou pisar 
em um palco brasiliense e 
estou muito entusiasma-
da. Eu não sei se o Edu já 
se apresentou em Brasília, 
mas ele também está bas-
tante animado. Escolhemos 
Brasília com muito carinho 
como a cidade de abertura 
da turnê. Queremos que as 
pessoas venham ao teatro, 
se divirtam, riam com a 
gente e venham conhecer 
os personagens.
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Nahima Maciel

Criar um espaço de apre-
sentação e investir na plu-
ralidade de linguagens são 
alguns dos objetivos da 
Paralelo 16º — Mostra de 
Dança Contemporânea em 
cartaz no Teatro da Caixa até 
domingo. No total, quatro 
grupos de diferentes regiões 
do país, incluindo Brasília, 
participam de um programa 
com espetáculos recentes e 
inéditos na cidade. Essa é 
a 12ª edição da mostra e a 
segunda vez que é apresen-
tada em Brasília. “Um dos 
nossos critérios é oferecer 
mercado de trabalho para 
esses grupos, porque está 
cada vez mais difícil de tra-
balhar e de se manter”, ex-
plica Vera Bicalho, idealiza-
dora da mostra. “Os grupos 
estão se desfazendo para se 
tornarem duos ou solos e os 
grandes grupos estão se per-
dendo ao longo da vida.”

A Paralelo 16º é um projeto 
criado pelo Quasar, compa-
nhia goiana que sofreu com 
a redução de patrocínios da 
Petrobras em 2016, quando 
o contrato foi finalizado e o 
grupo se desfez da sede e do 
formato no qual os bailarinos 
ganhavam salários fixos. “Em 
2017 e 2018, a gente voltou a 
trabalhar em projetos, e não 
no formato que havia antes, 
que era o da continuidade”, 
conta Vera.

Hoje, o brasiliense Anti Sta-
tus Quo apresenta QR Corpo, 

Diversidade e inclusão
Mostra de dança 
contemporânea 
traz espetáculos de 
companhias brasileiras 
que apostam na 
pluralidade de 
linguagens

SERVIÇO

Paralelo 16º — Mostra de 
Dança Contemporânea
No Teatro Cultural da Caixa 
(SBS Quadra 4 Lotes ¾). 
Ingressos: R$ 30 e R$ 15 (meia)
QR CORPO, da Anti Status Quo, 
hoje, às 20h
Me Brega, Baile, do Coletivo 
Casa 4, amanhã, às 20h 
Carinhosamente, Juntos, da 
Quasar, domingo, às 18h

Me Brega, Baile do Coletivo Casa 4 

Divulgação

que aposta na interação da 
tecnologia com a comuni-
cação visual num diálogo no 
qual os movimentos são ge-
rados a partir da leitura do có-
digo. Em Me brega, baile, do 
Coletivo Casa 4, de Salvador, 
quatro bailarinos encenam 
uma festa na qual dançam 
valsas e forrós ao mesmo 
tempo em que questionam 
padrões heteronormativos. 

“O espetáculo é uma grande 
festa no salão de dança e os 
bailarinos estimulam homem 
a dançar com homem, sem 
preconceito e sem regra. A 
partir disso,  eles vão criando 
cenas”, explica Vera.

A Quasar participa do 
programa com Carinhosa-
mente, juntos, espetáculo 
inclusivo do qual partici-
pam sete bailarinos PCD, 
além de cinco da compa-
nhia. “É um trabalho poé-
tico que fala do encontro e 
das diferenças mas que, ao 
mesmo tempo, não preci-
sa ter diferença, é uma di-
ferença visível, física, mas 
todos ali estão fazendo a 
mesma coisa, participando 
da mesma coisa, comemo-
rando a mesma coisa. É um 
não à indiferença”, avisa a 
coordenadora da mostra.

QR Corpo da Anti Status Quo: em cartaz no festival 

Nityama Macrini

ROTEIRO

100PUNCH
Amanhã, às 20h, no Teatro de 
Bolso do Espaço Cultural Renato 
Russo (Comércio Residencial Sul 
508 Bloco A, Asa Sul). Com um 
elenco de comediantes talentosos, 
o show de stand up promete ser 
uma experiência  repleta de risadas 
incessantes e humor irresistível. 
Ingressos: R$ 20 + taxa na Sympla.

A INVENÇÃO DA COR: MAGIC 
SQUARE
Sexta, sábado e domingo, das 9h 
às 20h30, nos jardins do Centro 
Cultural Banco do Brasil (Setor 
de Clubes Esportivos Sul, Trecho 
2). A obra-instalação cria planos 
de cor luminosos, formando 
ambientes para serem percorridos 
e experienciados pelo visitante. 
Entrada gratuita.

ESPELHO SONORO
Sexta, sábado e domingo, das 9h 
às 21h, nas galerias Piccola I e II 
da Caixa Cultural (Setor Bancário 
Sul, Quadra 4 Lotes 3/4, Asa Sul). 
A exposição propõe uma imersão 
nas paisagens sonoras das cidades. 
Entrada gratuita.

EU CAPITU
Hoje e amanhã, às 20h, e domingo, 
às 18h, no Teatro do Centro 
Cultural Banco do Brasil (Setor 
de Clubes Esportivos Sul, Trecho 
2). Espetáculo teatral dirigido 
por Miwa Yanagizawa que busca 
dar voz às mulheres num mundo 
onde ainda imperam as narrativas 
masculinas. Ingressos a partir de 
R$ 15 (meia-entrada) na bilheteria 
ou no site do CCBB. Classificação 
indicativa: 14 anos.

FORMAS DE CAPTURAR 
O TEMPO POR SANDRA 
CRIVELLARO
Sexta, sábado e domingo, das 10h 
às 20h, na Galeria Parangolé do 
Espaço Cultural Renato Russo 
(Comércio Residencial Sul 508 
Bloco A, Asa Sul). O processo 
artístico de Sandra Crivellaro 
se baseia na simplificação e 
decodificação das formas na 
paisagem, capturando a essência 
dos elementos que a compõem. 
Entrada gratuita.

KEDNY SILVA EM RECEBA
Domingo, às 21h, no Lendary 
Comedy Club (SIA, Trecho 3). Show 
de stand up comedy do humorista 
Kedny Silva. Ingressos a partir de 
R$ 35 (meia-entrada solidária) 
+ taxa na Sympla. Classificação 
indicativa: 16 anos.

LE CORBUSIER: A 
ARQUITETURA MODERNA 
DECLARADA PATRIMÔNIO DA 
HUMANIDADE
Hoje, amanhã e domingo, das 9h às 
18h, no Espaço Cultural Ary Barroso 
(Comércio Residencial Sul 504, Asa 
Sul). A exposição comemora os seis 
anos da inscrição de 17 obras de Le 
Corbusier no Patrimônio Mundial 
da Humanidade pela Unesco. 
Entrada gratuita.

LIBERTINAS — ÓPERA E HIP HOP
Amanhã, às 20h, e domingo, 

às 19h, na Sala Multiuso do 
Espaço Cultural Renato Russo 
(Comércio Residencial Sul 508 
Bloco A, Asa Sul). Espetáculo que 
desafia estereótipos e traz à tona 
o simbolismo feminino através 
da fusão entre ópera e hip hop. 
Ingressos a partir de R$ 20 (meia-
entrada) + taxa na Sympla.

LUZ ÆTERNA — ENSAIO 
SOBRE O SOL
Sexta, sábado e domingo, das 9h 
às 20h40, nas galerias 2 e 4 e no 
Pavilhão de Vidro do Centro Cultural 
Banco do Brasil (Setor de Clubes 
Esportivos Sul, Trecho 2). Sete 
obras imersivas evocam a poética 
do Sol ao unir arte e tecnologia 
para proporcionar experiências 
sensoriais. Entrada gratuita 
mediante retirada de ingressos na 
bilheteria ou no site do CCBB.

NOVELÃO
Hoje e amanhã, às 20h, e domingo, 
às 19h, no Espaço Cultural Renato 
Russo (Comércio Residencial 
Sul 508 Bloco A, Asa Sul). Uma 
homenagem repleta de drama, 
comédia e mistério, que resgata a 
nostalgia de personagens icônicos 
da televisão. Ingressos a partir de 
R$ 20 (meia-entrada) + taxa na 
Sympla. Classificação indicativa: 
14 anos.

PROS CRIA STAND UP 
COMEDY
Amanhã, às 20h, no Teatro TAO 
Filmes (711 Bloco Loja 5, Asa 
Norte). Diretamente da periferia 
do DF, cinco comediantes trazem 
humor, identificação, críticas e 
reflexões através de suas piadas. 
Ingressos a partir de R$ 15 
(meia-entrada) + taxa na Sympla. 
Classificação indicativa: 16 anos.

SOMBRIO
Hoje e sábado, às 20h, no Espaço 
Multicultural Casa dos Quatro 
(708 Bloco F Loja 1, Asa Norte). 
O espetáculo coloca a plateia 
em um ambiente sombrio, onde 
as memórias e a realidade se 
misturam. Ingressos a partir de 
R$ 20 (meia-entrada) + taxa na 
Sympla. Classificação indicativa: 
14 anos.

ROTEIRO KIDS
CIRCO BALÃO MÁGICO
Hoje, às 20h, amanhã e domingo, 
às 16h, 18h e 20h, no Taguaparque 
(Taguatinga). O circo da 
ex-integrante do Balão Mágico, 
Simony. Ingressos a partir de R$ 
20 (meia-entrada/setor popular) + 
taxa na Sympla.

CIRCO REAL PORTUGUÊS
Hoje, às 20h30, amanhã e 
domingo às 16h, 18h e 20h30, 
no estacionamento do Estádio 
Elmo Serejo Farias (Serejão), em 
Taguatinga. Com mais de 165 
anos de história, os espetáculos 
do Circo Real Português levam 
alegria e diversão para todo o 
público. Ingressos a partir de R$ 
15 (meia-entrada/cadeira lateral) 
+ taxa na Sympla.
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Lupicínio: saga musical das dores de amor

Ricardo Daehn

No documentário Lupicí-
nio Rodrigues, há um entre-
vistado que traça a síntese: 
“em meia-dúzia de linhas, 
Lupicínio traz o que caberia 
num livro”. Com entrevis-
tas entre 1968 e 1974, dadas 
por Lupicínio, se descortina 
o universo do compositor 
perpetuado por díspares 
cantores, entre os quais Ar-
rigo Barnabé, Marisa Monte, 
Ney Matogrosso e Adriana 
Calcanhoto. Na leva de ar-
tistas, Cazuza assume ter si-
do muito influenciado pelo 
colega capaz de contemplar 
na música, com quê brega, 
sentimentos dos mais bai-
xos, como o da ingratidão. 
Movido a total indiferença 
em relação às obras, por 
alguns momentos, vendo a 
destreza de Francisco Alves, 
Carmem Miranda e Araci 
de Almeida no rol das gra-
vações, Lupicínio mantinha 
distância (no fundo, nada 
desejada) de ser eternizado 
em disco. Se contentava de, 

Sentimentos revirados 

em notas musicais
Dono de vidas 
paralelas na 
trajetória do 
casamento, e das 
consequências de 
um amor dividido, 
Lupicínio Rodrigues 
brilha ao contar 
a trajetória, no 
documentário de 
Alfredo Manevy  

Crítica //  Lupicínio Rodrigues: Confissões de um sofredor   

Cena do 
documentário 
Lupicínio 

Rodrigues: 

confissões de 

um sofredor 

 Fotos: MiS- RJ

habitante da Ilhota, “o ale-
gre bairro das enchentes” de 
Porto Alegre, “sofrer demais” 
e captar “verdades” nos ver-
sos que criou.

Curioso é contatar, pelo 
documentário, a velocidade 
do navio a vapor, a postos 

para transportar, Brasil afo-
ra, a música de Lupicínio. 
Também é divertido, acom-
panhar os primeiros pas-
sos com músicas feitas no 
quartel, em que ele largava 
queixumes em torno dos 
constantes repetecos de 

charque com farinha, cons-
tantes no prato do rancho. 
Em primeira pessoa, Lupi-
cínio conta do amor devas-
tador por Inah, a mulata da 
maloca de Villa Brasil, e trata 
do auge da boemia, quando 
da criação da letra de Ner-
vos de aço. Intérprete do 
blues brasileiro que detinha 
“mansidão contagiante”, nas 
palavras de Gilberto Gil, que 
complementa — “ele tra-
zia um romantismo eivado 
de dimensão trágica” —, o 
cantor conta das músicas 
de sua autoria que davam 
voltas pela Argentina e pe-
lo Uruguai, até chegarem 
na popularidade carioca.

Caprichoso na estreia 
em longa, Alfredo Manevy 
trata de episódios inspira-
dos como o vexame passa-
do por Elza Soares, quando 
ainda desconhecia o mes-
tre que lhe impulsionara a 
carreira; conta da anedota 
agridoce da trilha sonora 
do longa A dançarina lou-
ra e ainda das serestas de 
Lupicínio, ao lado de um 
calado Francisco Alves, an-
tenado por guardar as ino-
vadoras notas do colega de 
farra. Autor da letra e músi-
ca do hino do Grêmio, Lu-
picínio tem contada a ver-
são de adorar “ficar na ge-
ral” durante as partidas de 
futebol, em que dispensava 
a cadeira especial, de forma 
vitalícia, que lhe era ofer-
tada. Também reveladores 
são os enredos por trás da 
criação de Maria Rosa, a 
rainha do clube, que lhe 
fascinava (“e, eu, pretinho”, 
como diverte-se), e o con-
to hilário por traz da aqui-
sição do moderno (carro) 
Hudson, movido à vingan-
ça. Arrebatadora mesmo é 
a versão de Gal Costa para 
Volta, em belíssimo quadro 
do documentário.



Teatro Caesb - Águas Claras
21h - vendas: Sympla.com.br

ANDERSON

PROFETA
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OUTRA ESTREIA

CINEMA

Ervas secas: violência sexual envolvendo um professor

 IMOVISION/DIVULGAÇÃO

Ricardo Daehn

Numa carta de amor, o 
tracejar de um enredo de 
choro, raiva e vergonha. 
A pureza e a inocência 
esfaceladas fazem parte 
da jornada de Sevim (Ece 
Bagsi), uma das perso-
nagens fundamentais no 
filme do turco Nuri Bilge 
Ceylan. Ela pode ter so-
frido abuso por parte do 
professor adulto, Samet 
(Deniz Celilouglu), acu-
sado de se valer do posto 
para alcançar grotescas in-
vestidas sexuais. Uma exa-
gerada liberdade, portões 
da escola adentro, favore-
cem um jogo de imundí-
cies e de poder capaz de 
eliminar valores éticos.

Aconchego, numa plas-
ticidade de cenas com luz 
de lamparinas, é trazido pe-
lo calor injetado na glacial 

Uma raiva 
incontida

Crítica // Ervas secas   

localização do enredo de 
Ceylan: Samet é um inva-
sor de ambiente inóspito no 
qual não gostaria de estar — 
não vê a hora de se mudar 
para Istambul, distanciado 
do nada desenvolvido cená-
rio que ele habita.

Frio, Samet reclama (sem 
muito externar) uma posi-
ção e uma vida à altura do 
que visualiza para si. O ta-
manho de seu egoísmo e 
de sua inveja está claro no 
dia a dia passado ao lado de 

outro colega professor, Ke-
nan (Musab Ekici). Curio-
samente, ambos escondem 
tudo um do outro. 

Num filme bastante lon-
go (com andamento leve-
mente incômodo), Nuri 
Bilge Ceylan consegue im-
primir um posicionamento 
artístico, com plasticidade 
consonante com a carrei-
ra pregressa de fotógrafo. 
A aparição da pretendente 
e combativa ativista Nu-
ray (Merve Dizdar, melhor 

atriz pelo Festival de Can-
nes) tem tudo para mudar 
a dinâmica e as pretensões 
de Samet, especialmente, 
depois da acirrada dis-
cussão vinculada a posi-
cionamentos políticos e 
a incompleta vocação de 
ele agir como real cidadão. 
A abertura nos horizontes 
e as vivências anormais do 
inconformado Samet fer-
mentam. Mas, estaria ele 
disposto a sentir coisas tão 
fortes e especiais?

O livro da 

discórdia: 

quebra de 

tabus

 BONFILM/DIVULGACAO

Os bastidores da criação 
e do impacto da publicação 
de um livro em Paris, intitu-
lado Choque tóxico, criam os 
conflitos cômicos do roteiro 
de Michel Leclerc, coescri-
to pela também diretora do 
longa O livro da discórdia, 
a cineasta Baya Kasmi. No 
papel central está Ramzy Be-
dia, que dá vida ao escritor 
Youssef Salem, associado à 
ascendência argelina bas-
tante destacada no material 
por ele publicado. Trazendo 
temas com família, pon-
tuação cômica atrelada à 

quebra de perspectivas na 
tradição de culturas e reli-
giões, além de quebra de ta-
bus de ordem sexual.

Imigração e muita con-
tradição no seio familar de 
Youssef incrementam os 
temas desenvolvidos pelo 
personagem que, em parte, 
reproduz situações auto-
biográficas nutridas pelas 
memórias de juventude. 
Depois de se ver uma cele-
bridade, uma vez que o livro 
conquista importante prê-
mio literário, Youssef perce-
be certo hiato nas relações 

Tensão autobiográfica

cotidianas com pais e irmãs, 
num primeiro momento, 
nada cientes de terem si-
do decalcados na narrativa 
literária. Vale a lembran-
ça de que Baya Kasmi, no 

passado, foi vencedora do 
César de melhor roteiro 
original pelo longa Os no-

mes do amor (2010), com 
Jacques Gamblin e que teve 
direção de Leclerc.
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UMA VIDA - A HISTÓRIA DE NICHOLAS 
WINTON (ESTREIA)
O extraordinário e humanitário Nicholas 
Witon, durante a Segunda Guerra Mundial, 
foi o responsável por ajudar muitas pessoas 
a escaparem do Holocausto. Classificação 
indicativa: 12 anos. Gênero: terror. Duração: 
110 min. Cine Cultura Liberty Mall 3 
(legendado), às 14h e 18h20. Cinemark 
Iguatemi Brasília 1 (legendado), às 15h40, 
18h50 e 21h20. Cinemark Iguatemi Brasília 
5 (legendado), sábado e domingo, às 14h20. 
Cinemark Pier 4 (legendado), às 17h30 e 
20h. Cinemark Pier 12 (legendado), às 18h40 
e 21h10; sexta, às 13h50 e 16h15; sábado 
e domingo, às 13h40 e 16h10. Cinemark 
Taguatinga 1 (dublado), às 15h45, 18h10 e 
20h40; sábado e domingo, às 13h20. Kinoplex 
ParkShopping 2 (legendado), às 16h35, 19h05 
e 21h25; sábado e domingo, às 14h15. Kinoplex 
Boulevard 4 (legendado), sexta, às 17h45 e 
20h20; sábado e domingo, às 18h30 e 20h50. 
Cineflix JK 6 (dublado), às 14h50. Cineflix JK 
6 (legendado), às 21h30. Cineflix Shopping 
Sul 5 (dublado), às 14h45. Cineflix Shopping 
Sul 5 (legendado), às 21h35. Espaço Itaú 2 
(legendado), às 15h10, 17h20, 19h30 e 21h30.

BRINQUEDO DIABÓLICO - IMAGINÁRIO 
(ESTREIA)
Jessica decide retornar com sua família para 
a casa onde cresceu e criou boas memórias. 
Logo quando chegam ao local, sua filha mais 
jovem Alice fica apegada a Chauncey, um 
ursinho de pelúcia que ela encontra no porão. 
Apesar da interação parecer divertida no início, 
não demora muito para as coisas ficarem 
sinistras. Classificação indicativa: 12 anos. 
Gênero: terror. Duração: 105 min. Cinemark 
Iguatemi Brasília 1 (dublado), sábado e 
domingo, às 13h15. Cinemark Iguatemi 
Brasília 5 (legendado), às 16h50, 19h20 e 
22h. Cinemark Pier 7 (legendado), às 22h20. 
Cinemark Pier 7 (dublado), às 14h50, 17h20 
e 19h50. Cinemark Taguatinga 2 (dublado), 
às 14h50, 17h20, 20h e 22h30. Cinemark 
Taguatinga 8 (dublado), às 13h50, 16h20, 
18h50 e 21h20. Kinoplex Pátio 1 (dublado), 
às 14h, 16h20, 18h40 e 21h. Kinoplex Pátio 3 
(dublado), às 15h20, 17h40 e 20h. Kinoplex 
ParkShopping 3 (dublado), às 15h50, 18h10 e 
20h30; sábado e domingo, às 13h30. Kinoplex 
ParkShopping 8 (legendado), às 21h30. 
Kinoplex ParkShopping 11 (legendado), às 
15h20. Kinoplex Boulevard 3 (dublado), às 
16h20, 18h40 e 21h; sexta, às 13h50; sábado 
e domingo, às 14h. Cineflix JK 2 (dublado), 
às 14h30, 17h, 19h30 e 22h. Cineflix JK 3 
(dublado), às 21h30. Cineflix Shopping Sul 1 
(dublado), às 14h35, 17h, 19h30 e 22h. Cineflix 
Shopping Sul 3 (dublado), às 19h e 21h30. 
Espaço Itaú 4 (dublado), às 13h30. Espaço Itaú 
4 (legendado), às 15h30, 17h30 e 19h30.

ERVAS SECAS (ESTREIA)
Um jovem professor espera ser nomeado 
para Istambul após o dever obrigatório em 
uma pequena aldeia da Turquia. Mas depois 
de muito tempo esperando, ele perde toda 
a esperança de escapar dessa vida sombria. 
Classificação indicativa: 14 anos. Gênero: 
drama. Duração: 197 min. Cine Cultura Liberty 
Mall 1 (legendado), às 16h30. Espaço Itaú 5 
(legendado), às 20h30.

LUPICÍNIO RODRIGUES: CONFISSÕES 
DE UM SOFREDOR (ESTREIA)
O documentário celebra o legado poético 
de Lupicínio Rodrigues, investigando a 
contribuição musical e o contexto histórico 
desse compositor nascido no Rio Grande do 
Sul e autor de sucessos que ultrapassam 
gerações. Classificação indicativa: 12 anos. 
Gênero: documentário. Duração: 95 min. 
Espaço Itaú 3 (nacional), às 15h10 e 21h20.

UTOPIA TROPICAL (ESTREIA)
Utopia Tropical é um documentário que se 
baseia nas conversas entre o linguista e 
ativista norte-americano Noam Chomsky e o 
ex-ministro brasileiro de Relações Exteriores 
Celso Amorim. Classificação indicativa: 10 
anos. Gênero: documentário. Duração: 73 min. 
Espaço Itaú 3 (nacional), às 20h.

LILITH (ESTREIA)
Lilith conta a história mitológica da primeira 
mulher na Terra, que veio antes de Eva. Ela é 
criada por Deus para ser a mulher de Adão. 
Entretanto, Lilith não aceita a posição de 
inferioridade em relação ao homem, rebela-se 
e vai para o deserto. Classificação indicativa: 
16 anos. Gênero: drama. Duração: 80 min. 
Espaço Itaú 7 (nacional), às 17h20.

DUNA PARTE 2 
Paul Atreides se une a Chani e aos Fremen 
enquanto busca vingança contra os 
conspiradores que destruíram sua família. 
Enfrentando uma escolha entre o amor de sua 
vida e o destino do universo, ele deve evitar 
um futuro terrível que só ele pode prever. 
Classificação indicativa: 14 anos. Gênero: 
drama, ficção científica. Duração: 166 min. 
Cine drive-in (legendado), às 20h. Cinemark 
Iguatemi Brasília 3 (legendado), sexta e 
sábado, às 16h10 e 19h40; domingo, às 12h40, 
16h10 e 19h40. Cinemark Iguatemi Brasília 
5 (legendado), às 14h, 17h30, 21h; sábado e 
domingo às 14h. Cinemark Pier 3 (legendado), 
às 14h30, 18h e 21h30. Cinemark Pier 9 
(legendado), às 15h40 e 19h50. Cinemark Pier 
11 (legendado), às 16h50 e 20h20; sábado e 
domingo, às 13h20, 16h50 e 20h20. Cinemark 
Taguatinga 4 (dublado), às 19h45. Cinemark 
Taguatinga 5, às 14h, 17h30 e 21h. Kinoplex 
Pátio 4 (dublado), às 13h50, 17h10 e 20h30. 
Kinoplex ParkShopping 4 (legendado), às 
16h45 e 20h; sábado e domingo, às 13h30. 
Kinoplex ParkShopping 5 (dublado), às 20h20. 
Kinoplex ParkShopping 6 (legendado), às 
17h25 e 20h40; sábado e domingo, às 14h10. 
Kinoplex ParkShopping 7 (legendado), às 
18h. Kinoplex ParkShopping 10 (legendado), 
às 16h10 e 19h30. Kinoplex Boulevard 2 
(legendado), às 20h40. Kinoplex Boulevard 
2 (dublado), às 17h20; sexta, às 14h. Cineflix 
JK 1 (dublado), às 14h40 e 21h20. Cineflix 
JK 1 (legendado), às 18h. Cineflix Shopping 
Sul 2 (dublado), às 14h40 e 21h20. Cineflix 
Shopping Sul 2 (legendado), às 18h. Espaço 
Itaú 1 (legendado), às 15h, 18h e 21h. Espaço 
Itaú 3 (legendado), às 17h.

OS FAROFEIROS 2 
Quando Alexandre é reconhecido como o 
melhor gerente de vendas na empresa em 
que trabalha, ele ganha como recompensa 
por seus esforços uma viagem para a Bahia 
com toda a família. Para tentar amolecer 
o coração dos amigos e garantir sua tão 
esperada promoção, ele resolve levar todos - 
acompanhados das esposas e dos filhos - para 
a viagem ao Nordeste. Classificação indicativa: 
12 anos. Gênero: comédia. Duração: 105 min. 
Cinemark Iguatemi Brasília 4 (nacional), 
às 16h30, 19h, 21h40; sábado e domingo, 
às 13h45. Cinemark Pier 10 (nacional), às 
16h30, 19h e 21h40; sábado e domingo, às 
14h. Cinemark Taguatinga 3 (nacional), 
às 14h10, 16h40, 19h15 e 21h45. Cinemark 
Taguatinga 7 (nacional), às 15h30, 18h e 
20h30; sábado e domingo, às 13h. Kinoplex 
Pátio 2 (nacional), às 20h20. Kinoplex Pátio 
6 (nacional), às 14h20, 16h40, 19h e 21h20. 
Kinoplex ParkShopping 1 (nacional), às 15h40, 
17h55 e 20h15. Kinoplex ParkShopping 9 
(nacional), às 16h40, 19h e 21h20; sábado 
e domingo, às 14h20. Kinoplex Boulevard 
1 (nacional), às 14h20, 16h40, 19h e 21h20. 
Cineflix JK 3 (nacional), às 19h. Cineflix JK 4 
(nacional), às 14h15, 16h45, 19h15 e 21h45. 
Cineflix Shopping Sul 4 (nacional), às 14h30, 

16h55, 19h20 e 21h45. Cineflix Shopping Sul 
2 (nacional), às 16h05 e 21h10. Espaço Itaú 7 
(nacional), às 13h30, 19h e 21h.

BOB MARLEY: ONE LOVE 
One Love é um filme biográfico dirigido por 
Reinaldo Marcus Green (King Richard: Criando 
Campeãs) que conta a história de Robert 
Nesta Marley OM, mais conhecido como Bob 
Marley, grande ícone do reggae. Classificação 
indicativa: 16 anos. Gênero: biografia. Duração: 
107 min. Cine drive-in (legendado), às 22h50. 
Kinoplex ParkShopping 8 (legendado), 
sábado e domingo às 14h. Cinemark Pier 13 
(legendado), às 15h10, 17h50 e 20h30; sábado 
e domingo, às 12h55, 15h10, 17h50 e 20h30. 
Cinemark Taguatinga 4 (dublado), sábado 
às 14h40 e 17h10; sexta e domingo, às 17h10. 
Cinemark Taguatinga 6 (dublado), sexta às 
13h55; domingo, às 13h30. Espaço Itaú 6 
(legendado), às 16h.

O REINO GELADO - A MAGIA 
CONTINUA 
Kai e Gerda vivem numa pequena cidade, 
mas de repente o Espírito Gelado congela 
todas as pessoas. Ila, uma pequena maga, 
ajuda a desvendar esse mistério e juntos 
eles partem em uma grande viagem no 
mundo mágico do espelho para combater o 
inimigo. Classificação indicativa: livre. Gênero: 
aventura, animação. Duração: 75 min. Cine 
drive-in (dublado), às 18h45. Cinemark Pier 
4 (dublado), sábado, às 13h. Cinemark Pier 
6 (dublado), sexta e domingo, às 14h10. 
Kinoplex Pátio 2 (dublado), sábado e domingo, 
às 13h40. Kinoplex ParkShopping 5 (dublado), 
sábado e domingo, às 13h15. Kinoplex 
Boulevard 2 (dublado), sábado e domingo, 
às 15h30. Cineflix JK 3 (dublado), às 14h20 e 
16h40. Cineflix Shopping Sul 3 (dublado), às 
14h40 e 16h40.

O MENINO E A GARÇA 
Copper é um menino de 15 anos e começa uma 
jornada para descobrir o crescimento espiritual, 
a pobreza e o significado da vida com a ajuda do 
tio, cujo conselho é comunicado a ele por um 
diário. Classificação indicativa: 12 anos. Gênero: 
Aventura/ Drama. Duração: 124 min. Cinemark 
Pier 8 (legendado), às 15h30, 18h10 e 20h50; 
sábado e domingo, às 12h50. Kinoplex Pátio 5 
(dublado), às 18h30. Kinoplex ParkShopping 5 
(dublado), às 15h e 17h40. Kinoplex Boulevard 
4 (dublado), sexta, às 15h; sábado e domingo, 
às 15h50. Espaço Itaú 5 (legendado), às 13h30, 
15h50 e 18h10.

TODOS MENOS VOCÊ 
Bea e Ben, dois antigos colegas de faculdade, 
recebem o convite do casamento de um 
amigo em comum. Porém, quando descobrem 
que os respectivos ex-namorados também 
vão à cerimônia, os dois decidem fingir ser 
um casal. Classificação indicativa: 16 anos. 
Gênero: comédia, romance. Duração: 105 
min. Cinemark Pier 6 (legendado), às 19h30. 
Cinemark Taguatinga 9 (dublado), às 17h, 
19h30 e 22h. Kinoplex Pátio 2 (dublado), às 
18h. Kinoplex Pátio 5 (dublado), às 21h10. 
Kinoplex ParkShopping 7 (legendado), às 
21h15; sábado e domingo, às 13h20. Kinoplex 
ParkShopping 11 (dublado), às 17h50.

MADAME TEIA 
Cassandra Webb leva uma vida comum 
trabalhando como paramédica em Manhattan 
- até que, um dia, ela descobre que possui a 
habilidade de prever o futuro. Classificação 
indicativa: 14 anos. Gênero: ação e fantasia. 
Duração: 116 min. Cinemark Taguatinga 
9 (dublado), às 14h20. Kinoplex Pátio 2 
(dublado), às 15h30. Kinoplex ParkShopping 
8 (dublado), às 16h15. Cineflix JK 5 (dublado), 
às 19h10 e 21h50. Cineflix Shopping Sul 6 
(dublado), às 18h30.

POBRES CRIATURAS 
A jovem Bella Baxter é trazida de volta à vida 
pelo cientista Dr. Godwin Baxter. Querendo ver 
mais do mundo, ela foge com um advogado e 
viaja pelos continentes. Livre dos preconceitos 
da época, Bella exige igualdade e libertação. 
Classificação indicativa: 18 anos. Gênero: 
Romance/Ficção-científica. Duração: 140 
min. Cine Cultura Liberty Mall 2 (legendado), 
às 20h30. Cine Cultura Liberty Mall 4 
(legendado), às 17h. Kinoplex ParkShopping 
8 (legendado), às 18h40. Cinemark Iguatemi 
Brasília 2 (legendado), às 17h40 e 20h40. 
Cinemark Pier 1 (legendado), às 18h20 e 
21h20; sábado e domingo, às 15h10. Espaço 
Itaú 6 (legendado), às 13h20, 18h20 e 21h.

ZONA DE INTERESSE 
Zona de Interesse, longa-metragem britânico 
dirigido pelo cineasta Jonathan Glazer, é 
um drama histórico que se passa durante 
a Segunda Guerra Mundial. Classificação 
indicativa: 14 anos. Gênero: drama, guerra. 
Duração: 105 min. Cine Cultura Liberty 
Mall 2 (legendado), às 20h30.Kinoplex 
ParkShopping 7 (dublado), sexta às 15h30; 
sábado e domingo, às 15h40. Cinemark Pier 
4 (legendado), sábado, às 15h. Espaço Itaú 9 
(legendado), às 14h30 e 19h.

DESESPERO PROFUNDO
Após o avião em que estavam cair no meio 
do oceano, um grupo de desconhecidos deve 
lutar para sobreviver. Classificação indicativa: 
14 anos. Gênero: terror, suspense. Duração: 
90 min. Cinemark Pier 6 (dublado), às 17h10. 
Cinemark Taguatinga 6 (dublado), sexta e 
sábado às 16h25, 18h35 e 21h10; domingo às 
16h, 18h35, 21h10. Kinoplex Pátio 5 (dublado), 
às 14h10. Cineflix JK 6 (dublado), às 17h10 e 
19h20. Cineflix Shopping Sul 5 (dublado), às 
17h05 e 19h25.

GARRA DE FERRO
O longa-metragem Garra de Ferro, dirigido 
por Sean Durkin, conta a história real e 
trágica da dinastia de luta livre Von Erich. 
Classificação indicativa: 16 anos. Gênero: 
drama, biopic. Duração: 130 min. Cinemark 
Iguatemi Brasília 2 (legendado), às 14h50. 
Cinemark Pier 6 (legendado), às 22h. Espaço 
Itaú 4 (legendado), às 21h30.

PACTO COM O DEMÔNIO
Hunter White é uma jovem que procura 
respostas sobre seu passado após ser 
abandonada ainda bebê em um cemitério 
envolta em um pano com estranhos e 
misteriosos símbolos. No entanto, a sua 
jornada se mostra perigosa após estranhos 
eventos colocarem sua vida em risco. 
Classificação indicativa: 16 anos. Gênero: 
terror, suspense, drama. Duração: 106 
min. Kinoplex Pátio 5 (dublado), às 16h10. 
Cinemark Pier 9 (legendado), sábado e 
domingo, às 13h10. Cinemark Taguatinga 4 
(dublado), às 14h40.

TODOS NÓS DESCONHECIDOS
Um roteirista descobre que seus pais há muito 
tempo falecidos, na verdade estão vivos e parecem 
ter a mesma idade do dia em que “morreram”. 
Classificação indicativa: 16 anos. Gênero: drama, 
romance. Duração: 105 min. Cine Cultura Liberty 
Mall 2 (legendado), às 16h20. Cinemark Pier 
1 (legendado), sexta, às 15h20. Espaço Itaú 8 
(legendado), às 13h30, 15h30 e 21h30.

DIAS PERFEITOS 
Dias Perfeitos acompanha a história de 
Hirayama, um homem que limpa banheiros 
em Tóquio. Sua vida é revelada ao espectador 
através da música que ouve, dos livros que lê 
e das fotos que tira das árvores. Classificação 
indicativa: 12 anos. Gênero: comédia e drama. 
Duração: 125 min. Cine Cultura Liberty Mall 1 
(legendado), às 14h e 20h10.

DEMON SLAYER 
Tanjiro luta com o demônio Hantengu 
enquanto Hashira se prepara para a luta 
contra Muzan Kibutsuji. Classificação 
indicativa: 16 anos. Gênero: anime. Duração: 
103 min. Kinoplex Boulevard 4 (dublado), 
sábado e domingo, às 13h30.

MASHA E O URSO - DIVERSÃO EM DOBRO 
Em uma nova aventura natalina, Masha 
encontra doze novos amigos no inverno, 
sendo eles os magos dos Doze Meses do 
ano, que acreditava ser apenas um conto de 
fadas. Classificação indicativa: livre. Gênero: 
animação. Duração: 75 min. Kinoplex Pátio 
3 (dublado), sábado e domingo, às 13h30. 
Kinoplex ParkShopping 1 (dublado), sábado e 
domingo, às 13h50.

A SALA DOS PROFESSORES
Carla Nowak é uma professora de matemática 
e recém chegada à escola em que trabalha 
atualmente. Assim que ela chega ao local, 
percebe que há alguns roubos acontecendo. 
Ela começa a investigar por conta própria 
e se depara com a falta de compreensão, 
principalmente entre os colegas, pais e alunos. 
Classificação indicativa: 12 anos. Gênero: 
Drama. Duração: 98 min. Espaço Itaú 2 
(legendado), às 13h20. Cine Cultura Liberty 
Mall 2 (legendado), às 18h30.

ANATOMIA DE UMA QUEDA 
Sandra e Samuel viveram juntos com Daniel, 
o filho de 11 anos do casal, em uma pequena 
e isolada cidade nos Alpes. Quando Samuel 
é encontrado morto, a polícia passa a tratar 
o caso como um suposto homicídio, e Sandra 
se torna a principal suspeita. Classificação 
indicativa: 14 anos. Gênero: drama. Duração: 
151 min. Cine Cultura Liberty Mall 4 
(legendado), às 14h e 19h50. Cinemark Pier 4 
(legendado), sexta e domingo, às 14h20.

VIDAS PASSADAS 
Nora e Hae Sung, duas amigas de infância 
profundamente conectadas, se separam 
depois de uma mudança. Duas décadas 
depois, elas se reencontram na cidade de Nova 
York para uma semana fatídica enquanto 
confrontam noções de destino, amor e 
escolhas. Classificação indicativa: 12 anos. 
Gênero: drama, romance. Duração: 106 min. 
Espaço Itaú 8 (legendado), às 17h30. Cine 
Cultura Liberty Mall 3 (legendado), às 16h10.

EU, CAPITÃO 
Seydou e Moussa são dois adolescentes 
senegaleses que partem de Dakar rumo à 
Europa, em uma odisseia contemporânea, 
superando uma série de obstáculos. Essa 
grande aventura apresenta os perigos 
do deserto e do mar, pelas contradições 
do ser humano, na qual os sonhos, 
esperanças e ambições dos personagens 
principais se transformam numa luta 
pela sobrevivência. Classificação 
indicativa: 14 anos. Gênero: Drama. 
Duração: 121 min.  Cine Cultura Liberty 
Mall 2 (legendado), às 14h.

20 DIAS EM MARIUPOL
Guerra da Ucrânia: uma equipe de jornalistas 
fica presa dentro da cidade sitiada de Mariupol, 
após a invasão russa. Eles lutarão para 
continuar o trabalho de documentação das 
atrocidades do conflito. Classificação indicativa: 
14 anos. Gênero: documentário. Duração: 95 
min. Espaço Itaú 7 (legendado), às 15h30.

APAIXONADA 
Baseado no livro de Cris Souza Fontês, 
Apaixonada aos 40 conta a história de uma 
mulher que percebe o quanto sua vida é 
monótona. Classificação indicativa: 14 anos. 
Gênero: comédia, romance. Duração: 95 min. 
Espaço Itaú 3 (nacional), às 13h20.

ROTEIRO
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DIVULGAÇÃO / PRIMEVIDEO

REPRODUÇÃO/ INTERNET 

DIVULGAÇÃO / NETFLIX

As garotas do ônibus: 
jornalistas de campanha 
é a mais nova série do 
Max. A narrativa segue os 
passos de jornalistas que 
acompanham as rotas 
de campanhas eleitorais 
de políticos dos Estados 
Unidos. A protagonista é 
Sadie McCarthy, interpre-
tada por Melissa Benoist 
(Supergirl), uma repórter 
que troca sua vida pela 
oportunidade de cobrir 
uma corrida presidencial 
para um jornal de prestí-
gio. Ao entrar nessa jorna-
da, Sadie forma laços com 
três competidoras, Grace, 
interpretada por Carla 
Gugino (A queda da casa 

de Usher), Lola (Natasha 
Behnam) e Kimberlyn 
(Christina Elmore). Apesar 
das diferenças, elas se tor-
nam uma família enquan-
to cobrem a maior novela 
da cidade: a batalha pela 
Casa Branca. O elenco 
também é composto por 
Brandon Scott (Disque 
amiga para matar), Grif-
fin Dunne (Meu primeiro 
amor), Mark Consuelos 
(Riverdale) e Scott Foley 
(Scandal). Das criadoras 
Amy Chozick e Julie Plec, a 
série é inspirada nas expe-
riências de Chozick como 
repórter durante a campa-
nha de vários candidatos 
presidenciais.

Nova série do Max, As garotas do ônibus

DIVULGAÇÃO / MAX

Jornalistas 

na estrada
Série As garotas do ônibus segue a  
rota dos profissionais de imprensa que 
acompanham as campanhas eleitorais

Asteroid City 
(PRIMEVIDEO)

Para os perfeccionistas e quem adora uma fotografia bem 
enquadrada, um dos filmes mais recentes do diretor Wes 
Anderson chega a plataforma de streaming da Primevideo 
neste domingo. Encenada como uma peça de teatro, 
Asteroid City representa uma cidade fictícia do interior 
dos Estados Unidos que passa por um alvoroço após um 
contato inesperado com extraterrestres.

Tributo – Manoel Carlos 
(GLOBOPLAY)

Para as noveleiras de plantão, a estreia da Globoplay 
desta quinta-feira (14/3) homenageia o aclamado 
roteirista de novelas Manoel Carlos de Almeida, mais 
conhecido como Maneco. O documentário conta a história 
de um dos pioneiros da televisão brasileira que iniciou a 
carreira na TV Tupi, na década de 1950, e responsável por 
novelas icônicas da Globo, como Laços de Família (2000), 
Mulheres Apaixonadas (2003) e Páginas da Vida (2006).

Pedido Irlandês 
(NETFLIX)

A queridinha Lindsay Lohan está de volta e com tudo! 
Após o retorno às telas com Uma quedinha de Natal 
(2022), a atriz estreia hoje em mais uma comédia 
romântica da Netflix. Em Pedido irlandês, Maddie viaja 
à Irlanda para o casamento da sua melhor amiga, mas 
esconde um segredo. Maddie é apaixonada pelo noivo e 
faz um pedido ao Universo que mudará tudo.
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*Consulte as condições de cada benefício no site. Só serão concedidos aos assinantes mediante apresentação do cartão digital Clube do Assinante

(disponivel no aplicativo Correio Braziliense), e de um documento de identificação do titular da assinatura. Central de Atendimento Assinante: (61) 3342-1000 - opção 3.

Faça parte do Clube do Assinante do Correio Braziliense e tenha os melhores
benefícios da Capital! Confira alguns exemplos:

PROGRAMAÇÃO DE

Instagram
nos siga no @clubedoassinante.cb

Acesse o nosso site e
veja as informações
completas, além de
todos os benefícios

disponíveis

correiobraziliense.com.br
/clubedoassinante

Essas vantagens e muito mais!

50%OFF
desconto para assinantes

PEÇA - AMANTES DO TEATRO

50%OFF
desconto para assinantes

STAND UP - ANDERSON PROFETA

Desconto aplicado na padaria e na

mesa do assinante, exeto em taxas de

serviço.

Válido para assinantes do

Correio Braziliense devidamente

identificados.

25%OFF
desconto para assinante
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MONTEVIDÉU

De enrique Vila-Matas. 
traDução: Júlio PiMentel 
Pinto. CoMPanhia Das 
letras, 238 Páginas. r$ 79,92
Um traficante de drogas que 
se torna escritor, se desilude, 
abandona a literatura para 
retomá-la anos depois, ao se 
encantar com um conto de 
Julio Cortázar, é o personagem 
deste romance publicado em 
2022 por Enrique Vila-Matas.

na estante

Você pode se esforçar para 
manifestar e comunicar seus 
sentimentos, mas uma vez que as 

palavras e gestos cheguem ao interior das 
pessoas em questão, você não terá mais 
controle sobre o que será interpretado.

O maior e melhor incentivo que você 
poderia receber neste momento 
teria de vir na forma de subsídio 

financeiro, porque de estímulos, motivações e 
torcida o cenário já está cheio, mas ninguém 
põe a mão no bolso.

Há uma parte do destino que está 
na mão de forças além de seu 
alcance, mas há outra parte, muito 

importante, do mesmo destino, que depende 
de seu empenho e de utilizar os recursos 
disponíveis para realizar.

Procure guardar para si as boas 
ideias que surgem agora, porque 
elas são mais do que ideias, são 

inspirações, e se você as comunicar é muito 
provável que ninguém entenda nada, e tudo 
acabe banalizado. Melhor isso não.

LEÃO: É preciso usar o discernimento 
para distinguir direito as pessoas que 
dizem que vão ajudar, mas falam da 

boca para fora, daquelas que verdadeiramente 
estendem uma mão amiga, e que agem de uma 
forma muito discreta.

O que você puder fazer para ajudar nos 
empreendimentos alheios, mesmo que 
não traga resultados imediatos para 

você em particular, semeará uma partícula 
no Universo, que seguirá você por onde você 
transitar. É assim.

Talvez pareça impossível remontar 
voo e se distanciar dos perrengues, 
de tão denso que se apresenta o 

panorama de vez em quando, porém, evite 
desistir, pelo contrário, persista, porque logo 
as coisas se clareiam.

Tudo pode servir se os seus planos 
forem consistentes, e não apenas 
desejos soltos no ar que dependam 

de golpes de sorte para se realizar. Procure 
fazer tudo com uma atitude minuciosa e 
consciente das intenções.

Nem todas as pessoas são a favor 
de seus planos, mas tampouco nem 
todas elas são adversárias, muitas 

delas enxergam seu caminho com entusiasmo 
e torcem para tudo dar certo. Você saberia 
distinguir quem é quem?

Seria uma pena que tudo ficasse 
na teoria, as potencialidades 
que a vida oferece são muito 

promissoras, mas não se desenvolverão 
por si sós, requerem uma disciplina 
muito bem estabelecida de sua parte.

Em algum momento, você vai ter de 
abrir o bolso e começar a investir no 
seu futuro, colocando em marcha seus 

planos. Pensar no futuro não é apenas guardar 
para não faltar, mas também se atrever a 
construir agora.

Conclua o que seja imprescindível, não 
se detenha mais em dilemas sobre o 
que fazer, aproveite os planos que mais 

emocionarem seu coração, pise no acelerador 
e inicie o processo de transformar sonhos em 
realidades concretas.

TODO SER HUMANO É EXÍMIO CONTADOR DE HISTÓRIAS, porque é assim 
que funciona a mente, formulando teorias e encontrando conexão entre assuntos 
que, muito provavelmente, nada tenham a ver uns com os outros. Porém, 
isso não significa que todo ser humano seja escritor ou artista, ou que tenha a 
capacidade de expressar as histórias que inventa mentalmente, porque a mente 
é um instrumento subjetivo, rico e poderoso, mas que não tem capacidade 
de intervir diretamente na realidade concreta para se expressar, a não ser por 
intermédio dos órgãos motores objetivos, e para que esses consigam materializar 
o que todos enxergamos em pensamentos, é preciso treino e muita dedicação. 
É insuficiente ter ótimas ideias, é preciso se dedicar com muito afinco a fazer 
passar as ideias pelo estreito buraco da realidade concreta.

HORÓSCOPO

Contadores de histórias

DATA ESTELAR: Lua cresce em Gêmeos.

Oscar Quiroga   • oscar.quiroga@estadao.com.br

LIBRA (23/09 a 22/10)

ESCORPIÃO (23/10 a 21/11)

SAGITÁRIO (22/11 a 21/12)

CAPRICÓRNIO (22/12 a 20/01)

AQUÁRIO (21/01 a 19/02)

PEIXES (20/02 a 20/03)

TOURO (21/04 a 20/05)

GÊMEOS (21/05 a 20/06)

CÂNCER (21/06 a 21/07)

LEÃO (22/07 a 22/08)

VIRGEM (23/08 a 22/09)

ÁRIES (21/03 a 20/04)

PassateMPo

O OCEANO NO  
FIM DO CAMINHO

De neil gaiMan. traDução: 
renata Pettengill. intrínseCa, 
336 Páginas. r$ 69,90
Neil Gaiman reinventa a própria 
infância ao contar a história de um 
homem de meia-idade que retorna 
à casa na qual cresceu para um 
funeral. O livro foi publicado 
originalmente em 2013 e agora 
ganha reedição com capa dura e 
ilustrações de Elie Hurst.

O CLUBE DO  
LIVRO DO BUNKER

De annie lyons. traDução: natalie 
gerharDt. roCCo, 352 Páginas. r$ 74,90
A dona de uma livraria e um menino 
judeu perseguido criam um clube 
de leitura para enfrentar os piores 
momentos da Segunda Guerra. A 
literatura ajuda os personagens a 
sobreviver, mas quando o sofrimento 
é inevitável e impensável, a 
amizade e as relações humanas são 
fundamentais. 

MUDAR: MÉTODO

De ÉDouarD louis. traDução: 
Marília sCalzo. toDaVia, 238 
Páginas. r$ 74,90
O autor francês dá sequência à 
transformação de Eddie, um menino 
egresso de uma família operária 
que luta para evitar a violência da 
homofobia e para construir um 
caminho diferente daquele trilhado 
pelo pai. Édouard Louis, 32 anos, tem 
sido considerado uma das revelações 
da literatura francesa contemporânea.
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POR: NAHIMA MACIEL
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Elas por elas
(GLOBO, 18H25)

Marcos decide ir até a pensão onde Míriam estava hospedada. 
Mário, Yeda, Aramis e Lara confabulam sobre Roberto e Petrúcio. 
Renée alerta Márcia sobre a mentira de Vic. Jonas se insinua para 
Helena, a fim de escapar do cativeiro. Marcos e Natália analisam 
o conteúdo do celular de Míriam. Carlinhos comenta com Ísis que 
acredita que Cris esteja mentindo para Giovanni. Sérgio pede ajuda 
a Ísis para impedir o casamento de Giovanni e Cris. Maninha vê Cris 
beijar Marcos. Jonas seduz Helena. Natália procura Carol.

Família é tudo 
(GLOBO, 19H40)

Vênus, Júpiter, Electra, Andrômeda e Plutão decidem aceitar a 
missão deixada por Frida. Paulina tem um surto e é agressiva com 
Pudim e Laurinha. Tom tira satisfações com Paulina sobre a mentira 
contada para Vênus. Mila demite Lupita, e Guto a consola. Elisa 
pede para viajar com Júpiter. Hans e Catarina se surpreendem com 
a decisão dos netos de Frida. Tom se declara para Vênus.

Renascer
(GLOBO, 21H20)

Maria Santa demonstra preocupação com os filhos para Inácia. 
Inácia confunde Mariana com Maria Santa. João Pedro alerta José 
Augusto para o perigo que corre ao ficar perto de Ritinha. Egídio 
revela a Joaninha que lhe deseja. Augusto fica impressionado com 
o trabalho de João Pedro e sua equipe. José Augusto se interessa 
por Lu. Sandra deixa Mariana enciumada ao ver a filha de Egídio 
conversando com José Inocêncio. José Augusto comenta com 
João Pedro que Lu pode estar interessada nele. Norberto atira 
acidentalmente em direção a João Pedro e José Augusto.
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CRÔNICA
Paulo Pestana   • papestana@uol.com.br

Homenagem de toda a equipe do Divirta-se Mais a Paulo Pestana. Você vai fazer muita falta...

Confira o blog com as 

crônicas do jornalista 

Paulo Pestana




